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ItIO, 3 
O r n a r a . 

0 exped iente constou de vários pa-
rcceres, uni dos rpiaes regu la as mar-
cas das falirlcns. 

0 sr. Te i xe i ra de S.t tratou do I m -
posto do sel lo , defendendo o Estado 
de 1'ernainhuco, (|ue, diz o orador, 
cumpre seus deveres dentro da Con-
stituição. 

0 sr. Medeiros de A lbuquerque fuu-
damrnluu um [ irojecto sohrc n In -
dcmnlsaç&o dos operários v lct lmas de 
accidcntcs. Esse trabalho foi moldado 
Hos projectos das leis dlnamnrqueza e 
hcspanhola. 

Sustentou o orador que o governo 
tem obr igação de indemnisar os ope-
rários como fazendo parte estes dos 
que correm risco profissional. 

Este discurso, pela sua oricnlar. lo 
socialista, f o i recebido com inequlvo-
êas provas de sympatl i ta por parte 
dos deputados e do pulillco das g a -
lerias. 

Na o rdem do dia, foi votada Ioda a 
matér ia, sendo approvada por Inteiro. 

Continuou a dlscnssüo do projecto 
Holire a vaeclnai.üo obrigatória. 

O sr. í t r lc io Filho falou conlra o 
projecto, oecupnndo a tribuna por 
duas horas. 

Parece es lar decidida a ol is lnicçl loá 
jassagem desse projecto. 

Senado. 
Na hora d o expediente, tomou nsscn-

t> o sr. Gonçalves Ferre i ra . 
Respondendo ao discurso do sr. 

ír l iano de Gouveia, falou ainda o sr. 
Alfredo Ell is. 

No correr do seu discurso, o o ra -
dor atacou o sr. Lauro Mliller, minis-
tro da Vlnçíto, accusando-o de aban-
donar questões urgentíssimas, como, 
por exemp lo , o correio de S. Puúlo, 
de ixando trezentos empregados suje i -
tos aos ataques da tuberculose, que 
j á vlct lmou alguns dclles. 

Terminou tratando da qneslito de es-
tradas de ferro , d izendo que sabem 
todos ipie, a 18 de novembro de t'J<i2, 
o sr. Rodr igues A lves subiu para o 
Çattete, de lxaudo de ser paulista, para 
éer brasi leiro. 

Entretanto, cnnllniia o orador, (Io 
seu alto caruo, s. exc . deve vèr que 
S. Pau lo , . como o menos Importante e 
dos menores Estados, lambem tem 
fXllíPIlClas. Infnliem tom nooci.ftldatle.s. 

Í2' preciso (pie s. exc . recorde Isso 
10 seu ministro, fazendo com que sua 
(Dgenharla nllo se esqueça da parte 
teographlca, porque , assim o crè, S. 
'au !o também faz parle da Fcde ra -
flo. 

O discurso do sr. A l f r edo F.llls iem 
sido muito commeutado. 

Falou, em seguida, o sr. Martins Tu.*-
res, (pie tratou da reVirma eleitoral, 
mostrando-se favoravel ao substitutivo 
apresentado no projecto pelo .ir. R o -
sa e Silva. 

Na ordem do dia foram adiadas as 
Votaçfies por falta de numero . 

ItIO, 3 
A c ommlss l o de Verl l leaçüo de Po-

deres da Caniara lavrara amanh.1 o 
parecer reconhecendo deputado pelo 
itarauhüo o sr. Francisco Machado. 

ItIO, a 

Militares e operár ios tencionain m a -
nifestar o .seu desa^rai l í , conlra o 
projecto, ora em dlscussíto na Camara, 
sobre a vacclnaç.lo oi r lgatorla em todo 
t> ter i l ior io da Itepubllca. 

Uma commlssilo do Centro dai Clas-

tes üjicninas irá hoje ao palaclo do 
Cnttctc ped i r ao sr. d r . i todrigues 
A l ves , presidente da l lcpubl lra, que 
ve te a iel, caso a mesma passe. 

Calcula-se (pie sessenta deputados 
Votarão contra a lei. 

— ü sr. Leopo ldo de itulhCes, m i -
nistro da Fazenda, auetorisou o dl-
rector da Casa da Moeda a elTectuar 
os trocos d e nlckels velhos pelos 
novos . 

—Deve chegar amanh.1 a esla capi -
tal, de r eg resso de sua v iagem íi Eu -
ropa, o sr. Manoel l locha, direetor da 
Noticia. 

—Fo i nomeada uma eommlssüo para 
examinar os livros e determinar a 
culpabil idade do desfalque havido na 
repartição do Patr lmonlo Municipal. 

— ü almirante lluet Bacel lar combi -
nou com o general Argo l lo , ministro 
i a Guerra, sobre a Intervenção da Es-
ío la Naval na parada, a real|sar-se a 
7 de setembro. 

RIO, 3 
O juiz que ordenou a prUüo do r c -

dactor do Jornal do Ceará Informou 
ao Supremo Tribunal Federal que 
de ixa de sollal o, porque o mesmo se 
acha pronunciado. 

O Supremo Tribunal Juntou essa 
informação aos autos do habeat-corpm 

e deliberará a respeito. 

R IO, 3 
O sr. Hricio Filho, orando hoje, na 

Camara dos deputados, disse que a 
Constituição da Itepublica e s t a v a 
morta. 

Nesse ponto do seu discurso, o o ra -
dor foi interrompido por applausos 

galerias. 
O facto cansou sensação, e as nn-

f tor ldades policlae», temendo ontras 
manifestações hostis ao governo, de 
iccrtrdo com a mesa, resolveram po-
voar as galerias da Camara de secre-
tas, afim de Impedir outras manifes-
tações como as de hoje . 

RIO, 3 

t-.ntraram hoje neste porto os se-
folnles vapores: Concórdia, do H a -

vre ; Clareia, de Santos, e Murttpy, de 
Vlctorla. 

Sali lrnm: llalpaea, para Por to A l e -
gre; Prime li. Fredertck, para H a m -
burgo; Magrstic, para Ilucnos-AIres, 
e Easbyalliei/, para Gulveston. 

—Fa l l eceram ncsla capital o lllus-
tre advogado dr . Torres Netto c o cli-
nico Iraucez i i r issay, que aqui e x e r -
ceu a sua pro f l ss lo por muitos an 
lios. 

F O R T A L E Z A , 3 
o gove rno do Estado sancclonoi i e 

pAz em execução uma lei Inconstltu-
clonal votada pelo Congresso d o Es-
tado, lei pela qual foram dcinltt ldos 
os intendentes de todos os munic íp ios 
do Eslado, e le l los pelo povo. 

— O jornal .1 lleput/llca, ein edito-
rial de boje, apresenta a candidatura 
do sr. Pedro Itorges para a vaga do 
dr. A - c i o l y , no Sentido federal . 

I IA I I IA , 3 
Deram-se o mez passado, nesta ca-

pital, 20 casos de pesle, tendo-se re-
gistrado ho je dous ohltos, reconhec i -
dos como causados pela pesle, e uni, 
suspeito. 

B U E N 0 S - A I R E 3 , 3 
D i z e m t lc M o n t e v i d ú o q u o o 

g e n e r a l g o v o r n i s U : V a s q u e z d e r -
r o t o u , e m C o c h i l l u N e g r a , o e x e r -
c i t o r e v o l u c i o n á r i o . 

C o n s t a , c o m b o n s f u n d a m e n -
t os , q u e f i c a r a m f e r i d o s o s i r -
m ã o s A p p a r i c i o o M a r i a n o S a -
r a i v a o o c o r o n e l C o n c e i ç ã o . 

Q u a t r o m i l r e v o l u c i o n á r i o s d i s -
p e r s a d o s o p e r s e g u i d o s p e l u s 
f o r ç a s d o c o r o n e l V a s q u e z in -
t e r n a r a m - s e e m t e r r i t o r i o b r a -
s i l e i r o . 

C o m e s t a d e r r o t a a c r e d i t a - s e 
q u e a r e v o l u ç ã o e s t á t e r m i n a d a . 

B U E N O S - A I U E S , li 

A C o m p a n h i a Fonjes cl Climv 

tirrs dc la Mcdilcrrunrc p r o * 
p ô z a o g o v e r n o a r g e n t i n o a e o n r 
p r a d o s c o u r a ç a d o s HcUjrano c 
Pmjrredon, a s s e g u r a n d o q u e o.s 
n ã o e n t r e g a r i a á R ú s s i a a n t e s 
d o t e r m i n a d a a g u e r r a r u s s o -
j a p o n e z n . 

L I S B O A , :$ 

T e i o g r a p l i a m d e M o ç a m b i q u e 
q u e a u g m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n -
t e n e m i g r a ç ã o d o T r a n s v n a l p a -
r a a q u e l l a p o s s e s s ã o p o r t u g u e z n . 

— O c o n d o d e P a ç o V i e i r a , m i -
n i s t r o d a s O b r a s P u b l i c a s , tc-lc-
g r a p l i o u h o j e á A s s o c i a ç ã o C o m -
i n e r c i n l d o P o r t o , a n n u n c i a n d o 
C3 ta r c o n c l u í d o o p r o j e c t o d a es -
t r a d a d e f e r r o q u o d u v o u n i r o 
A I f a n d o p n d e s t a c i d a d e n o p o r t o 
d o L e i x õ c s , 

P E T E R S B U R G O , 3 

O g r o s s o d o e x e r c i t o d o g e -

n e r a l I C u r o p a t k i n e p a s s o u o r i o 

T a i - t s é . 

T O K l O , 3 

F a l t a m n o t i c i a s o f f i c i a e s r e l a -

t i v a s á s u l t i m a s o p e r a ç õ e s q u o 

s e r e a l i z a r a m p e r t o d e L i u o -

V a n g . 

A c r e d i t a - s e , n o e m t a n t o , q u e o 

g e n e r a l K u r o k i t e n h a a t r a v i - sa-

d o o r i o T a i - t s é , t o m a n d o f o r t e s 

p o s i ç õ e s n a s c o l i i n a s d e i l c i -

p n i g - t a i . 

LONDRES, 3 

Chegou hoje ao porlo aus l r i . v o de 
Pola o c ruzador brasileiro <ltenjamin 
Constant ' , <|ue salvou á terra e trocou 
com os navios de guerra, surtos i o 
porto, as continências do es ly lo . 

O commandaute fez as visitas r e -
gulamenlares. 

LONDRES , 3 

Te l eg rammas recebidos d " Wash in -
gton e env iados ae Daily Telcyraph 

dito noticia de estarem terminados os 
trabalhos da cominlv.Ho encarregada 
de formular a rec lamação contra a 
Venezuela. 

A commiss.1i) l ixou em triula e o l lo 
e meio mi lhões de francos a Indem-
nlsaçito que aquel la Republica tem de 
pagar. 

PAU IS , 3 
Re fere o F.rhn de Pariu (pie a sub-

comniisslto de marinha de i xa rá e . ta 
capital, uo dia to do corrente, c o m e -
çando a visitar os portos mi l i tares . 

L ISBOA, 3 
O Conselho de Ministros, cm reu-

nião de hoje, (Mudou a occupa -.lo 
mil i tar do norte d i Zamhezla. 

COIMDRA, 3 

Cont inuam a chegar aqui e ao ilus-
saco it inumeros forasteiros, que v i m 
assistir ás grandes manobras. 

Todos os boteis da cidade já estilo 
repletos e os jornaes, not ic iando o 
facto, consideram como um grande 
acontecimento as manobras (pie se 
v l o realisar i i revemente. 

ROMA, 3 

Corre como certa que a p r l s l o do 
electrlctsla Moritenegro, do Arsenal de 
Marinha de Tarento , se relaciona com 
o cr ime de trahiç.lo praticado pelo 
capitüo Ereolesi . 

Diz-se que o op rar!o preso era o 
ind iv íduo que fornecia os docum ntos 
vendidos. 

ROMA, 3 
O papa recel eu hoje os peregr ino ! 

franeezes, com os quaes eonverseu 
a l fave lmeute durante alguns minutos. 

P A R I S , 3 

Tem preoecupado muito os espíritos 
nesta capital a g i v r e de Marselha e d e 
outros portos do paiz. 

Em Cette, ascende a três mil o n u -
mero de car ro - l ros que de i xa ram o 
'rahaltio. 

ra indiciam que a gri ve dos es l i vado -
res se es t i genera l lsaudo a todos os 
portos franeezes do Mediterrâneo. 

Em Nantes, dec lararam-se cm greve 
os padeiros. 

MADRID, 3 
Passou hoje em segunda dls^usslo, 

no Senado, o pro jecto tornando obrl . 
gator lo o serviço mi l i tar . 

— O Conselho de ministros orgarilsou 
o p rogramam dos trabalhos que devem 
ser sujeitos á de l iberação das Cortes, 
por occaslüo da discusslto do o rça -
mento. 

F iguram nesse programma as r e f o r -
mas administrativas e da lei eleitoral . 

Te l egrammas recebidos 4 ult ima lio-1 t o a r r e p e n d e r a m -Be, p o i s o s i>o-

l a v a n c o s d a s c a r r u a g e n s n ã o fo -
r a m p o u c o s , n c i n s u a v e s . 

A ; ; o n i , n o e s t a d o e i i ^ q u o s e 
e n c o n t r a , r e g u l a r m e n t e c a l ç a d o 
o l i m p o , é q u o o n o s s o p r e f e i t o 
p o d e r i a f e s t e j a r a sua o b r a . 

O s r . P a s s o s , p o r é m , p r e c i s a -
v a d e riv/amea p a i a j u s t i f i c a r 
o s s e u s p r o c e s s o s u d m i n i s t f t t t i -
v o s d o e s f o i n r o p r o x i m o , r e v i -
v e n d o , o u a p p ü e a n d o i m p o s t o s 
d e q u e n o n l i m n d e s e u s a n t e -
c e s s o r e s , n a P r e f e i t u r a , so I e m 
b r o u . 

O m e s m o , e n t r e t a n t o , n ã o s u c -
c e d e c o m o s r . F r o n t i n , d ( l e g a -
d o <lo g o v e r n o , q u o é o ú n i c o 
r e s p o n s á v e l p o l o » t r a b a l h o s d a 
A v e n i d a C e n t r a l . 

O g o v e r n o n ã o c a r e c a d o r o -
c o m m c n d a r - s o a s i p r o p r i o . S e 
a s o l i n i s d a A v e n i d a n ã o c o r -
r e s s e m r e g u l a r o c e l e r o m e n t e , o 
e n g e n l i o i r o - c h e f ü t e r i a s i d o d i s -
p e n s a d o . 

E ' , p o i s , f ó r a d e p r o p o s i t o 
p r e t e n d e r i n a u g u r a r u m a c o u s a 
q u e n ã o e s t á e m c o n d i ç õ e s d o 
s e r f r a n q u e a d a a o p u b l i c o . 

N ã o n o s m e r e c e f é a n o t i c i a , e 
a i n d a m a i s p o r q u e f o r m a m o s o 
m e l h o r c o n c e i t o s o b r e o s d i r e -
c t o r e s d a g r a n d e e m p r e s a . 

I l ô a o u m á , a A v e n i d a d e s p e r -
t o u a q u i o n o e s t r a n g e i r o c o p i o -
s o s c o i n m c n t a r i o s . U n s d i z e m 
q u e é u m a m o n s t r u o s i d a d e , o u -
t r o s a f f i r m a m p r e c i s a m e n t e o 
c o n t r a r i o . 

C u m p r e , p o r é m , e v i t a r q u e 
s u r j a u m n o v o e l e m e n t o d e s f a -
v o r á v e l — o r i d í c u l o . E e s t e a p -
p a r e c e r f i , s e s e l e v a r p o r d e a n t o 
a i d é a d a ta l f e s t a e x t e m p o -
r â n e a . 

O 
O mercado do Hnvro abriu Oí lavcl, 

41 francaft, com baixa <!c 1 n ii11 tlc 
f ranco; Hamburgo, estável, a y6 itfnn-
nige ü 1(4, com buixn do l [ l a Jifi.Tl-
uie; Londres, calmo, n 30 filiilliní; -, com 
baixa de 3 <1. 

Km Nova-York, foi considerado feria-
do o (lia do iiontom. 

A o meio-dia, não l ionvo nltorn(;lto no 
ínoicado do I lnvre. havendo a11'i |>al'-
cial do l[t do pfenuig no do liam-
ijl! r;;'0. 

A passagem foi do :jfl.2ri0 saccis. 
Km Santos,entraram tionteia ^u.yji ac" 

ca.", o no Rio, 13.ÍWH. * 
O mercado do Santos ostove cnimo, 

sendo negocios reaiisudoi na bs&o 
do 6ÇGC0. 

Vendas declaradas, 13.Q0J ãaesas. 

Commtmlcaçlo do Centro do Co:n tier-

cio de Café de S. Pauto. 

Movhuontu do iiontoin: 
Easn SllDO por 10 kilos. 
Café metido. . «3300 o 51030 • • • 
liacolha . . . . 43'03 u 1!J) • » » 
Voudas, não constam. 
Mercado, paralysada. 

-
O C A . T V X i í t . X - O 

(EM S. FACI.O) 
A tabeliã hontem affix-id:t na alirrtura 

tio mercado, o nuo vigorou cNrnnte todo 
o (li t nos divorsos estabelecimento i ban-

ido?, foi a do 12 lilü. 

Os bancos iniciaram, na ab?rtura do 
mercado de camblaej, as sua j transac(;3os 
ofíe.-tando u taxa do Vi 1|H. 

Momentos depois, o illalico ( '..iim r ,r-
clai Italiano, negociava cm papel repar-
ado a 12 

A's 2 horas da tar.!<>, ose: han^o Tf. 
Irahlu-se, nào ac eitando u • ' i-.s acima 
do 12 1[S, sendo «juc i -I. n ! >n and 
Brasitian liank» o «t>n«: ii and Ii ivcr 
r la l c l iank., por o-.sa ojca...'i .t i-avani 
na base de VI Sja2. 

A's 3 iioras (1a tardo cenorat: iou-80 a 
cotação de 12 li8, posição •• a quo foi 
mantida até ao fechamento do marcado, 
quo era estável. 

0 movimento do nejí icl-is e f e t u a -
dos durante o dia foi pe :i 

Os eitremoB foram do ]*- . .i : 2 Ijs. 

0 1 Bf-beranoi foram i on tan 
drp, no «I.ondon and U l v o r í M i i j í !n ' , í , , 
«llanco Commercialo Italiani- o .í.on-
tíon and Iírasiliau üanc., a i p ra ; j do 
£t».':0 o. 

A ' t a x a do 1-'3|32, q n a f i ! i oríi. ial do 
houtem para letras a 90 dirt .i v i i i t , a 
libra esterlina vaio l j * 7 y i ; o f r 4 i j j , 

marco, 'J < i. 
A ' vista, U3I|32, a l ibr i v i !> J1)0:,ü; o 

franco, $"37; o marej, ç l, i li.*i ita-
liaua, sp700: co:n rtiia f .rtuj, 5Jtj7, o o 
dcllar, 4$i:i2. 

o a : 

Cotações em I.lverp.i >1 de al;'o l i o do 
Brasil, reduzidas ã moe l.i i w . u n n ! a i 
cíunbio do dia. 

Scrriiy especial d'0 C.niii ii:ivi> dj Siri 
Puniu 

Fechamento do dia 2 d 1 - c t embrodr 
1001: 

Perwimbuco, meil iano b. ju, i j i í U 
por kl Io. 

Mdcet<>, m e d i a m bom, I51HJ por 
kl Io. 

li tixu de 11 p ji l l .i 
Mercado, accesslvel. 
A P a r t o C o i n n i e r c i a l , na q u a r t a 

p a g i n a . 

IHill 
Rio, 2-H—004 

A n n u n c i a r a m o s j o r n a e s q u o 
s e p r e t e n d e i n a u g u r a r , n o p r ó -
x i m o d i a 7, o c a m i n h o d a A v e -
n i d a C e n t r a l . 

E m b o r a n ã o t i v e p s j si l o c o n -
t e s t a d a , e s s a n o t i c i a n ã o p ó Io 
s e r v e r d a d e i r a , p o i s i m p o r t a 
n u m t r e m e n d o d e s p r o p ó s i t o . 

O s t r a b a l h o s d a A v e n i d a a c h a m -
s e a d e a n t a d o s , é c e r t o , m a s o -
t ã o l o n g e d e s e a p p r o x i m a r »U> 
t e r m o ; i s t o q u a n t o a > c a p i t u l o 
d n s d e m o l i ç õ e s . A r e m o i . ã o c o m -
p l e t a d o e n t u l h o r e c l a m a a iud . i 
a l g u m a s s e m a n a s . 

N ã o v e m o s n e c e s s i d a d e e m 
s i m u l a r u m a i n a u g u r a ç ã o , f a -
z e n d o p a s s a r o c h e f e d o l i s t a d o 
e a l t o s p e r s o n a g e n s p e l o 3 i n o n -
t ó o s d e p e d r a , t i j o l o s , m a d e i r a s 
c t c . S e r i a u m a r e p r o d u c ç ã o d o 
q u e s e d o u c o m a r u a d o S a c r a -
m e n t o ; c s p c c t a c u l o r i d í c u l o , so 
n ã o d e p r i m e n t e . 

A A v e n i d a , o u , a n t e s , o s e u t r a -
j e c t o , s ó s e d e v e c o n s i d e r a ; ' p r o m -
p t o n o d i a e m q u e n 3 o h o u v e r 
m a i s c a s a s p a r a d e m o l i r , n e m 
u m a t e l l m p a r a r e m o v e r . A b e r t a 
a e s t r a d a , m a i s o u m e n o s a p p a -
r e l h a d a , c u m p r e , e n t ã o , s e r c a l i -
s o a f e s t a , p o i s n ã o é j u s t o at-
t e n d e r p e l a s e d i f i c a ç õ e s , q u e na -
t u r a l m e n t e d e m o r a r ã o . 

O r a , a 7 d e s e t e m b r o , o c a m i -
n h o n ã o e s t a r á d e a b r a v n d o e 
m u i t o s p r é d i o s s o f f r e r ã o a p e n a s 
a s p r i m e i r a s i n v e s t i d a s d o s a l -
v i õ e s e d a s m a r r e t a s . 

Será, portanto, crnel sujeitar 
pessoas gradas á poeira e a03 
buracos... 

Não acreditamos que o sr. 
Paulo Frontin tenha apreciado, 
n>ste particular, o procedimen-
to t}o sr. Pass-os. Quantos com-
pareceram á inauguração do no-
vo trecho da rua do áacramen-

I t . A . 

Notas e noticias 
Vai inaugurar-se a expos ição de 

aves e anlmaes de terreiro, l evada a 
cüei to pur iniciat iva d.i beucmerlta 
Sociedade de Agr icultura. T endo em 
couta os c iem' ntos de ip ied ispóc S.Pau-
lo, pois o numero de cr iadores e ama" 
dores e os negociantes de .iv •; c o a -
stantemepte 11,'uram nos annuncios 
das folhas dlarlas, esse certame i vai 
ser muito Interessante e Inslrucl lvo. 

A c r iaç to de ( fa l l inhase outras aves 
n!to i1, nal i iralmente, apresentada como 
um dos muitos remedios para sa l va -
mento da lavoura. Nilo. Jlas, tendo 
um pouco a t l enç l o em (]ue, só em 
aves e ovos, a Inglaterra, no pr ime i ro 
semestre deste nano, importou m e r -
cadorias em va lor superior a tres mi-
lhões de libras, (sessenta mi l contos 
de nossa m o e d a ) ; (pie, alem disso, a 
produrçüo desses mesmos art igos a t -
l ingiu, naquel le paiz, a S i mllti í íci 
de libras, che »a -se á convicc. io de q.lo 

inteiramente desprezível es-e ramo 
de Industria a -ricota. 

A criaçUo de aves u l o salva a Ia 
voura , mas auxi l ia o lavrad .r, con -
corre para o barateamento ' la v ida 
nas cidades e v em tornar a v ida de 
todos mais suave e fác i l . 

A rriaçí lo (1a gal l lnha ln ler -s ;a , 
pr incipalmente, os pe.|iienos proprie-
tari is, o possuidor de um lole de ler" 
ras, ao qual ialtam capitães par.i 
grande-, empreheudimenlos, ou .i (ue l -
les a quem re[iu,'iia o trabalho pe-a-
do. Mas i; de notar (pie a c r i a ç í o 
dessas aves, para ser rçii losa e reniu-
neradora, d e v e ser feita com todas as 
regras, deve estar de acc^rdo com 
a zootcchnla. o pr in- lpal cu idado do 
[irincipiantc nr-^sa in iteria deve c insis-
tir na escoltia das rara- , uo modo dc 
tratai-as, nos cruzamentos a tentar, 
li é is.s i que a Sociedade dé Agricul-
tura quer ensinar, p'ir melo de expo-
síeü-i de a v e , , que, em iiôa hora, foi 
cot;!l.ei., a pess jas dc alta competên-
cia. 

Po r I--
putili < i , 
ma da <• 

A conv i te do sr. dr. secretario da 
Agr icul tura, o sr. presidente do Ksta-
j l o vis itara amanha as obras de cana-
U.saç.l>j d e agua (pie es l i o sendo f c l -
ta • na Cantareira 

S. s. embarcará para aquel le local, 
ts 7 horas da manha, da estação do 
T r a m w a y da Canlarelra, na várzea 
<lo p a n n o . 

Para as fe ' i s comrnemi.rativas da 
fhidepemleii '-: i do llrasli, (pie se de-
ve.u reali .-r em 1'edreira, lio d ia 7 
do corrente, f o ram convidados os s r * . 
presidente do listado, secretários e 
Cli"fe de policia. 

Do Oirr io da Manlt/). de houtem : 
« Ao que ouv imos, o ->r. M i o l v .i-

U a , que tüo pomposamente aniiunela-
r « em sua inensasem um saldo, no 
Tl fesouro do listado do Mio, de al n -
fn ; ; de.-.eoas de c(jnt'»s de ; i •• da -r 
Ven-lo si'1'iaiuinle emi^ i r .ov !o -om um 
éefi d " ffjr-WíiHif», que, !>-ila, i . . 
flrviibis eonl:is, snreiu em n-t-io d 
^Mivamlniias dos seus iluiri oi-ari(.-. 
, Verdade iramente confundido , o sr. 
m i o 1'ol.ieçou a cor lar (I- • .. - • toi • 
to e a d ire i to , no Intuito de tapar o 
tonit o orçamenl.-irio. 

A primeira sacrillcad.i foi a in.igls-
tratar 

l ie ul fange i m punho, o sr. .Nilo 
Pe(;aiiha pas-cou a vi-ta pelo mappa 
tia orgiill lsaçAo da justiça estadoal e, 
Cortando aqui e al l l , exll i i- iuiu comnr-

f ís e l(iriiios que ex is l iam l i a m. iK de 
J anii'js e c nseguiu uma economia 

d e 'iil contos no orçamento, sem •>(• 
lembrar que assim procedendo e reava 
MBculdade- , ao exerc íc io da justiça 
ent sua terra. 

Levado pelo desejo de fazer desap-
parcccr o déficit, o governador do v i -
zinlio l i s tado entrou em ac r . . r l o com 
0 v isconde de Morae-., r e la l l vamenle 
ao contrato das Aguns Pluviaes. r • Io 
presente feito pelo governador trau-si-
e lo ao abastado capitalista, e que, seja 
dito de p.i-sa/1-in, bem caro li.i^ tem 
CUStado, gravando o povo de Nicl l ic-
roy com um a u j m e n i o de despe-a no 
Consiim') das pennas de agu i, aiiguu-n-
to que representa a cifra d " ili IJ|0. 

Apc-.-r, porém, ' le tudo o que s, 
exc. ti• -ii feito para cobrir o (/tf/i >t, ei-
le T; ma ior de lii():ií KI:3, O que •• m u i -
to, ou, para melhor dizer, e tudo. (1"-.-
de que s. exc. , puur epater In /-o 11 -
9 » o « , dl* e ijue o Thes j i i ro do list-i Io 
a-cn ava saldo. 

,Nrio e tudo. l!-)ino se o de/iril j ior 
st so u l o bastasse para n.ai-c. i- b r i -
lho da mensatrem do sr. Vi!-), d i z em 
(pe- s. ex-*. e Ia serlant^nfe ern!ii- ,-i-
ça-l » [• ira, em b.-eve pi- iz " , re- td- i i r 
as tni inicipahdaibs o produeto corres-
pondente aos i ' l U|0 soiire o Imposto 
d " industrias e oroflssfies, colirad.» pelo 
Kst:. Io e que pertence aos mun ic í -
pios. • 

I ) C!>i'i(l'i C.niieiirdi'1, ( leM-j/v-nilririt , 
cm ottieio dirig >l<> aos dr ]')•-•-
kl'lente l io l-M l i » , «e-i-et.u-Ios do g o -
Verno e etiele de p'»l;ci.i. convi i|ou-o-
a se fazerem repre-ent.ir nas le-.tas 
de 7 de x- lembro, q te * - -e (ütjb v n 
realisar lunpielja c idade, eominem-í-
rando a Independência do Utasil. 

-— 

I f - t i o U l u U b r f e da K;i/í-Hi 1 ri recelieit (> 
np!e?ado-l lscal 

n-i un 
li-Ia. 

j, jul /amos prest T serviço ao 
iM>aado-o da ; I ertura proxi-
jio-i - Io de aves, a reali-. i r -ss 
Io corrent- , no l i id «rado Pau. 

A Tribuna V<iuli t't, q u e 30 
p u b l i c a v a n e s t a c a p i t a l • •iriaii .1-
m e n t e , p a s s o u a p u b l i c a r - . - " dir.-
r i n i i i e n t e , á t a r d e . ú f t A 

O n o v o o i - o a m \ .--putir. 1 e s t á 
l i e m f e i t o , t e n d o n u g m n n t a - i > o 
s e u f o r m a t o • : i r ' .hora . o o M a -
t e r i a l t y p o g r a f i h i c o . 

A u g u r a m o s n o c i v i d a 
p i o : - ; n - r a e loi iL-a. 

pratica 
menie 
cita, a 

|.r .-1, -ando 
i-.-imi n i "ni 
des .oe i b t t -
• V i iaiii-.-i-s, 
n t c . ..! -a-

em ^ 
( íevid 

por 
, re-,1 
í (pie 
- lie-.*' 

. Paulo : 
-s elTei-
'le^pacll I 
• eu dele-
Tl ieo lor 
• l i d ido, 
f-rl imi- a 

c m S. Paulo 
ifulutcs otllc.ios: 

— S r . íb-l ".'ado-flseaí 
fpDecà i ro-vos , pára 
los. qne o .sr. ministro 
dt? 2i» de a.-odo ui l imo 
rir o requer imento »-n 
v/ll le A »: . , t.e oe la i i ! " 
pediram t.era:.- ..1-. | 
sel lagem d e 7P ) latas d'- plioqdi ir -
e x t rauge iM* . importados em l * ' * . na 
falirii-a de piio-qdioro- • \ iüa Mariana .. 
devendo, porem, essa deUvaci . entre 
outras providencias que ju lgar conve-
nientes para acautelar os inleri---e-
liscaes, incuiubir a um agente li>cal de 
proceder ao arro lame do d.-ts re fer ida-
latas e contagem do >eilo> de Consu-
mo, cuia a i ip l l caç lo sera feita em pre-
sença do mesmo. • 

( o iumunlco vos, para os dev idos 
fín*. que o sr. ministro, atteudemlo ao 
pedido i- to pe'o ex -2 ' escr lp turar io da 
A l f aad " a d " Pa ranagu i , An lon io da 
' i ruz Silva i liio, em re ip ier lmeulo de 
S9 tio agos to p r óx imo passa-lo, resol-
veu, por deqiael io de :io do mesmo 
irtez, di-peti>a!-o da eomnii-s. lo (pie 

desempeul iava nessa dele ar ia . » 

l is srs. Col lazos A Mala, propr ie tá -
rios da c.- a Pi i X , desta capitai, fo-
ram agrac iados com a bençam p a -
pal até a terceira ge raç lo . 

E x p c d i e n t o d a s S e c r e t a r i a s 
ia erior c Ji'stl<u—Foi dec larado ao 

presidi'..te e vereadores da Camara 
^ttl.t;cq a l de !í.1o Jos • dos Campos 
que, i . . . ; .a.iío n l o fól- c.j i .d'-m:iad-j 
i. \ •:•-• •['.-• 1 i prottuiici.. -o. de -
Oout.naar e x ' t c c r o n - s | i e c t ; - . r a r .. 

— A o -sr. .i.ttiric-i l i ir . i . idoi i Jiiuioi-, 
CSLVlpturario do Instituto \acc iuo :e -
i i i-o, i o i a m concedidos 15 d .a , de i i -
ce.iça. 

"Vai ser n r.iettlda á Camara Mu-
ni -ip-i d:; b. l iernardo a \ „ c *ma p e -
di-! 

i i- d i 
lie,-.,ri. 
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t: n de 
l i l l l la; li 

hntr. J 
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drs. 
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d.. 

le 
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i I li-
i-tiva- ,lo ••it-i 

I Sll 
Ci-ta-ll 
em (Mi— 

pon i-ii d . d e , -'.s. i „ ! : o e,T,(ii-,'iados 
i le ilivi-r-as repart ições rx l iuetas 
I H : i J O | ; os a pi isentados de todos os 
Miuisferi,,-, -J.;:.: p.HtlTS. 

Iss-i quer d izer que, em \ l r l u l e de 
l e i , de muuiliccnc.a o f tT ia l , ou de 
eXa-„"_'er;'da benevolei ic la, paga o Es-
tai! i ',.') id: i J 7 . 1 S . e, como s<» ainda 
fosse potieo, a l i l nml idade d s pode-
res públicos oleva e . -a verba irnpro-
(b ict iva, cora o accrescimo da* pen-
sões e montepios, » i i.".>•'•: 17'<*'m 

Nunca, c , m o agora, diz o Jornal, 
a ve i a—Pensionistas—assumiu pro-
pon õe í tj|,, assustadora*. 

V.' pre*iso, porém, n^o i,;"enr, 
d iz ain-ta o collegn, que todas essas 
leis d • excepe to . de apparente m a -
gnaniiri idade. s l > leis -I • injustiça, 
porque importam em aggravar a des-
pesa publica, feita a custa de sacri f í -
cios de todos, em Itcnefieio de raros 
Indiv íduos, cujas nece—idades s.Vo 
e -uaes e As vezes ex t raord inar iamen-
te menores que as de um numero d e 
infel izes Intiuitameatp maior. 

inaugura-se hoje, 9 horas da má-
n h l , em Ouaptra, o Hospital de L a -
zaros . 

Para esta solennídade recel em-is 
um convite. 

A ' s H horas da manh.1. os conv ida -
dos encontrarão, r a Pont » f i rande, 
carros para cond^zll-os ao ( iuapira . 

ser\eii l ia 
Ir.ii odor . , 
marca de 

— F o r a m 
cen as : d e 
i.a . Isisa di, 

d e 
, i de Fari i 
vitalícia d-, o!ín'i.i de d c , -
col i tudor e parti lor da e. j -
I .na biina. 

' i n e ed lda , as .e .u inte- ii-
« i dias, ao sr. Jo-t-piim 

lia lor . d s l r i -olV.i 
lai idor e p.irtldor da comarca de H a -
t «ta •-. (le 2 me i es , ao sr. Anton lo du 
Silva Sa lgado Júnior, da d Hlnd i -
m ntiai.gal a. 

—t/jusulloii-se ao M ni-ter io da 
l i l è i T j , - e li.io ha iucouveniente em 
serem c i l a s pequenas obras no for te 
Brrti» !/a, de Santos, para Ifnqiez.i e 
amparo tendentes a con«ervaçSo do 
TO( sino. 

A if' -'itlnrii ~V. rampnlos requis i la -
A : I - «77J, a Ar.- t ides Pompeu d o 
Amara l ; a bar to lomeu Buonaite ; 
t f * , a Ânge l o Fr lzzo ; IVI? , a l lastm-
no I fuonuile; ln7?, a F. i . a inc i r l o , e 
«Oíç . a Carva lho Fi lho A C. 

Auctorisou-se u Superlntendencia dc 
O h n u Publ icas a despender l i iHi|'^si;, 
coru var ias obras no ed i t i c i odo g rupo 
escolar de Hotucalú, e a Inspectoria 
de K. de Fer ro e Navegaçilo, a des -
pender 17XtS7!f, c om o custeio an ima l 
de 5 novos combustores ( le gaz no 
largo S. Pauio , e, f f t j f i w , com a 
lâmpada An vis, na rua da iiõa Vista, 
junto no Ihoiitro Sani Anna. 

—Trf lsmi l t lu se ao ju i z de hireito d e 
Plrassuuun.ot uma copia da i n f o rma -
ção prestada peta Commis«So l ieostra-
pliiea e f ieolo.da sobre a - ituacSo ,to 
c o r r e i o T a q u a r y que d i v ide aquel la 
eomarca da de Arara* . 

—Iier i iett «ram-se ao Inspector g e ra l 
do i h e s o u r o do Estado o fo l io de p a -
g.tnienty d o pessònt da Superintenifei i-
cta de Ol i ra* Publicas, em junho ulti-
mo , e os d o pessoal desta Secretaria, 

da Inspectoria de Estradas de Ferro c 
Navegação, d a Hospedaria do ü n m l -
grnnles e da i lepnriiç. lo dc Águas l ix -
gottos, correspondeules ao mez de ju-
lho ultimo, e todos exped idos pelo 
TllCsouro do l istado. 

— ü i l i do despachados : 
l ia Camara Municipal de I lapecer l -

ca; do juiz de l i i re i lo de A vare, e do 
sr. Jo io Dias Haptistu—A' Superinten-
dência de Obras Publicas, para in ' o r -
ii, ir . 

— 'X . lo conv lndo ao gove rno coi i -
C"der mais prorogaçiU-s, a l ém das ipte 
ja tem faci l i laí io para Jamchfo d o . 
lote- do núcleo colonial 'II/,o( Sat-
I . será pre fer íve l e mais concorde 
( " ' lu a índole (la a- oelttçáo, que o su i -
i l i rato jia.-ue as prestações vencidas 
do-, se-.; a staiai io-, como uni e jn-
[,i----t.in-, que lhes !., a com g r.-iati-; 
das respectivas coíl iei las e sobre as 
i|' in.',is i-oinl çnes q-ie lhe p tre- rem 
lie- . l i a s |. ia sua t-araol ia. - fo i o 
d* >;,.;MÍI i i iado lio re'|ii, r .na- . to do 

!l'Ili- to A '[-ier,!a ( i ami io . Mi i ies . , 
|ie,liado proro/a 

o d • (lei 
.oll d Cn 

'-'alni-l 
cii o ' 

pra-: 

ia/l n. 

para pa-
is do llll-

I T - 3 5 3 3 

. S i i r s t o s 

Km d ,la de :t: 
No - il.lo do ' l i en t ro iie.s; : iuhol i , rea-

lisarílo ,,, artistas dr. Ar lh i i r Asca-.'ne, 
viol inista, e Carlos (luimarae.s, plaiils-

i, um iieüis uno c aieerlo vocal e Ins-
I rumenla l , hoje, a* s t|i horas da noite. 

(I pro.-ramma esta, no seu eon jun -
cto, or;aitisa(|o de modo a satis a z e r a 
t o l o s que assistirem a es-a festa, a r -
fi d ica por exceUeii-dn. 

t i oad juvarao os art i-ta* a senhori la 
Zl í i ia peie ica. o i tenente da ani: -
l,t sr. Thecd re io Souto, acompanha-

d o po r sua ex ina . .sra., d. Valent lua 
Souto, o pro fe - . sr. A lberear ia Mon-
teiro e sua exriia. *ra., o amado r -r 
Jos • Maria Fari;-. c o cl inico .sr. dr. 
«>;• ics Coelho. 

— A • Si,e;eiJale I t e c f n t l v a T e r p s y -
cliO'*' Santlsla» pretende festejnr *o -

i iemente o .s' aniiiv.-rsario de sua 
iiiud e-.io, no dia 7 do corrente mez. 

•omniafidante do cruzador 
Falte, ent comp tnliia do sr. Krn"* t 

nn, v: »t lou s -rs. dr-, ju i zes de 
Dire i to das e i » varas, os quaes re-
Iril-u.ram a v i - i ia . 

( i •]-. co rou " ! A lme ida Moraes, pre-
sule 
lio o 

• da lio- -. 
bordo d i cru 

] tlicl {.-., í i > 
i ,r /-' 

.ele, 
l f . 

— íie 
mei i to 

li. t.f md I 

LI VIM ;.LI.. R' O I, 
r-s eetl l -ae; 

jOjli-S e tenelll 
J-,-- M i l on i i 

. ( laiia A m -
'! N t e . .1 !' , 
, s .r .et i iario 
:.'.--ni re/a i.i 

o r a , h 

e, ii no! ti 
.o |-,-,||-'. 
I ' .1,. Nev 
aelos c:\ il 

(--. i.s sr-'. 
Fe lMie r to 

. O C.-L -,'!-
Ferreira 

il e reli-
. Tour -

Dli 

rello de Cananéa, reipiereu a sua r e -
moçilo pa ra a nossa comarca. 

0 de fer imento será justíssimo. 

P o r t o l ' ° e r r o i i * n 

l io correspondenle, em dala de á • 
0 Oremio Dramático dara amanl iS 

a sua I I ' part ida mensal, devendo - r 
levado á scena o drama Int i tulado 
Aristocracia e /ioro e a comedia deno-
minada tt lleijo. 

• No dia 7 do corrente, haverá, no 
Uicatro do tire uno, um especlaculo 
extraordinár io , em comniemoraçáo da 
grande data d i independência do Bra-
sil, S,VM i l ido-a' tuna soiree líuuçatlle. 

Passaram por Csla local idade, com 
destinos d iversos, a professora dc Des-
ca vado, sra. d . Ilita Marlllis de Mel-
lo, a senhori la I . e l l f y Concelclto, de 
Plrassiinungn, e o sr. Itoelia Martins, 
n daclor-cliefe d' .t Patria, dessa ca -
pilal. 

— Seguiu a passeio, a t é i capital do 
F- la i to, o fazendeiro deste munlc lulo 

i'. li-,n elio ,pio de A. Carvatli >. 
—tio dia gii do pa- sado a 1 do cor-

rente, aqui estiver..lu e l iospedaraiu-
se no llot l ilus Viajantes os sr*. 
José pereira l iu imarâes , Sebasti.lo II. 
Cenleno, t iouslanl. i .o Michehiui e ii. 
V. Itoccielll, aquel les caixe iros v iu-
jiilites r i -fe representante da Tribu-
na llil-ami. f ial i í . 

.1 fnuiiliii d eih 'ca , o titulo de 
urna comedi - ,;ue, p d primeira \ • 
li',!'. I','J f e • |,fa !a pe'Os liO-SOS llfll -
dores do (,'/',OIIOI e iuipres.sa nas o l i i -
cillas d l FuUí i, e 
ducçfio do esper.:i 
se,'a Ju.-l -a-, alll..d 
rectoria do tíi c 

n o ^Tl i - . -ouro d o 
t a d o ( io: ; l ini ioi i !.->:;'"in, na Secre'..-
r i i da ia/, nda, o i i i p i e r d , a lm i i i i s -
tral ivo sobre o ,1 - •.|,io na Tlie.-oii-
rarla do li-.!:. Io. 

i -J-:\ . .a - d -c iar I,;õe, dos -rs 
Marcoudi s d • l i ! i\, ' ira Calir.il, 

r o l ) 
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-ot. aui.eliii'' 
P .n to Nova s. 

— íionllnuaiii 
partitura ,1o pa i: 
M ,s-éi d''lta /•,: 
!la pr-í'\,|na te f i ' 

1 
atin. 

ilo M ,!lll al, 1:0 

Io còro di-
to sr. iin.jor 

os a a l inda 
O (.a.-iiel-i 

sera c 11'ail.: 
• V. S -llll .r.. 

do m n z cor 

nel I da 
a ' " m nn:i 
. . Aluir ,' 
! , , l i i. . a 
a exma . sra. 

•- D i as e* ; io«a 
li .... ., -r. (. 

• I I, auxii i •!' d 

tenente. 
i F i lho. 

ei-ro-
f i inc-

repartlCii, a d - a -
d. N..i.iL'1'a Cui -

do *r. I.nir J i -
l ir i - ló ino Itamires 
i commerc :o , e 'i 

Serr: 
;!'í:ll-
I , A. -.-a ii 

d • 
no Centro 

., M aria de 
d 'de, uma 

Inl-

co tavam 0 j atrioti (Dl , pela r.w es -
udade « do es-oina ',, corr "Ira es-

Iilinie eu 
r ., | ,.)., , . u "l" 

..--.- n ;.!., 1 • e-t.i 
Cl, v o e 

l. l l-e 1 •,>•;. et' . 

A -ii.i -eud-i, n i o 1 '1 Vs >rn-
1 r o •• int i e - •< • •--- o i tos ' d' • •: f ' a 
a e .I iuc.-V de l-'Ua ; " e a 1 i o r l e d i 

i . . i l i ..! • f i o ,d urda a i i-a 
II11I 1,1', | • ' , ' , , ; „ . d - • ,t,i-

11 ,(•:• ;, "i"*i - ,1 nio - • • OS líltf re^se do 
l-i i . io 1 niiidu (•••' faínaru- • a c >íi-
tlll • da e Irada de terro entre es-

te , ; , - e ,1 c i d - l e d ' \ ieente 
li-t 1 11,. l l l l , ! ! d (T-verilo 0 pedi -

do d e uma .'aiantií, de juros P ira lal 
tini, p- ilido d( saiu, .rado de a v o r po-

—: .\ i i i l ' l i - - ( ' -a , i no 
Saal i - t I. a grai-i , a n 
la . Nieves, 
e x i m i a presti i j d I :•;. 

— l i sr. dr. de! • d , de policia 
ciou liontem a camp inha de repr 
do J-i 'o de qua lquer espécie. 

I. tanto a-- i in que urna ensa á re.a 
li . !:- Ilezeml':-'!, ond'- se j. 
cbrihn, !oi c r c a d ; , , s ndo al„'i:ns j i - -
ce r i- que alli e - f a vam 'azendo a s- a 
;e.m':a presos e r -eoliiidos a Cad-ia. 

I ; j t i u p o 

l i o correspondente, em data de 2-J: 
Mot vos de precaie 1o de terminaram 

o nosso sileiiciu pi.r : i :gum tempo. 
.Vlo quer iam is .diorilar o assurnpto 

da política de campanár io que o r a 
puiiuia com tanta intensidade ne.da 
re .ú lo . üv i ta l - o .• o nosso inf ido . 

i e rn produz ido grande a l vo roço 
nesta terra a noticia, alias va-/a, de que 
i-iteres e pr ivado, v -nal e antipatr|,i-
• co, proci;:-a fac.l.t .r a alterai ,1o do 
- o . 'r .to de naveaaç.Vi coste ira, r a n -
ceiiaud'i-se a cí.-n u!a pela quai o 
Lloifi l e obr igado a la/t-r l ocar os açus 
vapores no porto de ):- ape. 

i . ' .sabido que Uen aniiin Consfant, 
o fundador desta Itepiiidica, borrori-

i,l , coin o , seus co—re!:glonarlO-s, que 

o 
ll.lll, 
Tlbi Il ,1o se 

r In 
di.aii 

le ixa 
dr . 

l evar 
.,1'i 

d mo 
Jrn- e 
pelos 

—Cone i previ ,rn ,*. 
de d I, g ulo de po l"i 
nosso ariii„ ma j o r 

Os auii.-',. do coi 
s i ie .ro, clief 

foi exoi ie i .nl 
de \ i r i r i c a 

Alcides, 
irunel Joaquim lirii 
rnista, aftirmarn qu 

a c xo i i e r a ç l o n l o :oi dev ida a perse-
g u i ç l o dos phs.adores de notas falsas, 
opera ia pela ex -a ictoridade, mas sim 
a falta de Confiança do chefe pol ít ico. 

Seja c.iino fòr, e uni flttestado do 
prestigio do Coronel Joaquim Hi-asilei-
ro, qu • se tem conservado na d l r ec -
çíl i d o seu p i r in io , apesar da tenaz 
iMierra dos seus adversár ios loeae* e 
do d lrector io deste nosso Iguape. 

K' um homem de acçâo, mas n i o é 
um desordeiro. 

— D e v e seguir, por esies dias, para 
r sa capital, o coronel /ac i i anas T e i -
x e i r a , importante ne/ocianle desla 
praça, v ice-consnl portuguez e chefe 
pol í t ico dissidente. 

— A c.dade, após as fest iv idad es do 
Ri.-m Jesus, liem pouco concorridas, 
Voltou :i sua habitual pasmacelra. 

Durante as respectivas so lennida-
des, o zeloso provedor , coronel Jere-
mias Mnniz. r ece l eu como donat ivos 
as setnilutes impor lancias ma i s aval -
iadas : 

t ' O l l , de Domintros José- L ou r e i r o ; 
Í7H500, de d. Anna To ledo Azu lar , 
e fio kl los de céra , de d. Hcrminia 
Carne i ro Braga. 

— O dr. Joaquim Guedes Alcoforado, 
iutelligente e iliustrado juiz de Di -

conlinuoii o i 
eucoiitr •! i ;a 
n'iaia --I-. , . 
dos, no prime -
uiqueriío, con: J 

- A /'/ .1 <1. 
luf,.rm • ,l'i [,. ci-
sto 11 tl(.::te:i: 
da lar,!" , tiniu. 
-,-s, na ;m;i ,r! 
ciados. 

Os funecioi: 

Uliafl l:.,-::.ei.fe, 
aos pre?e;i 
sado. 

(,'Ual.to aos I 
tencia tèm c:r -

o thc .ourc i r , 
do , .ca . . d -
f ierqi e:ra 

!::. ,i • (|e-!a-
10, re!'"I-Í)li.'ls, 
, docuna-j.to. 
iria e qui ll-

:ite arr 
Irai alhos do 
li nfetu. 
i - ma l , l.em 

lo c.isu. con-
di:;;. horas 

.galados \a-
viulc e cinco 

' l ie .ouro que 
r,derem-se 

pre.ail 
_'l'al|ile 
do -1.1' 

t- S ton 
ax erigi 

— 0 juiz 
-i -nou o i' 
jiositari 
i|iie,o-

— pe I 

.,1 The 
o n i m a . 
' ' , parei 

I a !•' 

d • 

, . ve.-|i 

is, que com ln - ; . -
, de haver um eiu-

irar ia que perdeu 
dinlieii i n o j o M 

que dos depo imeu. 
i falai- -m i.ada >e 

c , 

— — r -
1 I n c ê n d i o - l i o n t e m . as :i horas da 
tarde, foi conimunicudo a secç.lo du 
bombeiros do Uésle que, uo pi-mlio l i . 
1 da rua dos i ta l iano j , se hav ia ina-
nl fes lado um Incêndio. 

lim poucos minutos compareceu ao 
local l o d a a proinptid.lu ilaqilelIa.stTÇao 
Iniciando os trabalhos da ext iucçAo 
do fogo, que j i l avrava com iuteus i -
dade e m um depo i lo d,- á lcoo l . 

I. cslul elecii lo niviuclic prédio c o m 
unia dlst i l lar la de l icores o sr. I l a y -
niundo Marcello que naqee l i c uio-
lueiito al l i n.lo se achava. 

A casa c.sla seguiu na companhia 
Luiíio por iiu contos, c o estal ie leci-
lnentu, por quinze. 

0 deposito cm que se manifestou o 
f(i."i ticou completam 'iiie destruído, 
u l o se tendo propalado o Incêndio, 
dev ido aos l.omla-iros tereui iso lado 
a tempo o prédio Incendiado. 

Tomou conhecimento do laeío o ca-
pitáo A l l i e r io I jot içalvcs da Si lva, sub-
di-ie^ado do liiiiii i let iro. 

Hora , depois, compar ,11 áquei le 
po-to o sr. Itayriuuidii Mar-el lo, que 
aili prest,,'l as de,' iara ôc. nece.sacia-', 
seiid i aberto um inqie-n i a respeito. 

X 

O sr. i-'ranci'Co l.i ile, .: de legado, 
enviara hoje ao dr. che:e de pol ic ia o 
inquérito conlra Antuuio l l e ruan l ino 
A t l on - i e Jo o Pedro de Carva lho , 
(|ir- ' - -Mo s1 anlo pruce- ido , por cri-
m e de :• r lmeiitos íe\ - ,. 

X 
I ) .s'//,ir' Club hiiccnaciiiwl ofilclOU 

ao i dl', chefe de po:i' ,.'. ped indo 
ji-iíi iamenlo paru o \e iod io iuo , nos 
d i a . • i. que aili f o rem 1 , f i tados os 
ma! \ d,, foot-ball. 

X 
A Sociedade Pu-sh»! tlc Xa i jcv , f r a -

tuiulo (l,t Hmdaçfío i.'a Sof,'e.'liidc (-'ar-
topJiíla I n l f f i i í f j . o j i a ! L m . w w l i l c r -
i i i a i i n , n e s t a cap i t aJ , . s í iu s e e x p r i -
m<í: 

« o iJr.-i l o puiz il i America 011-
<1 • carlopl i i l ia «,(; (<;m d(;s«*i»volvido 
<!•• íiiitiioiiM mais ja j í ida , s'*ii«io a .sua 
fXpc ihrá ' ) (li; «po.stafA» iria -r ([<) í|U«í 
l i ' )- K i l , - I o .-1'niilos <i:. A i iHTi fa do 
.Nurlf a vár ios paize*» d.i K'.iroj»a.» 

x 
()c!..\iii Francisco 

l lno 1 ia .'ioneeie.l 11 
r ia da í ionceic.lo s,1o li 
devir i i i ros. freqüentai 
,i I irezes do- posto 

l iontem, as 10 lior.,-
rila da li pei; |I,-a, tivi I 
s i , , , ip.e re- " l i ou i i 

i-so, t- •!',- pr -
/. d-. Policia f. 
legado. 

X 
siç~.o ue alg-odt i 
i i Vi-,il,i<la i or 

! i A . r . 
ui<i 'i • tlc I>ir • i f 

l.i l ian.t : • i:.•!-.. 
i • «J ' do 1 n i . a t j !, i. 
i ír-ilmi- ' o tli* I. r 
juc o a umi i " dt# iiíi 

!' . a, í .ai ide-
- i i hiliala Ma-

i i ro r r i j í i vp i s 
ii s assíduos 

f l i na 

. I" r 
Naiíl l 
1 >!'• 

il 

iiist 

pos.; 

<i-t 

A 
l ' .nn 

i uirn 

/} ítl -; 
o j d e iu 

2it a e x -
• alll l it-
'•i calai, 
prupos 
l i raz e 

licio: 
Vr.it:: 

11 ' ím 
.pial.|ii 

>or< s tl 
i i f- i . 

Wll 
v 

.dc <Jirj-_'iu-I!, 
ilaíiios j i f j 

• '''Ifil (JIH' ' 
!a A--oriac;»i 

Ai ' I.I..-H cm 
'"oríi» c. ídliíi. 

P r ' 

'1 > -y>l"rna a . r 

i (a dc 
M i ca*o!a rifui 
:: la , cvHai l -
•. . A lodt 'S 

• ' f o la '/) 
da ultura do 

i'v- (Ja Avtru 
' :ill';S pCÍa 

• .1-, a l - . ( l ' M , 
1. illtC of -

as con -
rc- [ ic i !ave! o 

i cru/..-.da, o 
•< í»a V ic lo -

'liircrnos i m -
la trans-
ia entre 

li';*', 

do 
!lO!l!''ii 
coniicc» 
ur^rcnic 
[>o>!os 
nur [• <» 
provre.-. 

n ; , 

com a 
Io |-M;, 
•••li nl' -r i .mi 

dores das \ > , 
s d«j mome j t , 
. empregar o • n 

ii0.»0.-i males 
so c o dc.sfíivf,!' 
i ;aturacs do p ii 
. , n.lo se- c d i f 
< p i o iroverno, 

c ü m m t e ri-

os co ris i d e -
ixa, V 31 > cs-
1'unwioiiarios 

0 mi t f o o nomr 
, por cntcriflcr <jue 

Accrcsccnlo, uo 
s atl»í.'intamcntos 
, i l lc^almcnt ' ' , vis-
•riorci prohih in-

da Pldtci p -rev» ;• < v i : : : ' 
trechos, da .-nti- :-ta - li • um do i > 
redacton , li »ntcm o m o -r . Jo 
Flor indo. 

«K. í-;--e< vm: - i o : 
ga tavc i i f 

1 i ' o i > n.lo. .Sempi-
rei r.njrio d inheiro cm <• 
tarem assimilado*» j* »r 
dc alta categoria, 
desses funcci >'.'.:..riu 
is so é d L* s ii' *ces Síi ri1 

emtanto, que es^ 
• rara p-jr mira leür 
t > haver ordens su 
do-os. 

H.—Naturalmente, •» sr. teve coalie-
einienlo d > boato assoalha Io quanto 
a retirada clandestina do dinheiro do 
governo depositado nos bancos... 

F.—KíTectivarir-ute, li esv«. insinua-
c.i->, rua- avc^uro- lh* ' ser cila infini-
il ii t. Os ca • pi *s cav iados aos Mati-
zo - ( !o:nm r trcio Iii i i i i l r i c 1'nião 
mine i tl, ixararn de ser a-siiMiados 
por mim e pe 'o n : e tor do^Tl ie^ou-
ro e e c i ípturado> re : i i !armente. 

M. U.t -iinda 0' i lras irre-jularidades 
que se diz' m praliei.tl.-s n » Thcsoiiro, 
re .( ivaircfil»- ao p t„'ameillo de Va-
ria - S"inma^ indev idas . . . 

i- . - -Sei ao que o sr. ailude, ma* 
i - --o, jx.r- m, nfio ju - t i f i f a o desfalque. 
K>- ts quantias, d • carne i f r res» rvado, 
Í»:I pulnico, s • erarn satisfeitas depois 
de processadas na fôrma da lei. Quau-
to t -u.t appdic.i ,ri' , nada me compe-
tia averi^i iar, de - j r t e que j w , n.lo 
deve ser citado para minorar a minha 
s fMaç i o . 

K Kala-se que o d''.sfalijuc vem dc 
lon :a data. K isto verdade t 

I'. — M o . «enhor. O des!'aii,.ie s;, 
pf')de ter comera do de jan- iro cm 
de .n l c , porque, ainda cru de/.embro 
findo, c procedeu ao balanço do cofre, 
estando todos os valores em o rdem. 

— O inquéri to proseguirà cegun Ia 
fe i ra . 

X 
Hilário P.udtre p Francisco í fonor lo 

a^7red:rarn'horitem, ás 8 horas da ma* 
nh.l .o preto Anton io Elesl>^o dos Pas-

t • ii' 
inn lit.va p: 

or,entaç3o 
i- ,!:, rifiSp) d f 

, • p i a m e n t e 
-•.ti.ides mais 
actual e dis-
ioi pura al ie-

" pr -mover o 
ifüi-nlo das ri-

po r si só; é 
prinri|.almen-
t ' i\ iae e tome 
: eii«-;.mínhal-0 
- e sy*»iemas 
:ÜO A ' r icola c. 

o o-^redo 
» do Ivslados-

ii.os a lati-

na i- •«' -I; a do> in''lli '. 'i -
m: ii- apropriados ao » • 
[ r ii.v i -ua i ÍJIIC ' ' o u • 
• io a w a n b r o s o pro^re , -

j 1 ni '<•>, para onde com 
' ' ar as nos?,a- Vista-. 

Aü !::. d , de-tas i I- . . 
•í<,\cr;..i d.» l-.>la»!o, se i.-i: 
pio do .seti ai» leces'or, co-, 
Xi;i. r. ac l iva e ef[ir..'/.!ur;, 
da«le Paulista de A i < 
in ic io de .sua rarii| , 
dn forças sufTicjent" ;•• 
ter a incrcdul idad ' ' i;I; • 
se arra igou 110 espir. 
r f ã r . » 

A e x p o s i r l o contiu.i i 
os dias das 11 as 4 da t. 
10 da noi te 

X 
' H i n k » — Foi í -xhiu.r i . ; , 

correncia l iontem a ira;< 
d e reunião fami l iar , r< 
ma i o r .satl.sfacçfio entre < < 
e patinadores; aquel le , p. 
riem aprec iar o exerc i io dedes, que 
n.lo solYrem tantas qu«*das como 110 

fj i inc ip io e estes, pomue a pisla está 
Jastanle s^cca podenoo a.-^sim des l i -

za r sem m e d o de e -cor i i "«"tpy. 

itriotico 
1 exem-
1 a au-
1 Socíe-
tjtie, no 

di>p«"e 
comha-
/•nente 

r l cu i lo -

I a c on -
te ponto 
ío-se a 
f [adores 

|Ue j a po-

X 

0 dr. Oscar Moreira, 
tomou conhecimento d 

l 1 delegada, 
occor r ld i . 

Assnmiu hontem a vara de i * » 
de legado da ( ienlral o sr. Reji.0,1 í o 
de t o l edo , 1° supplente da I * suluie-
legacia. 

Koi exonerado . » pedido, do carjro 
de I o supplenle da 1* de ie/t r ía e no -
meado i - si jppiente da mesma de le -
gacia o dr . José Marta Largar ha. 

X 
O naliuio F.rmlllo pacoect, vn l eo 

Cnherlio, fot preso, hontem, na rua 
Vinte e Cinco de Varro . 

X 
A d"leííflcifl do Sul da S* envlar i 

hoje ao sr. dr. chefe de policia o In-
quérito dó processo que Hesr/i Ar fo -
datl move contra Adaltfha Hationi e 
Ida Beraldi, por crime de Injuria? 
vertaes. 

Torre arnr nii.l a lo lnr l , li perança, 
e o m o p r êmio maior de 2'i contos. 

\a -ecei lo CnmpelenU. s.ii um a n -
nunc io desla acredi tada loteria, 

X 
r.i • 10 o sr. Pedro de S. 

I ijue, te, ! 1 de irans rer lr o 
•al-efei in ento d o pred 'o 11. 2'I 

ara d,- li. 27 d 1 rua du Comrner-
cio, resolveu fazer ui, 1 ixranile lii|iii-
dari lo de todos os arl " • '• que se 
ciiia [,, - a sua í.:cc c.n Mivjnlli/le». 

X 
A I a cpfcíio da I a.i 

da Forra f o i l e i a l to 
a 'i horas da tarde, e de 
noite , no Jardim Put i l l ro 
vend-i executar o ,e^uidte 

ul.-t de musica 
hoje, de 3 
7 as 0 da 
Ia 1,01, de 
proorarn-

mft . 
I r.WITE 

r _ . T o r r e d E i f f e l — d o b r a d o - » . V . 
I I—.Harmon ia das espheras »—va l sa— 

Strauss. 
I I I— «F i lho pródigo»—-pl inntis a — P o n -

C l n e l l i . 

I V — . ( t a i n h a Margar ida . — -.-avolta — 
Lopes . 

n PABTB 
\— G r an d e nhanta. a so|,re as canço-

netas «le N o c — L . Uosetlo. 
VI— . L e m b r a n ç a tua . - vai v a - N a n t e u -

feni l le . 
VII—"Gui lherme Tel! . ,—symplionta— 

Rossinl. 
VIU—.Manue l i ta »—polka— Fellsherto. 

X 
Começará amauh.1, l s o horas da 

man l i l , i> sumniario de culpa Instau-
rado contra o ciiiiimandante, offleiae* 
e inferiores do 3" I a la ihío da Força 
Policial, pelo crime de peculato. 

presidirá a inuuiriçlo o ir . dr. f i d i 
da i * vara criminai. 

Salieiros ,jtie o sr. d r f .antldlo B m -
ta-i. como advoirado de alguns 
indiciados, apre«entar4, como 
miaar, uma e x r e p f t o de 
tencia de Juizo. 
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P r e s e n t o U U I M M l « A L d e > M I F C 
M, reullsou-se. fconteia, a p i lMÜi » 

sessão ordinária «ia u n i 
P> 

Diara 

Presidiu-a o ST. Oetullo Moalrtre, 
secretariado pelo sr. Gomes Cardlm. 

Depois de srr lida o appiovada a 
acta da sessão anterior, pussuu-se ao 
expediente, (|ue constou das seguintes 
lndlcnçOes: 

l)o sr. José Oswald, pnra que o pre-
feito providencie no sentido de fazer 
cessar o mal e prejulios que o fumo 
e fagulhas da chaminé de uma serra-
ria situada à rua Duque de Caxias, 
canto da alameda dn Limeira, fazem 
aos vizinhos daqueila 1'alnlca u aos 
moradores da rua Darüo de Campi-
nas ; 

do mesmo, para que o prefeito man-
de proceder a estudos para levanta-
mento de plantas eorçameu to das oliras 
para a con 'rucçSo dn um vladueto 
ligando o largo de S. Uento ao largu 
de Santa Iplivgenia. 

ICíse vladueto terá :t00 mrlros de 
cumpMmrnlo, sendo o nível dc 1 me-
tro para meno«, no largo do Santi 
Ipiiygonln, e o custo mais ou mo-
nas' de 700:(XJÜJ, dinheiro osse que 
deve salilr <!o i mprestlmo que o sr. 
prefeito está uiictorlsndo a eontrahir, 
ou <te um novo empréstimo, se pre-
ciso fflr. 

Do mesmo, para que o prefeito man-
de construir calçadas na praça Vis-
conde de Con oúlios de Campo. 

l 'o mf.smo, fazendo vfir ao sr. pre-
feito a cohvrnicnria de mandar espa-
lhar a terra que se adia iiccumiilada 
nu rua Marlinho Prado, allm dc faci-
litar o transito. 

lio sr. Gomes Cardlm, para que o 
prefeito se digne mandar executar os 
melhoramentos de que necessitam as 
ruas lliheiro da Silva e Augusta. 

Do mc-mo, para que sejam colloca-
dos condmstores de lüuminaçlto na 
rua Cavalheiro. 

Tnmhem foi lido um projeeto de 
lei d » sr. dr. Anlouio Prado, prohlhin-
do que os carros puxados por hois 
transitem no perímetro seguinte: 

A partir da Ponte Crande, :i mar-
geai esquerda do Tleté, seguiudo pe-
la avenida 'i iradenles, rua dos 1 lati— 
(lclranles, Tocantins, Solon, até :i li-
ntia Soroeahum, al.meila dos llam-
hús e Antônio Prado, ruas Vietorino 
Cauiilio, Lopes de lllivelr.i, Panir l -
ras. Conselheiro Rrolero, Mai.uihíio, 
Itamhé, .Malio (irosso, Maceió, Itatiaia, 
Hospital do Isolamento, e.lamcda San-
tos, Vergueiro, Appeninos, Tamauda-
ré, (ilyccrio, Moora, lires-er, Jofto 
Tueodoru e Tlradentes. 

Kxgotludo o expediente passou-se á 
ordem do dia, que constou da itisrus-
sllo dos papeis relativos ao roiulça-
menlo da rua de Santo Antonlo. en-
tre as ruas niaeluielo e Major Ltiogo, 
eoin pareceres das cominissões dn 
Obras e Finanças, soli lis. 73 c t'0, a 
requerinienlo do sr. José Oswald, sob 
u. 2, e o seguinte parecer em s'par ido 
do mesmo vereador, que concluc por 
um sulisiuttvo do projeeto: 

Art. I o . Pica o prefeito auetorisado 
a mandar lazer o recalçamento da rua 
Santo Antonlo, podendo para isso, 
despender até a quantia d " 37:171:41". 

Art. 2". As despezas eorrerSo nela 
veria •Serviços e Obras* do aclual 
exercício. 

Art. 3°. Revogam-se as disposições 
em contrario. 

A requerimento do sr. .Ios '• Oswald 
foi nominal a volaeSo, sendo appro-
vado por 7 \ otos contra 0. 

O sr. presidente leu, cm segoida, 
um oflieio do exmo. sr. bispo, convi-
dando a Câmara para asslslir ao Te-
Deuni. mie se rea!isar.'i na Cathcdral 
no dia 7 de selembro, ás S horas da 
noile. 

Para representar a Gamara nesse 
acto religioso, Ibiam nomeados os 
srs. Gomes Caulim, Morta Júnior e 
Correia !l)i:is. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encctaulu a s-ssüo, sendo >le.-.igna-
da a seguinte para o dia 10 do cor-
rer.te. 

i caso 

sido CMMdlda i 
. com a deelaraçltoi 

um, Inclusive a prol)' 
ç l o da Polícia, a Importância arreca-
dada seria restlluidt, n&o tem Io ar o 
que pedem os requerentes, aos quaes 
cabe, eulretanlo, o recurso á Câmara, 
a qual cabe resolver a respeito; 

de Pranclsco Comenale, Caetano La-
çava, José Lamardo, Vlceute Sardelll. 
Francisco de Sampaio Moreira, Orlan 
rio Avino, Pasclioal Amendolu, José 
Lalerça e Francisco Carbonl, pedindo 
prazo—Indeferido; 

de Kduardo Ferrari, Antonlo C. Mel-
cliert, Angela Maria Lorela, Luiz Me-
rola, José Kslrlganholl A C., sobre im-
posto—Sim; 

ile More iV Menottl, pedindo licença 
para typographla—Sim, em termos; 

de Manoel de Sousa, sobre caderne-
tas de vaccas—Atlendido; 

de Joio liraz, pedindo licença—Pro-
videnciado; 

de Júlio Micliell, Miguel Marzo e ('.. 
Itiheiro ila Luz, pedindo approvaç5o 
de plauta—A' Direcloria de Obras, pu 
ra os devidos lins. 

M O V I M M T f l J Í D I C í l R I O 

d.' 

CHRONIGA SOCIAL 

*r: w ive ns f ln ioa 
Fazem . unos hoje : 
O sr. dr. Arthur Fajardo, llhistrado 

clinico, residente nesta capital. 
O major Cláudio Américo Pedroso, 

funeciounilo da Inspeclorla de Velii-
eulos. 

—Fez annos hont m o Inlelli^eulc 
menino João Augusto, tilho do sr. dr. 
Jo.lo A. de Sousa Fleury, advogado 
no fôro ric-ia capital. 
CASAMENTOS 

Ueallsa-se hoje, nesta capital, o ca-
samento do sr. Antonlo d'Ângelo com 
a •enhorlla AmaMeta Difonso, lilliu do 
sr. Caetano Difonso. 

ServIrJo de paranymphos, no acto 
civil, por parle da noiva, o sr. tenen-
te Jolio Kapli-ta de Carvalho Moreira 
e, nor parte do noivo, o sr. Luiz llc-
ueuicto de Carvalho; no acto religioso, 
(/lie será celebrado na egreja doltraz, 
ás 4 1]2 horas da tarde, por parte de 
ambos os nubentes, o sr. José Salgado 
c sua exma. esposa, d. Heuedicta de 
Carvalho. 

—Casaram-s ' hontem, nestac,ipllal, 
a sentiorlta tleuedleta Ilueno Onetto, 
sobrinha do rovmo. monsenhor Joa-
quim Franco de Lacerda, e o sr. Car-
los de Sousa Freitas, tilho rio sr. dr. 
Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 

Nos actos religioso e civil, foram 
paranymptios da noiva o sr. major 
MelçhiseriecU de Castro Rosa e sua 
exma. esposa ri. Maria de Figueiredo 
Ho?a; no ,icto civil, foram testemu-
nhas rio noivo os srs. dr. Horário lílel 
e Trajauo Martins e, no acto religioso, 
o pae rio noivo. 
FALLECINÍENTOS 

Fallereram : 
No Rio dn Janeiro, d. Alzira Rezen-

de da Silva, sr. Joaquim Rodrigues 
Machado, a menina Mn moita das Ne-
ve,s, sr. Alehtlo Teixeira Canther, sr. 
José I'aura e o sr. coronel Joaquim Ni-
Cólau. 

ISm Casa liranen, o sr. Ângelo Con-
Utíl. 
MISSAS 
^ íío dia 7 do corrente, As a ||2 ho-

ríW, na e/i eja da Ordem do Carmo, 
será eelebrada uma missa de trlgesl-
mo dia do 'alleelmrnío do sr. Fran-
clsro de Ilarhosa. 

—Fnli"ccii hontem, re|ieullriainente, 
Í3 0 i|2 l oras do iiiarinR, ne^ta capi-
tal, o sr. Felippe Tanti-ra. 

0 eoterio lealisou-se hontem mes-
mo, ás \ tj2 horas da tarde, com 
grande acompanhamento. 

T r l l i u u u l « l o J u s t i ç a 
CA.MA11A CIVIL 

SESSÃO OltMNAlllA KM a l)K si:'l li SÍ-
MIO l)E i '.Kl 1 

Presidente, o dr. 1'lnheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagens ilr nulos 
Ho dr. Xavier de Toledo ao dr. 

Ignacio Arruda, a-elvcls PWüdeTau-
baté', 201 i e 11KJ'> de Ribeirão Preto e 
atiij.s da capital. 

I)o dr. Cannto Saraiva ao dr. Xa-
vier de Toledo, a eivei 3íW;t da capi-
tal, e ao dr. Delgado, as cíveis ÜOSI 
do Jaliú e 3033 da Mocóca. 

Do dr. Delgado no dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 37a3 de!l'lrassununga, 
e ao dr. Saldanha, as eiveis M0."ii de 
SSo Jo.lo da Uíia Vlsla, Í03Í e asilo 
da capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. França, 
a eivei 3103 da capital, e ao dr. A. 
1'aulilio, as eiveis 33118 c 222H da ca-
pllnl. 

Do dr. A. França ao dr. Xavier 
Toledo, a cível 103S da Faxina, e 
dr. Itrilo Bastos, a cível 3910 de Ca-
plvarv. 

lio dr. Brito Bastos ao dr. Xavier 
de Toledo, a cível 3310 de Pirasju-
iiun.oi, e ao dr. Arllndo tluerrn, as 
eiveis tliltl de Campinas, 3ti'.>.', 3023 e 
3371 da capital. 

Do dr. Arllndo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis atW3 de Casa 
Branca e 378S da capital. 

- Foi designado o 1" dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes 
embargos: 

X. .1:110. Capital—Cmbarganle, dr. 
Leopoldo A. Couto dc .MagalhSe.-; em-
barcado, o dr. José Augusto Pereira dc 
Queiroz, curador geral de orphnms e 
au-e:iles. Relator, o dr. A. piiulino. 

X. 3Í183. S. Roque—Kmbargante, d. 
Aniirallua Cavalheiro Franca; cm! r-
gado, Narciso Augusto da Silva. Re-
lator, o dr. A. 1'aulino. 

jri.GAME.VTOS 
ílabcus-curpHS 

X. 830. Capital -Paciente-, .!os,'- A>-
sad e Salomão Auad. (ioneederaiu a 
or lem de sollura. 

N. 837. Capital-Paciente, Anl:<nlo 
D.iialau. Concederam a ordem para 
apresentação do paciente ã sevs.u de 
0 d i corrente, ou\;udo->e o dr. juiz 
de Direito da 2a v.u:i e com cit - o 
da parle civil. 

F.iiilitlvijns 
X. :W7'I. Capital Kmbarganle, a 

Companhia t nifio Spoiliva; embarga-
do, Domingos Itarletta. Itelator, o dr 
llrl rado. liejellarani os embarg. -. 

X. 3007. l'iiMss'intlii:ra t-imlinrg 
te, Jos,' da Silveira Franco; emb" 
do, Cândido Franco de Sousa, t: 
tor, o dr. presidente. Julgaram de 
lo o recurso. 

X. 3702. Capita!—F.mlinrgant vs, Luiz 
Augusto Ferreira Júnior e outro-: em-
bargado, Messias Franco de Abreu. 
B.-iaior, o ur. íalitanna. nejeit.iramos 
cuib »rgo-i. 

X. :.-tii. Jalni- Cmbar.Miite. I ' :nn-
cisei. l''agnanl: eii/bar-a.ia, d. (iaii lida 
Kli.a Corre.a de Moraes. Relator, o 
dr. \rllinlo Guerra. Itejeilaram os 
embargos, contra o voto do dc. A . 
Franca. 

.•1|»/. HrtçSrs ri.-:t$ 
X. iOl i . Santos— Appellante, üiu-

sejtpe Leopardo; appcllurio, Frau/i -co 
Mnlidilll. Relator, o dr. A. Palllillo. 
Negaram provimento. 

X. 3787. Capital Appella 
brlel tiatli; appellailo, 
Coda Machado 
dr. Saldanha. 

mu— 

cr-

nle, I 
dr. .1. 

Sousa. Relator, 
joaverteram o jul. 

da, d. 
elator, 
pl'0 i-

T I T E A T 1 1 0 S S T C . 

P u l y t l i e n m a - C o n o o r t a 
Com o llieatro Inlelran.eiite cheio, 

rcrtllsou-se a funeçfto de ' 
.jue se estréou mlss Gri 
seus cachorros amestrados. 

E' mais um bom numero r|ue ad-
quiriu o rn !y " 'iihta e que, eoiri rer-
teza, fará as delicias da criancada na 
matinê? de hoje. Tom oão paríe tam-
liem na MÍÍ/i>'; ' as ulliii as eslr- as. 

A* noite, a funce.to rio co-tuiiie. 

Prefeitura 
Pedlu-se i Secretaria da \gr'cnl-

tuia, em re .po.ta ao seu ofílcio de I o 

do corrente inez, que cou.mtiulque á 
Prefeilura, spmpre qae ^eja neepssarla, 
a Abertura do calçamentos de ruas, ! 
apm rie que a Preleitllfa possa au- | 
ctori-al-a, nos l imos da lein. i"3, ile ' 
12 de junho de 1.KIO. 

-Mandou-se pagar: .'10}. cm resti-
tuição, a Luiz Falconl, Imporlancla 
pelo mesmo cauclonuda | arn garantir 
à reconstnicçHo do solo da roa 13 d e ' 
Maio, onde levantou um coreto. 

—Está aberta concorrência publica, 
por oito dias, para as obras de rega-
&iisaç5o da urade da alnmeita Sart- 1 

Eis, na Importância de 3:OHS'>09, e| 

Í
» r » o fornecimento e assentamento 
t um gradll ao longo do aterrarlo da 
S.i Pedroso, na Importaneia rie réis 
184(300. 
—Requerimentos despachados: 
Dr Manoel de Aimeki» Sobrinho e 

Éaathas Ferraz, pedindo restituição 

: ' 

mento em diligencia. 
N. 10113. Santos - Appellante-, I . 

Procoplo, Irmãos A C. : appel' 
l.i-bella de Almeida e Silva, 
o dr. Ignacio Arruda. Deram 
mento. 

X. 3'J89. Capital— Appellanles, An-
ulo Zuffa e ouiro; nppellado, Fpaioi-
uoüdus Ferreira. Itelator, o dr. Arlln-
do Guerra. Xegarani pro\inieulo. 

X. vo'á'1. Camplii; — Appellaiile, Xi-
colaii Iturkarl": apindlarin, Miguel tiiir-
karte. Iteialoi:, o dr. Arliudo Guerra. 
Negaram provimenlo. 

N. 3900. Rananal—Appellaiile, Ana-
rlelo Gustavo ile Miranda: aiipellaihi, 
Antonlo Gonçalve. de Mirentla yuel-
roz. Relator, "o dr. Itrilo Daslos. Ne-
garam provimento. 

X. 3il':i. Capital Appellante, Flys-
se Gentil; appellada, A Phei,i\ A-MI-
rance Coinpany o! l/indon . Itela! r. 
o dr. A. França. Negai-nu provi-
menlo. 

T i i b u n n l •!<> J i i r y 
Presidente, sr. dr. CU nieutiuo de 

Castro. 
Promotor, ad-hor, sr. dr. An.ericcj 

Prado. 
Cserlvão, sr. Sylvlo Borba. 
Xa -e- ão de houlem, 'oi submeti-

do a julgamento o rn> Amaro Bar-
bosa Ortiz. que, ha 13 dias, se apre-
sentou á prisão, e é aceiisado d : haver 
na noite ile ! l para I ! de etembro 
de 1897, na vill.i de te., • as-as-
slnario sua mulher Cluuoina Maria da 
Coiicelçtlo Orliz, ao ser a[ anhada em 
flagrante adultério. 

Como o defensor do ivo foss11 o sr. 
dr. Celso Carela, (iilgou-se impedido 
de servir na cadeira de ac usação o 
sr. dr. Adalberto Garcia, 2o promotor, 
pelo que foi nomeado rtrf-ftoc para oc-
aipar luiuella cadeira o sr. dr. Air.e-
rieo Pinheiro e Prado. 

O ri:o foi absolvido unanimem .le. 
Processos c r ime 

i*'1 nffírhj fio Jf > iit rarlorto riu cs , ;. 
r io th,nu.s O dr. I rlnuo Vai o ale-, 

. . ju i z da 3 ' vara, por rie-pacho rie lion-
honlern, em i , j u l g o u lmpiv.cc,i,.r,|e a denuncia 
•Ida, com os 1 „ r,-recaia contra I nc nonato Spo.-llo e 

Joã > Caldeirão, pelo crime rie ferimen-
tos graves. 

Julgou tamlicm por -entença n fiança 
deiiriitivy prestada por Achllle Surnier. 

—O rir. r promolor puli leo a|ire-
senton, hontem, lihello conira o nego-
ciante lallldo Annlbale Robertl, como 
incurso nns penas rio « l ' >la artigo 
330 combinado euni u § 3" do ariigo 
00 do C. Penal. 

H" oflirio, raftorio rio psrrirân Gou-
lart - i oram inquerldas hontem í tes-
temunha- no summario Instaurado 
contra Álvaro Azevedo e Américo VI-
dal, pelo crime de furto. 

Acompanha o summario. como ad-
vogado dos réos, o dr. (juart in de 
Moraes. 

F ó r u m 

quai.t qn» pagaram p*Ia esco-
la de local para a çonstrieclo de 

tn nffiriu, rarlorio rio mryirílo An-
drmlr Na audiência de honlem, o 
dr. Rollm Júnior, por parle do dr. 
Luiz Augusto Ferreira, i " escrivão, 
no executiv o por custas movido a José 
Antonlo Pires e Bernardo Francisco 
de Assis, accnsoO a penhora feita em 
ben- dos exerutados e asslgnou-lhes o 
prazo da lei para embargos. 

—Na audiência de hontem, por par-
te de Blorb, Freres 4 C., foi proposta 
uma accSo ordinária contra Jose Mi-
randa Guerra. 

2" offldo, rarlorio <To -vrirtio coronel 
J.urltjrro—Xa audiência de hontem, o 
soHcftador João BeylHo, como procu-

. iz u M M B l o o r d l 
iilsuç&o, do valor de t 
Ira a ligU aiti Power. 

Aprogoada, compareceu o dr. Car-
los dc Campos, que exhllilu procura-
rão e pediu vlstn dos autos p » ra coi;-
leslação. 

0 attctor foi victlmà de um desas-
tre, oecorrido no dia 43 de abril, no 
bairro do Tuluapé, linha da Penha 

—Na audlen la de honlem, por | ar-
te de Joaquim Malheus Correia, lol 
proposta uma accão ordlnarla, para 
cobrança da quantia de OSijuiW, con-
tra Coustautluo Loureiro. 

—Na audiência de hontem, na ac-
çlto ordinária pura cobrança de hono-
rários médicos quo o dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho inove aos herdei-
ros do eommeudador Mano I üoniia-
cio da Silva Itaplisla, foram louvados 
peritos que avaliem os serviços rio 
aurtor, os d|-s. Sérgio Meira, Malldas 
Valladão e Jullo Xavier. 

—Amanha, ao ineio-dla, rcalisa-.se a 
Inquirição rie leslemunlias do auetor, 
na areão ordinária que o menor Frau 
cisco Sclimldl Dias do Prado, por seu 
lulor. move á 'S. Paulo liaiiway Com-
p a n y . 

il" offirio,earlorio tUt csrrirflu Clima-
ca- Jo>c Francisco de Moraes appel-
lou da sentença do rir. juiz da 2." 
vara. qtie julgou Improcedeníe a ac-
Ção de embargos de ( bra nova pro-
postu contra Josó Murlano. 

—Na audiência de honlem, o dr. 
Theophllo Xobrega, como advogado do 
dr. Ascendln Ângelo Reis, propoz. 
uma aia So i rdinarin para coíirauça 
de honorários médicos, no valor de 
9:00ttf, conlia o ex|iolio do linado Jo-
sé Allonso Pacheco de Toledo. 

—Por impedimento judicial, deixou 
de realisur-se a aiulien da extraordi-
nária do dr. juiz da l l vara, marea-
da para hontem, as 2 1|2 horas da 
tarde, alim de ser leila uma diilgen-
ria, na acção summnria movida por 
Frederic i contr.i Luiz Coelho Telles. 

—No executivo liypotheeario que 
Miguel Romano move a Alfonso Ma^-
zini, o dr. juiz da vara negou o 
a.gravo inlt rposto pelo executado do 
despacho que julgou deserta c não se-
guida a sua appelIaçSo. 

—Xa audiência de" honlem, o soll-
cllador Jo"o Baylão, por parle do rir. 
João Xeponiureno Correia, propõz unia 
accão ordlnarla para cobrança de ho-
norários médicos, no valor dc 2:3008, 
contra a baroirza dc Araraquara, 
como rcpresenlaiile do espolio do l a -
rão de An raquara. 

—O n;e-nio sollellador, na audiên-
cia dc hontem, ; or parle do dr. João 
Ncpomuccno Cotre a, na acção movida 
ao coronel Firmino de Araújo Aguiar, 
accusou a citação feita a esle para de-
por pessoalmente e vòr louvar-se em 
peritos que avaliem os serviços pres-
tados pelo auetor. 

Apregoado, compareceu o dr. Re-
nato rie Toledo e Silva c foram lou-
vado.» cm peritos o- d rs. Silva Pinto, 
Leonidio Ribeiro e Xevio Bicudo. 

• Na audiência dn honlem, o dr. 
Diogo ile Morues, por parte de Fran-
cisco Vallone, proliòz unia acçfio de-
eendlarlu contr.. João Píllooê. para 
cobrança da quantia d " i :23 , , « ioi . 

Apregoado, compareceu o citado, 
confessou a divida e declarou que não 
pagava, por falia de recurso. 

(i auetor requereu, então, que os 
autos fo- e:ii e iclu-o» ao juiz para 
julgar a eonli.só.o e a expedição de 
mandado da s./» nilti^ 

—Na audiência de iionlem, o me-
mo advogado, por parle de làeillo 
Frcgoll, propoz uma ncção de 
s.lo de pciihor conira Jeão ('c 
iis.-lgiiando a cs l ' u prazo de 
para de e.-a. 

—Ne. audiência òe honlem, o dr. Fu-
zilo Ahar > de l.lm.., por parle dos 

herdeiros .í" Antonlo de Azo,-crio Jú-
nior, lia iavão .pie aos nu 
Vem làni o llupiat A- C.. 
e á parle e oitrai ia d" demais 
>"üi pr.jui/o u .s dil; ene!:.-
das. 

-/• iiffrin, r.ir! ri o i'o c- ri 
/•'c/eeóa—li ftolicilador .Mi io 

e\cu-
'a Lida 

dia 

laiiçoii-
tis prova 
- I. quer 

Jo >111 

lio: 
arior 

io dr. 
Soares 

I leio, 
i" & 

feita e 
cnil nr-

, o dr. 
Telles, 

mo\ ida 

B.ilrão, por pa 
lio executivo :o o ido a l!oc 
Jefcr.ti-r, ac ti ai a penhor: 
fuí^lgjlioll o Jo ...'.o dtl 'ei para 
gos. 

— Xa an.liencái <!:• 
Canto e Mello, procui 
Ouirino Xo;:ue:i.i, o 
a Antônio Gonçalve* Correia de Mei-
ra. as-i ;;o i ao iTii o pra/o da l-ã pa-
ra di.oT, atiu -l. soli p'-nadi' íaii -amcu-
to e de não - t-in junta- ;.'!• ações 
com que vi- c. 

—O solle:!."dor AlfreJo Coda. na 
audiência de luii l-m, por í .irln dc d. 
Lu za Maria S.-rl ri .. propoz uma ac-
ção dccendiar.a contra Manoel Doitiiu-
gues Garcia, para cobrai.ça da quan-
tia rie 2:CiKif. 

— Xa andi- ..cia de IKO. 
blicuda a .•.e.ileie,.' que 
Antonlo Prado de Ou in 
e\ ecução que lhe mo-, 
Irmão". 

.3 'o;// -'o, rdi Fin 
î  ilihí Xa aUdielu 
l irmiuo Branco il, 
luado da sentença 
dente a acção ordin. 
v ein os dr-. Am a 
do e Chrisosiomo de 

—Na audiência de 
Oli'. ' ira Coilliliho, pi 
plaicl peli. gi iril, pr' , • uma 
decendiarla conira .'o 'Giord ini 
tonto Glordnno e T h » r S e 
para cobr.oaa da quauíia de 
7:83 Is. 

Xa audiência de boa 

foi 
lalen 

pn-

nu í v 
de I 

silva l, 
ue j ' i l . 
aria oii 
. 1'ildi 
• Paiva 
• lio: 1 

P-

Ca lio A-

, lo Mr-
uiilem, foi 
n 'ira inli-
OII proce-
" I' ino-
iro e Pra-

ia, dr. 

Ir. 

Francisco de Campo- Andrade, i! 
iilario publico, no e\ eullvo po ..lü-
gueis movido a /"Iftno Cuceluelli 
accusou a penhora fella em l eu- d< 
executado e asaiguou o prazo da > 
para embargos. 

—Na aud ea a de I 
Fernando Nobre, por parte de Matioe 
Vieira Martins, no executivo ooi en-
te- movido a Macio l'o . . do Vmr 
ral, abriu a dil áo p: ! ooria ie 
embargo - oppoMos pelo ré.>, 

(P u[Tn';(it rarlni io <1 
Na audiência de lionl 
liando Xobre, p 

' i r 

de oi . 

lorario 

Paes A- C... lia a • !V . de i 
v Ida ao • encra! rir, -
de Peu Pires Fein Ira e 
res, accusou a citação f i 
ro ilos ivos e sua imilh i 
que, sob pregão,- - I,,,-.-
por fella e acru a la, 11c 
PIOS esperados aic a .••'. 
Iros r os. 

—Na audie, cia de Loote 
do dr. Cabrlel 
propo.sla uina 
e .I r iiça de I: 
Costa l l i ie iro. 

Apregoado, compare 'eu 
Ido Alvares de Llina, que 
ciiração, requereu que 1 
eolnliluillte ab-dviilo da ln-t l 
que, 'ornada a eail;. o eui oi 
rio, llte 'ossem os anlo, c m 
par- cont'sl.e ão, 

I ' r r . ( ; a s 

Não houve licítaute á praça re 
ria, boiilem. 

VIDA ESCOLAR 

ri no*<l • 
1'. l e r 
bezerra 

-ito mo-
i, João 
miiliie 
i.rimei-
•quereii 
rilacão 

,s me- -
> • ou-

ro 
liu pr 

inles II-Foram concedidas as se 
eehças a professoras : 

De dous rriezes, á d. Maria Baggio 
Nobrega, do grupo e-colar de Ribei-
rão Preto: de «0 dias, a d. Klvira 
Moreira Dias. ria r»rola complementar 
ile Itapetiriin ra: rie 90 dias, á d. Ma-
ria DaiDto. do grupo escolar de San-
ta Ipliygenio; de Do dias, á d. i.rcl 
lia Cilano de Arruda, da 11 eser,|a de 
São Carlos do Pinhal: de 90 dias, á 
d. Carmelina de Miranda, da escola 
da cstiçto de Anliaumas. 

—Requerimentos despachados: 
De d. Kstephaula lira <•-Sim; 
de diversos professores do grupo es-

colar rie Gnar i Ingoelâ—Indeferido. 
—Foram solicitadas providencias da 

Camara Municipal de Bragança, no 
sentido de ser transferido o grupo es-
colar daqueila cidade, do prédio em 
que se acha, para ontro melhor «da-
ptado. 

—Foram nomeadas professoras subs-
tltnlas: 

A sras. d. Tliereza Caiuío, para o 
grupo escolar de ^anla ípliygenfa, d. 

• 
iira O M N í r , p » r i o M l ea-

colar de Rtlietrio Preto; d, ramltlva 
Reis de Carvalho, para a I a »Cüla de 
S. Carlos do fla&Rl; d. Ignei Hllde-
lu-anrie de França, paru f e sw ld du 
estação dc Anliaumas, de Campinas, 

—Pura substituir o dlrcr.tor dò 
grupo escolar de Casa Itranci» que 
está licenciado, foi designado o adjun-
to do mesmo estabelcclmeuto, sr. Fir-
mo Soares. A 

—O dlreclor do grupo escolar ac 
SerlHozInho foi auclori ado a suspen-
der por Ires dias o liuirclonamento 
das aulas das tres primeiras •-érlesda 
seceão feminina daquelle eslobclecl-
ineulo. 

rAcfLDAnE DK nniEiro ( 
Km lima das salas da Faculdade de 

Dlreilo, reuniram-se hontem os acude-
inicos allm de deliberarem sobre os 
festejos com que pretendem rommp-
morar o dia 7 do corrente \ 

A sessão foi presidida pelo sr. Sl-
mcão Slvliia. secrelarlado pelos srs 
Luiz Vergneiru e Bapllsta Iteimão. 

Foram feitas as scguitllcs propos-
tas : 

unia missa campal, ás 10 liorás fla 
manhã, na collinu do i piranga ; 

(«nreíie au r /.Urnbraur, ás 7 horas 
da noile, pelas ruas ceutracs da c.v-
pllal e, llnalnienle, nina sessão lida-
ra rin. 

Ficou resolvido que se reallsasse a 
marche unx flainlieaur, para o que 
se deliberou convidar todos os alum-
nos das escolas superiores desta ca-
pital. 

Foi nomeada uma commk-ão, com-
po-ta do- srs. Rias Bueno. I.uiz Ver-
gueiro. Vicente Mamede Jimior, Ba-
jili.ta lleimão, Javme Salles, .'oaqulm 
Pinheiro, Allierto Azevedo, IlercuiaBD 
Mendes, Clovls do Moraes Barros o 
Monteiro de Abreu, para levar a ef-
1'eilo a resoluçüo tomaria. 

— — x R r • — 

fêrosT 

lOOT-IIAI.L 
No reloJiwno, realiza-se hoje, ás 3 

horas e mela da tarde,o primeiro maleh 
de ,uot—bütl entre ilio e S. Paulo. 

Ne-te cnconlro baler-se-ão os pri-
meiros leums do Fluminense M 4 w l 
(7 dl e do Spht'1 Chib Cerniaiiíti. 

Os lenm silo os seguintes: 
Fluminense Fnoi-llall Club 

F. Frias 
V. Ivtchesárav Ira/ihiiii), li- I-:b-'icgaray 

F. Waller. S. 11. Wriglit, \V. Schu-
liark 

\V. Murrav, II. Co-la Snnlos, I". Coü, 
ll. Vascóncellos, C. Mulzembeckcr 

I 
F. Vnz Porlo. Fuller, Frlese, Lins, 

Klaiivsner 
Mutllioc, Hclforl, Boc.ck 

A. Vaz Porlo, ttlether 
Mario Mendes '< 

Sporl ClnO (jermania : 
lteallsa-se boje, ás duas horas da 

tarde, no iironntl do Sport-C.tnb 1 de. 
\or, )/e' io,'Lapa, dons Minfíirs de /bof-
Imll entre os primeiros e segundos 
leu MS do Sjmrl-Cliib t o. 'lo e A. Atkle-
Ura da l.'!]ul. . 

rn.OT.v 
O citi<i MU-tirada Mula realisarà 

h je. no Friiit o Itja Vista, um espe-
etaculu, no qual tomarão (, irle toub.s 
os amadores da 1', 2 e 3' turmas. 

Haverá, alem de quialelles simples 
e duplas dous partidos de campeoua-
lo das turmas, assim or^anisados : 

0- prova da .1 * turma : Lopes con-
Lniz : í - prova da 2 turma ; Ar-

Pa r » Pftrtuna, 
Francisco de Ouvctra e Margarida Ma-
rta de Jesus. 

Para ilutataes, a favor de José Flr-
Dlluo Tosles e Maria Martins de Jesus. 

Pura Barrclos, a favor de Antonlo 
José Vidra c Maria Miigdalcua dn§ Ne-
ves. . . . 

Para Sanlo Anlonlo da Bocaina, a 
fuvor de Llno de Aqulno Leme c Le-
dulllii Vieira de Aqulno. 

Para Santa Ipliygcnla, a fnvor de 
Glacomo Itettari e Maria Cordonnllo. 

Provisões: 
Ile vigário de SiiiiFAnua, a favor do 

revmo.padreClemenle Henrique Mous-
sler; 

de vlgarlodelloby, a favor do revmo. 
padre José Nicoíelll; 

qüinqüenal, para a eapellaparticular, 
sita na chácara do liarão de Rezende, 
Piracicaba; 

Idem. para a eapella de Conceição 
do Descampado, paiochin do Senta 
Bniuca. 

Curtas leslemunhaes: 
a favor do revmo, conego Vlclorlo 

SeaCo.l.a; 
a favor do revmo. padre Roque Scar-

fogllo. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal extraliidu lion-
tein; 

10Í39 . . . . ,30:000» • 
13372 . . . . .3:100$ 

niEuios IIE 1:0005 
000 10172 

PRÊMIOS IIE 3íiOi 
312 10303 18313 20.3J8 

rm:.vnos m: 200} 
1873 :'7S0 5008 ís|i 8337 8123 

«311 I lü.tíi 11.Mil 15 398 19301 
21313 

liteutos í r 100$ 
37.37 V.'72 7i«>2 7177 10181 

I:.3II 11839 12172 J 809.1 13074 
17731 1.3210 18304 1801» 20318 

2IÍM8 21707 22703 24308 21313 
ArrnoxiM vrãi:s 

10238 e Io2!0.. 
13871 e l:. •;:!.. 

10211 
13871 

flIZEX.VS 

a 10210 
a 13880 

23IISOOO 
73$',IOO 

IOUÍÓOI) 
30{(JÜ0 

c.i:Nri:x vs 
10201 a io ioo aojouo 
13801 a 13900 I0$0ü0 

I iXAES 

terminados cn Todas os números 
9 tem 8{(!00. 

Teleginioriiii recebido 
geial Júlio Aliluues de 

lielo agente 
Abreu. 

I 
mando outra 

tem, foi eleita 
Cliih d- Hrqalils 

Sr-, Alberto 
Ios de Saiu 
rlnuo Pereira 1 
de de. 

v 11 Ililll. 
111:0 v i V • 
a geral r, 

-eguil.í ire 
de S. Vanh : 
'• Menezes llorl 
,ii'i Viaiiini. Jo 
Vietor steidel, 

llieso arelro 1 

da hon-
•lorla do 

1, Car-
ie Ve-
presl-
dire-seerelaiio, 

ctor .-poliiv o. 
Conimi -:io íiscal: srs. eommenda-

rior Vlberlo rie Sousa, dr. Carlos Kgy-
ilio de Sun a Aranha e dr. Frederico 
Vergueiro Slcldel. • 

Teniilnada a el ição, o sr. (Ir. I.saaC 

Cl; 
i.ila propõz 
nu volo rie 

que sc lançasse 
louvor ;i dinclo-

ONR: 1 NN VM.V IÍ-.O 1: MA LIE' TIV U EVR-
I.IsTA Hoje, ás : l.oras da l. ide, ses-
são extraoioiin 1 ia, para eonlinuiição 
da prestação de coutas. 

soer: '. vor. enorECToiiA nos POBTI'-
1 I'KZI:- ia.-' 1.010- lloje. as -i horas 
da tarde, na d" dil .Sociedade liu-
manttaria dos Kiupregados no (iorp-
mercio, reunião ordinária da direclo-
ria. 

Olll'1'O 
IIIlAXI. 

OII VM \T 
liomin.o, tt 

s da tarde. 

r 
di 

:ene vnyn 
correnle, 
il |. 1 ex-

: / P O 
'CÍ, ihl Cl, 1 
e 1: ulojiea 

Loteria esperança. 
Itc-umo dos prêmios da 773 ex -

íracção reallsuda elo Aracaju, em 2 
de selenil ro do 1901. 

29791 lo:OiWKtnn 
802V l:(iiJ0S00U 

2 em.Mios ni: 300$ 
21039 31002 

7 PIIKMIOS 11K 200$ 
iSOO 20133 20138 2918.3 .<.'.>7(33 11321 

30818 
13 püi:viios 111: 100$ 

£000 303.' 0'i3'i 9017 177 )1 20701 21311 
ililiis i » u w 29703 4012:1 43731 170SI 

i'.UW '.17S1 
AITIloMM.V r :s 

8sC-.Ni 2.17:12.. 100^000 
c .. íooinoo 

210.18 o 2101(1.. .... .'lojnoo 
oíOJl e J1003.., ojirjo$ 

111:7.1 NAS 
117.11 a 211800... 20-. p»1 
HO 21 a 8(s:io... 20*000 

2|n'll a 2ini ' i . . .... 10,«K>) 
:t';()iil il :11070... 10$0.')0 

CI*\TI s AS 
2071 '1 a ! M|ii,, ttooo 
Müoi a h7(Ki.. :tf(iou 

ilOOl a 21100., . , . . . ::.-»'li io 
aiooi ii 3110.1.. 3{0W) 

1 IN 1 
T.ulnt r.i nofiieco. tem im. em 

tém l í fot i r |s. 
Pedidos á C.oinpnnlila racional 

Loterias do. Ksle.do.,—Caixa, 010. 
Paulo. 

ITora em ileante >eri publicado 
(llniiainente o re-iimo geral de Iodas 
as loterias da 1-i p raie a. 

I n 

Z ^ T O L I ^ o o i s 

rill. .1. Al.NT.s m; I.IM A - Ia m i -
versidade de Pau-, cirurgião da He-
neliei ncia 1'orlugueza e da S. Casa.— 
I-.'pecialidade: moléstias de senhora», 
ila- via- urinaria- e partos. Residên-
cia: rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Cou-
Milh.rio: rua de .s. Iiei.lo, 20-A l'i:u 
12 a- g;. Tclcphone, 301. 

S'i Pllll.!.-., MOI.ÜSTIAS DL PFI.I.i; 
l io CHI 110 CAIIIi l . l .ntO Dr. Ilen-

j lü S.:T 

li; romeiro, a 0», 
manha, 702.1 mm.; 
7110.0 Talo.: li lioias 
lern, 702.0 mm. 

Teoiperídcra: min 
lua 

vi uno 

2 le< 
da IIOÜ 

hora da 
ila Iarde, 
de hon-

11.1, I2"3, niaxl-

!de ulé horas 

, 11. 

Ve:.'o predon 
.Ia tarde, li. 

Chuva (em 21 hora 
Tempo geral, claro 

FORÇA POt.131 
Serviço parn Ia j e : 
K' suj'erior de iiia o 1 np. 1 

o e ,rpo de cavalia"ia dará um 
par • ajudante de dia e a glja 
p dai .0, o 1» batalhão, a- m» 
Cailei , e Ho-pital e I offli ia 
aijil' ila gilaç.Ia. o 2o, dal a a 
da Policia. I o!IleleI para a 
do Palácio e 2 ordenanens 
secretaria do • nimando geral. 

Os demais rorpot darão os serviços 
de costume. 

Tocarão na p; 1 ala e II' 
Palácio, a 2' - ecão , e 110 
Lu/, a I ' . 

Amaiiuerise de dia, sar, 
l niforn.", .3'. 

MATADCiünO 
No Matadouro Municipal, 

tidos hontem 139 bovinos 
2K ovino- e 13 '.ilcllos. 

Inútil - "Ios : 2 -uiuo 
nnVs, I fígado e I I |Tlt 

otltciat 
rda do 
•das da 
I para 
vila.ala 
guarjla 

para a 

r.lim 
dlm 

1I0 

11 

eme. 

uli.ós, 

liqne lleua. 
tendo O ilo 
svphiligrapl 
cílla de Pa, 
rua Idreili-, 
as 3. 

Só ali, IaI 
lidai le. 

de voila da Luropa. 
1 1 urso de dermiitolugia e 
ia na Faculdade de Mi di-
, tem o cn consultório á 
o. 20-H—• oiHiiilas de 1 

• a doentes dessa espeçla-

O DF, SOI S 
gleu Consillb 
1 I ás 3 hora 

rua da- Palmclra-

\i.i:itt\ 
' - I il III': 

—Clinl-
rio : rua 
. da lac-
, I e-

DP v 
ca medi 
S. 1'cui-
de. Res! 
lephone, 

DU. MM.1.0 IlAltili: IO — o a i.n v 
— V loiro da Sociedade Franceza de 
Opliia'11 olovia e da .\cad(mia .\n,1 iie. -
lia de Medicina. Kscrlplorio : Ruali l-
reila, 31. Residência: A vi Ilida Rangel 
Pi l . o eo 90. 

DR. IO 01ÃO MKII1A C.li' '•-,! 111 'dirá 
Chec do -erv ieo de talni "a da San-

ta lia-a Ite.irienei;—Alai " I a Par.lo 
de Limeira 11. 31. Coii-u.iorio— S. Ben-
to, 43, da 1 ;s bolai. Telepli,ne, 
819. 

\I.llO— 

lio- de I OV lltO-, 23 pll!ll1fa 
ados ll" -llilios. 
Itejeil:. lo- 1 viteüo. 
Lii.bu-ma do carimbo, D. ' 

29 
lllios 

pnl-
d e i -
1; ü-

DISPÕI1SA "IO DR C L E M c l i l 
F - RRêlHA 

liarão c ,11 uilas amanhã, naqnetle di-
pensario, íi rua l.lliero pad .ru, 11. 20: 
de 11 horas ao meio (lia, o dr. 
Fduardo Ma alliãcs; de meio dia á 1 
b ira, u dr. Monteiro Viannn, de I ;is 
2, o dr. Luiz Bibeiro; de 2 :is :J, o dr. 
'fito dc Sá; e de 3 as i, o dr. Loca-
Calta Preta. 

HOSPITAL DOS LA ÍAROS 
O movimento deste hospital no 

de agosto foi oseodnte: 
Esis'1; m li; entraraiu 2: s Mr. ro ri; 

existem 11. 
Destes, 23 -ão do se t o masculino e 

|ii do sexo feminino. 
São nacionaes, homens e mullierè^, 

29; extrangeiros de ambos os -e-.os, 13. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 
ProVsOes de casamentos: 

Para Lagoinha. a favor ri B oeni-
eio Gregorio da silva e Flrni 11a Ma-
ria da Conceição. 

Para Santa Iptiyhent», a f^vor d" 
Kzeehlas Maia e Gabriella Arehanjode 
Oliveira Bastos. 

para Santa Cecilla, a favor de Acldl-
les Russo e Alma flellapleira. 

Fara Atlbala, a favor rie i.udoxlco 
Paclltl e Oeclra Cardella, 

Para a mesma parochla, a favor de 
lienedlcto d 11 Silva Bueno e de Benedl-
cia Maria de Jesus. 

1)11. A, VIL!''.A Iili 0. 
Cirorgl» e Biolestin .!e senhoras. 
Co:.-ullorio: rua de S. Bento, 13. P,e-
alencia: rua 1 piranga, 11. 8. 

DIL XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica. Consullorli.: rua Direita, 9. ite-
: alencia: rua Vinte ijuiitro de Maio, 33. 

Iili. F. O. HE ' \lt0ll! i:<l>eri,i! .J,i 
ar wolrstiax da ijai ianln, nariz, nu-
t-.d' , repcrcíts, sifltlrVlieas, e ria\ nri-
itarnih. Con-ullas das 9 da maiiliã as 
1 (Ia tarde. Trave , ida Ocilanria.n. 7, 
peg; do ao l.ondoii Bank. 

DR. SEBGIO MElilA Medico E-pe-
cialidade, tiiolestli. do coraçüo, pul-
neV e de crianças, atleuriè a clia-
10. ' ,s em sua lésideneja, a rua Bri-
ga feiro Tola., , 92. 

S 1 O L E F . T T A 3 O A Crb.P.n. A N T A 
Í / A B T Z . O ü V í B O S X.1NUX7A E 
S Y P H / X J . T I C A S : espec ia l is ta . 

D K . B O L S A C A S T R O . Conaa l -
t o r l o e ref i ldencla l a r g o da 3é, 7 
( e m f r en t e A e j j r f j a ) Oonunltag, 
de J áe 4. T r a t a t .unbom do mo-
leotia-i do j e i t o , coração, f í g a d o e 
estoinr.go. Ii/io dá c onsu l t a i aos 
demiugos . 

DR OLIVEIRA FACST0, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias rias senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 31 (da I ;is 3 
da t.). Residência: r. Bego Freitas, 'j. 

DR. 1,. F. BAETA NEVES, meiU-o; 
operador e parlelro. Espe ialiitide 
Moléstias das vias urlnarlas, pn rio; e 
moléstias de senhoras. Res.: Vplrnnga, 
39. Cons.: S. Ilento. » , das i ás I l|í. 

DR DIOCO DF. FABIA, medico. Re-
sidência: rua Merque* de Viu, t í . 
Consultório: rua S. Bento, 31» Tele-
plione, 201. 

DR. STSF.SIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venereas e syphtllilras Consultó-
rio, rua de S. Rehto, 31, sobrado, iUi 
3 ás 1 (sala da frente). Rest lencia, 
Coli-oleção, 6i. Tc'"i'!lone, 191). 

ue. l í 
rua Aurora, 139. TaUpbo 

DR ASCENDINO IIEIS-Medfco. Ito-
sldencia: «lameda Darão de Piracicaba, 
187. Oj l iwl lor lo : rua Direlia, 33, das 
2 As 1 horas. 

DR. SVl.VIÒ MAVA—Parlos e mo-
lesllas de senhoras. Cofisullorlo: rua 
José Ronlfuelo, 30, dn t ás 3 horas. 
Residência: rua do Vpiranga, 10. Te-
lephone, MS. 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
lias MOLÉSTIAS LIO KSTOMAIIO 1: NKtlVO-
SAS, dá consultas á rua Quinze de .No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). Moi.us-
TIAS RAS L.LLT ' NÇAS 1: CL.TNICA MRMC.A: 
das 9 ás l l , cons. e chamados, á rua 
Conselheiro Nebias, VI iproxlmo A 
rua tieneral O-orlo) . Tralamenlo es-
pecial dn sl/jihilis, das do?n -is qastro-
Inlesliiiiirs, do flt/atlo e jnihnü •sl da 
rf(/.y«7)s/u e neiiraslhenia. 

BB. BETTENC0URT RODUMIJES — 
Consultório, rui 13 rio Novonibro, 23 
—Consultas, das 12 ás 2 da t.vrJj. 
Residência, lua da Liberdade, 37. 

Dtl. VIRIA TO Itlt AXDAO — Clinica 
liierilco-clrurglca e especlulmento mo-
léstias dos ortjams qrnllo-urinarioi, 
pelle e suplii/is. Consultas da 1 á) 3, 
loa da íliia-Vista, 41. Ileditencla, lar-
go da Liberdade, 33. TelepUoue 11. 10 ). 

DH. .1. TII0MAZ DE AQUIXO-Mr.ni 
co iMiiTKino. Fspeeialisla em moléstias 
de wiihoras.—Residência: rua do Sun-
lo Antonio, S8.-Coiisullorlo (nrovlso-
1 lol, na mesma rcsidciicia. Telepüouo, 
1.070. 

DR. ALBERTO PLECII -c.irur:ião-
erulisla-antigo ex-chele do clinica 
ophlalmologlca da Faculdade de .Me-
dicina de Bordeanx, professor livre da 
(iplllaliuoiogia. Rua rie S. Beulo, 11, 
de I ás 1 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Suphilit e. 
moléstias ila JIrll-. Consultório: ruv 
de São Bento, 13, de i ás 3 horas. 
Residência: rua D. Viridiaua, 37. To-
lephone, 200. 

DR. GAMA CEBQUEIRA—Cllulc.1 nie 
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Itesidencia econsullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, de I 
is 3,<Ja larde. Chamados u uuahiuer 
hora'. Teleplione, 1020. 

DR. MONTEIRO VJANXA-rEspccia-
lista em moléstias das creanças, com 
lua lira dos prlnclpaes hospitaes ria 
França, Itália, Áustria, Alleinanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria lhe-
reza, 23. Teleplione, <if>. Consoltorlo: 
rua S. bento, 37. Teleplione, C9S; rie 
12 ás 3. 

DR. BERNARDO DF. M \ GALHA ES 
—Moléstias llilernas (Clinica medica). 
Residência: 111a dos Guayaiiazas, 131. 
Cnn-ullas: tua Direita, 10-A, da 1 ái 
II bolas. 

DR. A. LI IZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de '(iilioras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Con.sullorlo, rua du 
S. Penlo, n. 03 (de 1 ás 2 l|2). 

DR. BRITTO PEIIEIRA—Clinica mc-
(iien em geral, e-iiecialmenle molcsflit 
das crianças. Coiisullorlo, largo da S 
7, de I ás 3 da lanJe. Residência, U-
ceiia rio Cai mo, 13. 

BR. BUENO BE MIRANDA — Esp. 
i llms, rnridos, nari: r qarqanla, dlsci 
pulo do Iiolave! wull.iia Moura Brasil, 
com prallca rie paris e Vienna, mem-
I r o i l l u l a r d a Academia Nacional do 
Medicina, rx-nieri. etTecilvo da 1'oly-
cllnlca do Ilio e adjunto da Santa Casa 
-Cons. : 3, rua Direita. 12 as 3—Ro-
frld.: 27, itlaciiuelo. 

jti.dl-WKs j n â o a 
DR. JOSE' PIEDADE, advogado,— 

l-.script.: rua Direita, 37-A (sobr.). Ite-
sidencia: rua D. Verldiniiá, 31. 

OS DRS. JOÃO FLLFItV, COUTO 
Pd. MAGALHÃES li CARLOS DE CA-
MARGO TOLO.MONV lèm seu escrl-
ploiao de advocacia á trave -a ria S •, 
13. Das II ás 3 horas da larde. 

MARIIM IBANLISCO BIREIIIO DF. 
ANHBAIlA SOBRINHO e BAPilAEI. 
AhtillANJO GURGEI. Escrlplorio, rua 
Direita, 11. 27-liesidf nela, luado Ge-
neral Jardim, 23. 

Idt. J. !'.. DF. OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, 11. 22-A. lias 11 a 1 c 
das 2 ás i nos dia, utels. 

o ADVOG ADO DR. AGItiriO DE 
CAMARGO-J.serlploro: rua de Santa 
ll iereza. I ', L. Residência: rua Major 
Serlorio, (W, 

lil!S. GABltlCL DE BEZENDE, M,-
niiRICO GALV II BUENO E CLIii 
PACHECO I. iILVA,advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Rileiro 
<I('S Sanlo-, E-levam de Almeida, Ga-
1 il* i Riielro «Ios Santos, Mm seu cs-
niplorlo ii mesma rua du S. Bento, 
11. .37 (sobrado). 

BIIS. ARMANDO PRADO e PLIXI0 
BARRETO—advug..dos —Rua d» á l o 
Bento, 13. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL d" JO.VIJUIM cF.liQi:i:m v — 
l-uhrihn/nr—Prritú fjnarda-lirros -E11-
rinicga de todos os trabalhos rir; 
sea proíi.--ãu na capital, interior do 
i. lado, Saldos e Ilio de Janeiro. 

Escrlplorio : Rua S. Bento, 31 ; tele-
plione, 11. 1025. lie ideiiria: Rua da 
I..I ci dade, 138; leleplione, u. SU— 
S. PAI I.O. 

DBS, BAPilAEI. A. SAMPAIO V1DAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR -Escrlplorio, 
tua s. Bento, 53 '.altos da casa I,u-
pton) . 

M n b o r a t . B w t d < & 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARADT» — Rua do C!oinnior-
eio, 36—Casa importadora. De-
posito dn ngnn mineral do S. 
1'cllegi ino, uuliarllintica o anti-
cntunlial. 

L IVROS NOVOS E USADOS 
—CompiT.m-se o vendem-se nn 
Arcai!ia, Galeria de Crvslul, ú 
run Quinze de Novembro. 

T U o n t i s t a 
O drurgião dentista A. Caslelio fi^ 

qualquer trabalho dos mais auerfji-
loarios e n.orieriios da sua profissão, 
I or preços muitíssimo razoáveis. Ae.-
ceila pagamento em prnlaeOes, pré-
riamrnte eontratodas.—Gabiúeta u ro-
rldeneia, rua S. Bento, u. IS. 

M í l B B O s l B t a , 

Mn. r. MMF.. Mm.i.iAnn, da Escola dn 
Massagem de Paris—CuIIlsta e tratador 
(le unhas. Escrlplorio, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Vcrldlana, 
32-A. 

CURSO DE DAM A. dirigido pelo 
professor Francisco'Eugênio Vuono.— 
Salão Progredior,—l.ceci' na á ameri-
cana, fninceza e Puiirados, cake-walk 
ele. Acceita chamados para casas 'le 
famílias, rollegios ele. 1,' , neonlrario 
na sede do curso das li ás tt ria not". 
Durante o dia, recados Ilicllsadc mlu-
slcas Levv. 

J. A. LEAL—Agencia, rna da Caixa 
(1'Agua, 12. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deo<ioro, H. 

Agencia, rua 

GUILHERME filI RLO—Ag nela, rua 
Jo-.' Bonifácio, Ho. 

A. PINTO NUNES — Escrlplorio e 
agencia, rua JOSB Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. PI.RE.R A - Roa Santa 
Therezn, iO-C. 

Ql IRINO DO CA5TO—Escrlptorio e 
agencia, rua rie S. Bento, 35. 

I O I C Á B O R C O M M E U C I A L 

A L L I U M SATIVUM, do J 
Coelho Barbosn, especifico para 
n cura da influenza o constipa-
çõess—11a Casa liarucl. 

V1NIIO I5ARUEL, fabrico do 
Rodrigues 1'inho & C., é o inais 
ngradnvel e genuino vinho do 
Torto conltoeido. 

MACI I INAS 1'AHA P I N T A I ! 
PARKDliS—Cnsn Gaspar, rua 
15 do Novembro, 17-A, importa-
dores. 

.MMTICZO — As peagóas que 
ooffrom do anemia, dovem nli-
mentur-so com os BISCOUTOB 
Afrru/.o. Cana Gaspar. Rua 15 
dc Novembro, 17-A. 

COQI -KLUCIIK—Cura-se com 
o Xarope conira a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira c preparado pelo pliarma-
ceut ieo .S'. rfc Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — R u a Au-
rora, 55. 

LOTERIAS DA CAP ITAL FE-
DERAL. Agente geral cm Silo 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-He pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

MANTEIGA MINEIRA—A fa-
brica dc manteiga ANDRADE 
está montada proximo estação 
do Sitio; pódo ser visitada u to-
do o momento, cm qualquer oc-
casião, « examinada a cuperior 
qualidade de leito nelia empre-
gada e o nsseio com que n mes-
ma 0 feita. Recommendn-He pela 
agradnbilidade do sou gosto e 
pelo seu caprichoso ncondiciona-
mento, o mnis moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mnrio Andrade & C., es-
tação do Sitio Minas. Unieo 
agente para todo o Estado de 
S. 1'nulo: Francisco Notnroberto, 
avenida Rangel Pestana, 142. 

DEOCIAKIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
pio lúcios cliimicos, especialida-
des phurmaceuticna o peifuma-
rias por nlaendo c 11 varejo. J. 
Amanuite & C.—rua Direita, 11. 

ORALlNF.Onnico quo conser-
va os dentes. Elixir, i 'ó o Pas-
te. Arli;;os dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Ilento, S0. 

DROGARIA S I L V E I R A -Dro-
gas, produetos chimieos e phar-
maec u íicos, accessorios o vasi-
llinmc para pliarmacia, nguas 
niinerae.s e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
nui cio, 11. 9.—Lima, Santos & C. 

L E I T E DE CABRA dc supe-
rior qualidade, du chácara Cur-
rão, encontra-se 11a Lcitcria Pe-
reira, ú rua do Roaart», 14 

CAPA I5EVILACQT.'A—Pianos 
111 tísicas e instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A. 

1'. Iicvilacqiia X- C. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
eortes tem vendido aos seii3 
lreguczes. Rua do S. Bento, õl 

NA CASA I I A I Í L M L e nuo 
encontra a legitima Aguada Del-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

OS CIGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil reis. 

( ONFF . n A R I A GEAVANA-
55ES — Completo sortimento de 
artigos concernentes a esle rit-
mo de negocio. Deposito do Ca fé 
S. 1'aitfo. LARGO DOS (,'UAYAN'A-
ZF.S, 8A—Bastos £ C. 

A, .TAQUE3 & C A I I E N - I m 
portadores de jóias, relogio3 e 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. Ilento, 11. 17 (sobrado). Caixa 
postal, 11. Ü9—S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Roticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é n primeira nes-
te e onero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e cn: Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipnes fabricas, coin correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligcn o Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Ilento, 1G. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS I)A C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caix i do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

C O Q V E L U C I I E - Tosses, bron-
c/fites cie., ettra radical com o 
1'eitoral ou Caragnatd, de ASS!3. 

CASA L O T E E I CA - Agencia 
de lod.-is ns loterias—Amancio R. 
dos Santos A C . — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todaa ns lote-
rias.—y, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1G6—S. Paulo. 

O REMEDIO PARA CALLOS, 
f o rmu la d o f/r. Luiz Pereira fiar-
retto e preparado pelo pharma-
coutico H. de Maeetlo Soares, é 
o melhor c-xtraclor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

PETTORAL DAS CREANÇVS 
de APÍIS—o melhor mcd.'cainen 
to pura tostes das creançaa. 

FABRICA DE BI8COUTOS 
EXCEI .SIOB. Vcnla por nt.i-

cario e a varejo. Rua Duque de 
Caxias, H3. Tflephone, 777. Pe-
d idos no Café Periqnito e Café 
8. Paulo. 

CARTÕES POSTA ES - Grande 
e Variado Fortimento :ia Livra-
ria Magalhães, 29 rua do Coin-
mcrcio, zj. 

, iderna. — V i d r o * 
p a n d o * , V I . — N a casa HUBSOO, 
R u a d e 8 . B e a t o , 34. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA o Elixir cupeptico, da 
Carlos Corlez—4 venda 11a Casa 
Daniel. 

CASA LOMBA ROA—Rna" Ge. 
norui Carneiro, 17-H. Caixa pos-
tai, 480.—Fazendas, armarinho 
roupas feitas o modas. Espocia-
lidado cm uviumentos para al-
faiates. 

Irmãos RefinelU 

AGUA 1)E QUIN INE MADEI-
RA—Única que cura rudicnlmen-
te a caspa.—Deposito gorai, rua 
du S. Bento, 11. 34. 

TERNOS DE IIRIM e de ca-
simira para meninos. Cavou cs 
pura o frio. Pnletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços 11a — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vaivjo. 

T INTURAS E GLOBULOíf. 
H O M K O P A T H i COS 1)E J. COE-
L1IO BARUOSA, preferidos pela 
classe medica e polo publico em 
geral — á venda nu Cuia Da.-
ruel. 

NOVA CASA DE PENHORES 
do Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros niodicos. Beite-
dicto Diniz, avaliador da eusa. 

S e c ç e í o l i v r a 

D e s f a l q u o ! 
MAIS 3 0 0 CONTOS 1 

Vin pau pr'um olho... 

0 professorado ijue vá aperlan-
do . . . a chupada harrifa ! Lm vez il • 
1 Mio de carne, compre só 301 tfram-
nias ile fressura para o janl ir u peça 
10 açougueiro um o:v,o para o calilo, 
com o qual deve conHilar-so ao al-
moço, pois nllo demora 11111 de-conlo-
zlnlio mal- de uns 10 "|„ sol ire o avan-
lajaiio ordcnailo e nllo dl^a nada p jr-
ipie o professor tem olirl/.içilo ile sei 
patriola e de concorjcr com uma bôa 
quota de seu tjntmle ordenado pari 
engordar o Tliesouro U!o inagro e cai-
comido pelo lerrivel nilcroMo do roe-
dor arany ( ' ) . E viva o nosso hrlo < 

Toquemos o hymno. . . Laranja da 
China, laranja du China, laranja da 
China, China • Caniluiej, còco, man^a 
da Ilaaahiiiaa. 

üm musico 

(*l O avança i1 um animal da is-
pecie dos (.'allarro», .seu1* ilenles sito 
terríveis, liocca e«cancnraila, cargiiu-
Ia dilatada, acümata-se em qnal-
(|iier parte princlpnhiienle uo Brasil; 
atacam o ouro e de preferencia o 
(•(juíMiIente em papel iio\o, e, quan-
do a fome é arançadora o arame di-
lacerado é l i ja nrc-a, e 110 au^e do 
aranrabrbvnit aliraili-se ás e,taiiipi-
Ih.is é conleutnm-«e com a saliva pro-
veniente da yoiiimaialiiea das me,-
mas. 

F s s f e j o s p o p u l a r e s 
UM COSNÍEMOITAÇ.XO AO 7nr.SETKUBIUJ 

Com o íim dc c o r r e spon -

de r aos in f e i t o s pa i r i o t i cos 

( l o go\e r i i c i l o I : s l i u ! o< jUc de-

se ja c o o p e r a r para a nii iüia-

< ; ã o do schI íd ichío c í v i co do 

l>ovo l i iMulc i ro , na s l o r i í i -

eaçi lo d' is datas dc nossa His-

l o r i a P a l r i a , c t r a l ando - so 

a g o r a dc commeniorar o dia 

7 i)l í S í i T K M I l R O c o i i i o a da -

t a (jiio ass ignalon a nossa 

nae iona l idade , os a l t i v o as-

s i gnados , const i tuídos em 

eommissi lo, vêm so l i c i ta r ( 

apo i o dc todas a s corpo-

rações e escolas, conv idan-

do -a s a comparecerem a 1 

do corrente , c^m a max i -

i n a solenii i i ladc poss íve l , a o 

meio d ia c s poato , no l a r g o 

da Lu/, alim dc toi i a r par te 

nog ra iu I cp r cs t i t o c i v i c o< in !\ 

ap' ís a P a r a d a Mi l i t a r , daili 

s e g u i r á , desf i lando pc í as rnas 

een í raes da c idade, a t é dis-

s o l v e r - s e , af inal , n o l a r g o de 

N'. Francisco. 

Espera es la (o ismissão 

m e r e c e r dc todas as c o r p o r a -

ções o sen i m p i m i i i d i v o l 

apo i o p a r a o ma io r l>riIlian-

t ismo da les ta p r o j e c t a d a . 

A com missão 
Raymnndo Duj,rnf João Tia-

ptista Amarantr -Uipj olgto <'* 
Situa —Carlos Augusto de An-
drade -J. Correia dc Mello • 
•João D. Tínrhir. 

E c r e o no 
Cnru-ir tom o l i o úo A U i / i o TJra-

a i le i io . ( . . ) 

E" d e u m ! n í c ] l l ^ £ n t 3 
f a z e . i d s i r o " 

Dourado, I de rnalo de 1001. 
Ami o e sr. Antonio Leite dc Camar-o 

S. Carlos 
Sati>feill«simo com os re-u'!a!i» 

oldidos com o pn pi rado Tintura A>'-
Ihrlintnllea de l.m- Cnrlo* em mfn-
tlllios e cm colono*, em ma:« de 20 
ca-os de fehre, iltfrrl. a, Voiultos e 
mais iiiconimoílos (pie ací mp.inham » 
dentlção e, mesmo, em ca-., (|e 
em crianças mereire-, peço-lhe o (.h* 
'•equi ) de enviar-me, corn ur(jrncU, 
ntais um \ldro, pol; nclto que todo4 

devem lei-a em casa como magnífico 
preparado para as crianças. 

Sou d- - que alui 'o dè preparado', 
m?% com e-te, li\(- de ceder á evi-
de-ieta. 

fjuclra di.sp"r do anilho olir^mo. 
JOAOI LIi FBV SOT-CN K Mo ra i 

Depositários: rm S. Paulo. J. Atw®-
rant" A I .. no Kio (le Janeiro, Silva, 
r,ornes .V C., e cm Santo», na •Phar-
macia PopiLar, lUa Santo Antonio, «Mi. 

A l l i v i o t r r . s i l e i r o 
Ven LÍ-M em P. Ptulo, CM* Br rae l . 

E r . L i e s S u e n o 
F." encontrado em 'ei! esctíplorio de 

»dv(jcic|a cni a trave-ía da Sé, O , 
de meio-dia is i horas. 



DE ARUCA COM-
:llxir cupcptlco, da 
js— á venda nu Casa 

l BARDA—Rita Go. 
•o, 17-U. Caixa pau-
eiulaH, armarinho, 
o modas. Espocla-
iviomeiitos para ul» 

Irmãos Beflne.Hl 

QUININE MA D Kl-
110 oura radical mun-
icposilo gorai, rua 
11. M. 

) K U R I M O <LO c a -
meninos. CavourH 
'nlulotB o vostidou 
Encontrnm-sc para 

OH na — Casa lia-
Üreita, 12. Atacado 

13 GI.OBUí.Õf;. 
111 COS DE J. COE-
SA, proferidos pela 
e pelo publico em 

mia na Casa 11&-

A DE P E N H O R E S 
Sn, rua da Caixa 
rog modieos. Bcne-
va l i ado r da casa. 

à o l i v r a 

j f a lquo ! 
100 COXTuS ! 

pr'itm olho... 

lu (juo vá apcrlau-
i barriga ! l.m \ez de 
compre só 301 urain-
para o jnnlar o peea 

ru osso para o oaiüo, 
0 eoiitcnlui-so ao nl-
demora um de-eonto-
us 10 "|„ solire u avau-
e ulu d l ja nada p <: -
Iciu olirl/arllo de sei 

ueorjcr cum uma fo<Vi 
ande ordenado pari 
ouro 13o magro o c« i -
ivel nileio! to do roc-
ie viva o nosso l írio: 
ymuo. . . Laranja da 
1 i Oilna, laranja da 
ainiuirj, còco, man^a 

Um musico 

£ um animal da e>-
o« , seus deu Io, sSo 
o«eanearada, Rargiin-
limala-se em (|ii;d-
ilpalmeiito uo Mriusll; 

e de preferem-la o 
)ii|ie! novo, e, qiian-
rlr liiinn ti (intuir <h-
mesa, e nu aui;e do 
tlrmii->e as c-dampl-
,-*o com a saliva pro-

mai tliic.» das me,-

p o p u l a r e s 
VO.MjTl)'. F.Tl.MlIill 

i de cor respon-
ilos palr iot ieos 
o Estudo que ilc-
r p a r a a a n i i n a -
netilo cívico »!o 
iro, na « l o r i í i -
as (lc nessü His-
c Ira i ando-so 

mnemorar o dia 
iiíO tomo a da-
çnalou a nossa 

os aba i xo as-
íocsl i tuidos em 
vòm sol ic i tar c 
das as eorj )o-
colas, eonvidan-
aparccerem a 1 

c^ 111 a Miixi-
jlc possível , ao 
ponto, no l a rgo 
(c toí iar par le 
s l i t o cn i eom i í 4 , 
t Mi l i tar , (íalli 
andope!as rnas 
dade, a té dis-
iml, no l a r g o de 

s fa toriKiíssâo 
das a s e o r p o r a -

imprcsciml ivül 

maior l iri l l ian-
í a p r o j e c t a d a . 

nuiissão 
hi/irnl João T!a-

-Wpyoluto <1* 
Anrjwto ríe An-
rcia dc Mello — 
r. 

no -atara 
ja úo A l l w i o 71 ra-

( . . ) 

'ntoll i^enta 
ida Ira 
tjp mtii i de 1901. 
io f j-iif de Camar;o 

S. Cail.s 
•om os re»u!laln 
parado Tintura A*-
•7. f o/ /.» ern men-
.<. em mal* de 16 
II: i r. », Voilil'os C 
ijue arr mpanliam a 
om ra-o do verme* 

re-, peço-lhe o '<1-
IIO, i')íu urgonriJ. 
>1; arljo (JIlo to*lo. 

eomo magiiifi.''» 
Í rrlaiieas. 
vrn d'; prrp.*rniTo«. 
e «Io i'i'der á evi-
i arolgo olir^mo. 
\ K M 9 m -Mui HA 
i S. patilo. J. 
, Janeiro, Silva, 
i Snrif',5, na i B j f 
a -alll'1 Alllonin, W. 

fcrr.sileiro 
Paal-), cui Br..ra«l. 

ÍO 3ueno 
n «oti ewhploi-io d« 
Irarf sa '1» Sé, H, 
Iioras. 

8 , 

1 Kl F 
j u L JJ i 

RUA ONZE DE JUNHO, 8 
" A E q m t a t i v a " 

A K i i c eursn l <Ia » l í<|ii i tn-
l l v n » , t u o l o d a i l u d o soi|ii 
I OH <LO vliln, muritlmOM • 
c o n l r » f».|o, inuiliai M) p a -
ru a rua t õ d » Novom-
Jjru, II. 1" a n d u r . 

l i . ( i A M B A l i O , 
S i i | i o r i n ( c i i d c i i ( o 

Dores naa poma i 
Corj-ic cora o ALUAM IWAIILBIRO 

C l i c h ê s 
ilo ImloK os ( : «m : in l i o s o 
Ivitíos, í i izein-KO n a s o l l i -
r i i i a s d e s t a f o i l ia, a p r e -
ço m u i t o m o d i e o . 

Quando as meninas custam a 
EC formar ou a so desenvolver, 
aconselhamos ás mães de dar-
llics depois de cada refeição um 
cálice de licôr de vinlio de Qui-
niitin Lnl>arraque. Com effeito, 
o usí) do Quiniuni Lubarraijue 
Lasla para curar em pouco tem-
po, BCgurninento, sem abalo, os 
c8'.e.dos do languidez, de fraque-
za ou de anemia, mesmo os 
mais antigos e os mais rebeldes 
n Qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia do Mc-
(licltia do l'aris teve a peito ap-
pí-ovar n fôrma <loste t>roducto, 
para rccoinmcndal-o A confiança 
<̂ os doenten. E' uina recompensa 
iriuitiEsimo rara. 

A ' venda eiu todas as plmr-
macias. 

Troduclo fabricado no T.nlio-
('atorio da casa L . Eròro (A. 
Ciiampigny & C., Bitcccssores), 

Rio de Janeiro, pelo pliarma-
ccutico da mesma casa cm l'u-
íls, formado na Kseola Superior 
tíc rliarmacia de Paris. 

Tofla a ãòr 
Cura-sc com o Allivio £rnailolro. 

c i a g r a n u t a d a 

g l y c o r o p h o s * 

i p h a t a d a d e 

Granado «V C. 
FOÍTOMO reronitlluiiiti e C3ti-

Diuluntc. vantajosamente usada 
na noarastlituia e i)Ho:.pha. 
turia. 11 

Eoren noa >,raças 
lor.vit com o All ivio Brasileiro, 

Artea o artistas 
n sr. Frederico Jonelilni, represen-

tafile dos planos Sl- ' invay, aealia de 
ror-ptier do praude jitanlsta Bauer a sc-
KUlnle caria: 

• ('.aro sr. lonrlilm. Quero .igr.iderer 
lhe o cvcellenlo In-lrumenlo que v 
leve a liondade de pôr a minha dls-
poslejo duraulc o lemiio cm que e-tl 
ve alii. 

Ku toro sempre com pr.izer nos pia 
nos Sleluw.-iy, de que ~ols represen-
tante C OS dou.: em que loquei nos 
meus concertos saiisflzcram-mc com-
pletamente. 

Ileçelia, por I- ' , o- torus ajradie|-
míntos, assim coin a expressílo dos 
meus sentlmcnlos o; luais dedicados. 
—Ilarold Kdii fr.» 

A l l i v i o brw i l c i ro 
Teflüc-ic na cana Caruol h C. 

f l c s r a s , 

! feridas, t 
• •••Milllll •• ITJKVIII I — 

H ã o rcs i i t en i ao U N í i U E J Í -
T O F A K T O iu-epArado por 
LIRANADO & C. « 

Al l i v i o trasi laira 
Cura dori» nevralgl.-ai. 

g u a n d o s o f í r e m e s 
a economia consiste cm comprar 
K^mprc o remedio bom, nqw 1-
11: que cura seguramente e de-
pressa, inesmo so custar um 
) oueo mais caro. Aos anêmicos, 
ás pe. Kôas pallidas, fatigadas, 
peor.selhamos sempre ns verda-
dolrns Pilulas \'allet. O uso das 
VE ! : l )AI> i : i l ;AS Pilulas Vallet, 
na d .se de 1 ou íi pilulas no 
começo do c&''a refeição, é quan-
to b- sta, com cífoito, para res-
tabelecer cm pouco tempo as for-
ias dos do. ntes mais cxliausto», 

para curar seguramente e sem 
«halo as moléstias do languidez 
c de anemia, mesmo as mais 
«ntigas o as mais rebeldes a qual-
quer outro remédio. 

íwiH mulheres, fazem parar as 
perdas brancas o restabelecem 
rapidamente a perfeita regula-
ridade das recras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recommendal-o á 
confiança dos doentes, facto es-
te muitíssimo raro. 

A ' venda cm todas aa jiliar-
maeias. 

P.S.—Como querem vender, 
ai vozes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilulas quo não são 
preparadas por Vallet e que 
juasi sempre mal feitas e inef-
icazes, convém exigir que o en-
volucro tonha estas palavras : 
* É R I T A W . E S Pilulcs de Vallet; e 
o endereço do laboratório : Mai-
son I „ Frère, 19, rue Jacob, Pa-
ri«. 

Verdadeiras niulat Vai-
Irranrni e a wHigitntura 

P A . ' está impressa com 

* a Prrta em eadn pilula. 

-Deposito geral : 19, rue Jacob, 
e l . io de Janeiro. 

âst lllll.-l, l l fO 11 ( l l l ltft 

»K l luna ( i i - i i , c a » 

Maravilliosüi ou reiuludoi o t » 
l i los com o xarope Znibahy-
b i n » , dc (JltANADU ífc C. 1J 

IMPOSTO rilEIUM. 
f.nnrnmrnlo pari tu0.1 t 100G 

O admlnlslrador ii i lt"eeliedoria d" 
Hendas da capital ÍM pulilieo, para 
contioclmenlo dos Interessados, que, 
por iiitorinedio dos respectivos lança-
dores, está se procedendo no lança-
mento do Imposto predial, dentro i|r> 
perímetro urbano da capital, devendo 
os srs. proprieiarios, Inquilinos o. d -
mais Interessados fornecei' aos lança-
dores os recllios de aluguel, contra-
tos de arrendamenlos o outras Infor-
mações, nllm de se poder determinar 
exnelamenle o imposto, d - coufornd-
dade com o nrllgo Ia do regulamento 
que oeompanlia o derreto n. 982, de 
7 de dezeinliro dc 1901. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverão ser feitas por melo de 
requerimentos dirl ddos ao aliaixo-as-
si/nado, devlilnrnente doi umcnlailos. 

Kecoliedorla de lleudas da capital, 
8 de njíoslo de 1901. —O ndmlnMra-
dor, A Htiiiiln 1'crt'ira (Ir Queiroz. 

A n n u n c l o a 

S a a i a a r l o tios aj inuiicior; dc l i o j s : 
Fernct Uranea. 
balancete do •ÜiwÜIaidsrhc Bani;.. 
Fernct Di-losclil. 
Perfumaria Paulista. 
W . Turk A Ilarros. 
• Garantia da Amazouia>. 
Loteria Esperança, 
l.olerias dos ICslados. 
Ilescotierta da America. 
CaW (coniml- r«:-:. 
Oraiina. 
Convite de mi-sa (dous). 
Companhia (Jeral de Seguros. 
Pianos. 
Charutos Pooeli. 
l)espo'padnres t.i l , ;er« ooil. 
F l lx i r Eiipeptico. 
Assoeiaeílo Vinícola. 
Amaro Montenegro. 
Columtila Klile lioller. 
Companhia •Minerva.. 
A j u a Santa Ceeilia. 
Maehlnas de algodílo. 
• A Fqullativa», 
Vinho nacional, 
tjueljos de Petropolis. 
Loteria de S. Paulo. 
Loterias da Capilal Federal ÍJulin 

Antunes de Abreu i. 
FrontUo DAa-Vista. 
Planos novos. 
Polytlieama-Concerlo. 
A Eleetrlcldade. 
Planos (Ova Bcvl la^ua . 

Francisco de üarbosa 
* llenedicla Aliei pi.-r.p e I' irl o-

A . U - ' , Vicente de itarl csn. 
' j ] " "Franc isco llarlio-a liinlor, Ma-

|| tldlde Bartiosa e lleaedichi l: ir-
TÇ) |IO--I, convidam as pessúas de 

sua amizade a a sisllrem a missa do 
trliíí sslmodia,que,poralina de seu sau-
doso e.poso e pae F r a n c i s c o do S á 
Eai-hosa, mandam celebrar quarta-
feira, 7 do corrente, As H t;2 horas da 
manli!t, na e :reja (i.i Veneravel Ordem 
Terceira do Carmo. Anleclpam seus 
aiíradceliiK ntos por eslo aelo de rcli-
RI.IO O caridade. 

ffiTi: Síí.'5 . l a S H t u jL.T" A ^ v i S X ' 

Luiz de Padua Nogueira vem por 
csle melo agradecer a todos os seus 
amigos o parentes e do llnado -eu ir-
mSo DiOy-ouca do r . t d u * E a m o a 
N o g n o i i » -que hoi tem lizeram o ca-
ridoso olise.piii, de ucompaliliai- os 
restos mortaes daquelle sen iudlloso 
IrmSo, 1.1o prematuramente ceir.ulo 
pela morte, uutioslm, vein convidar 
aqueilas pescas o outros amigos e 
parentes seus o do morto, para faze-
rem o obséquio de assistirem a missa 
do 7" dia, que será celebrada na ma-
triz do tlraz, terça-feira, O do o .rrer,-
|e, pela- x iioras da manha, pelo qu 
licará eloriinmente grato. 

S. Paulo, 1" de selembro de I i.1l. 

/IOSIMIMIIA oiTerec- e un.a, por-
^tuguo/a, para casa d" f.irriiha. Ilu. 
'laliatingiii ra, I. 

/IRFADA -OITerece-se uma para co-
xpoira ou arruniadelra de quartos. 
Ilua Paraná, .l (Hraz). 

[Ml, iMIKtltA—Olíoreee-se urna l«'>a 
Lllua Krigaiiciro Tolilas, 02. 

í'TIs:AI» \ -OIT rc.- Uni.i liara qiinl-
^ iiier serviço, meno- c inli. r. liua 
da Conceiçlo, H.J. 

(iflKADA—OfTerece-se uma, hespa-
uliuIn, moça, para todo o serviço 

doméstico, menot cojiubâr. Largo do 
Hlachuelo, H. 

r o z iM IL ino—Of f r r c c c - j o um chinez 
" ile furno c foiilo, para caia do fa-
mília brasileira. Hua ile s.Joflo, 31. 

Í 'ASAL—Ofrercce-so um som filho pa-
V ra qualquer s rvleo doméstico, tt. 
.Ia- Flores M. 

niAPA—f)ffereee-50 uma, para todo 
serviço doméstico, de casa do pe-

quena família; monos cozinhar, liua 
S. Caetano, 106. 

(lOZl.MiKIttA — Ollerecr-so uma Ma, 
" extranyflra para casa «Io pnpiona 
família. Hua ConcciçSo, 4.1. 

rozlv11KIIIA—OITcrece-se nma, liúa, 
v d e forno e fogüo, para ea=a *|e fa-
mília d " tratamento. f tuaS. JoJo 27^. 

tSAt.—OiTercce-se um, portngncz, 
vsendo o üomem jardUa-lro e a mu-
lher pnra qualquT serviço. Kua das 
Palmeiras, ai . 

r rOMPIIAM-SK e vendem-so m 
viisaijos. Travessa (|a so, n. ü— 
çahfs Costa. 

moveis 
lion-

MI-.VINA —OITereeç-se uma de 11 an-
nos, para pagem de crlanea. Rua For-

tunato, i i . 

AKFF.IIKCE-SE uma coslntieira tra-
(loira. Hua Formosa, 15. 

AFFERF.f F-SR nma ama Itnllana com 
"abundante leite de 2 nezes. Hua 
Carneiro LcSo, 39, 

«FFlillECE-SI-; ilina eoslrihciia I l e 
leira. ilua das Flôres, 01. 

OFFi:iti: (; i :-Si: uma uma ll.ili uia, mo-
ça, com nbiiudanle leito de .0 me-

zes. Ilua da fir,.ca, 10J. Bom Itcl i io 

AFFEIIECE-SI': uma menina do I I a 
" P i nnuos, para 'ervicos |e\es. Hua 
S. Caetano, liavossa Jo.Vi Jacyntho.lu. 

OFFERECE-SE * perfeita cozluli I-

ra do f ' inio o f g io. Alameiâi l;.u,'., 
dn Limeira, 72. 

DKNS o LNTKIIXA -A ' l ade i r a do Por-
• to licral, l.*t-10, dá-se p .asilo externa 
o aluga-se um quarto. ,\a mesma casa 
lava -e, oiigomnia sc o eoslura-.se rou-
pa braii 'n. 

Í1E.NSÃ0—Aluga-se para pessôa « i r ia 
um cxcelleniC quarto com aeeom-

modaçfles para dous rapazes, á rua 
do Carmo, II. IÍi-A. 2'' andar. Nosla 
ca a dá-se p' iis!io Inlerna e mandu-sa 
comida i oi domicilio. 

J » A P I : L I>I: t.MIIHI MIO — Vende 
nesta folha, a fljcoo a arroba. 

á s s e n b o r t s , c a v a l h e i r o s • á m e l d a d e d e S . P a n l ^ 

c o m o n m l o ^ a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o a d e a b f t a 

o r d e m e o d e c ó r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

guisas s e s s õ e s r e g u l a r e s d i a r i a m e n t e , úe 1 ,30 á s 4 p m . , e d e 

5 , 3 0 á s I I I p m . 
- g > E i r ^ T - n - ^ D o ^ . , i $ o o o ^ r 

Ha fambom uma ssssão especial elo manhã, sómenfe para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A e d r a d a é franca para C3 } a sessão. 

" 6 r A 

o lado. Ver o 
18-A, 2° andar. 

piano Rnfl. 
riu 

lar, a rua d j (. oiu1 

iq:.M)E-«i: um n.aunUli 
• Zbaob & Soa, novo, cm perfeito 

A l l i v i o fcrasilolrJ 

Vcnde.BC r.a <;,r. 1 Tüarual— í. Fac.i. 

Gompanliia Gorai ds Seguros 
K a r i ü m o s e Terrestres 

A^oncla r i » S. Paislo 
l i ludoti ne para, a r u a da Eòr . 

Vista, .18, sobro,ão, os';uina dr. 
r u a do IT.oüario. 

Al.licltro da Sn.\ v i: s 17 v 
Aj;enlo 

Eorss no corpo 
Cura-se, cr.m o A l l i v i o S i - a^ i l o i r o 

Ss ^ g j j 

( 'ÜMMISSOKS L < O t t i W A ^ E H 

CAIXA ZJO COE.B.2IO, 17.1C7 

c a f é , s a r e o s s e t o c o a o s 

s i e r o s d o n a i z 

C O N T A D E V E 3 T D A A V I S O ? A 

o J 

I N D U S T R I A N A C I O N A L , 

Espsc iaüdacle e m l o ç õ e s 

d 

A o s p a e s r i s f a m í l i a 

aconse lhamos do nunca d e i x a r f a l t a r cm casa o 

111 

üos F3SI - B r a d e s , s i s ^ i í a o 

7EM1FÜG0 o m i - m m o ANTI-COLI 
O l . i e o r I I y ; ) l 0 i i : » ' 0 :r:\i-s f - on l i e c í t l o 

fnicot concessionários para o lirasil 

PJCS 

3 . P A U S O 

R u a 1~> « lc N o v e m b r o 

S A N T O S » 

l í u a l õ d o N o v e m b r o 

i l S ; 5 Q 0 $ ! 
< Cf.-ir-utido-; iicr £ araioi) 

U.iados dc r j . 700$ u 1:200$ 

ALI i.iü-í A rm • »ii.4.! zinos 

R n a (íe S. B e n t o , 4 f 

F a b H c s s ã o espacial de sr.-

de quina, approvada p e i a ' ? - ã o , í y po Marse lha , 72 por 

Is jspector la de Hyg l ene . 

G o m » ! e * o s o r l i m e n l o d e ' | 

a g u a s v e g s f a e s , o ! c o , Bri- $ 

lhantina, P a s t a Hunga r r , 1 

senta , ga ran t i do puro. 

S a b o n e t e s F I N O ^ , C D Ü Í O C -

j i o n a c o s o o n f o r r - e o s ; s ! e -

ma e x f r a n g e i r o . S a b o n e í e s 

me^icinae:- ' , s abão ^ I v cs r ina 

e o ô s o . pá da sabão , Oi 3n?c 

de SiiPjão e í e . c í c . 

v inagre , pó de acro?, rienti- < 

f r i s i a s e t c . e to . || 

C u p o s i ç S O o v a n t í a e!»; bn ip?as d a 3 . ib ; "o 
c o m p r i m i d o e s u K v e u . e a i e j i e r á i m a Ü D j r a 
C a s a E : a r i T i " j : ; . 

Rua Victcna, 
TELEPHONE, 3 3 3 - Í A 1 X A POSTAL, 335 

S . P A U L 9 

M i L A N O 
I ul 

Ti 
agente; para o Iv,!a ' , 

r e ü i i e s 0 , 
S P A U L O 

Ituti de S. lit-nlo, ii. M 
f.AIXA, ».'l 

S A N T O S 
l a r j r o .Hon:e A l e g r e , JO 

r y iv a, I 

A N T I A ¥ ? A A M A Z Ô N I A " 
A M A I S O R C I . K V T A I. 1 'OILEFTOSA 

nocíesiale de Seguros ESaíco» sobra a ¥ida na 
ê.711 rica d o S d 

.'•• v,.ei. / «/;/./> W lli I IFL.Í 

F . ! : s e . 3 A Í O L ' £ o U S B C A 
Siycnrsnos P I I I Iodos us Fsíados da 1'iiião. i>roi 'nrlas de 

1'orliiííai c nas líha^ da Madeira e dos Açores 
ITovas olasfios do apolics^ 

P e n - ò o i í ( M o i i l e p i o ) , D o t a l « In j i l o , S o i i u r o a « lc c r " a n ç a í , 
r o l a i c o m lii:iuI-tisl|.r>eK 

I V - M I TOMI » R: AI.R . , I.I H I. I : \ I - . E W : . 

Z u 15 de Novembro Traveasa do Camir.orcio u. 1—Caixa poit.il, 191 
AVT- ' •» W : l'RTI ITA< PisinxTEi. SOUOMKVIIO 

lu.pootor eerel 

A a r i T T E S J 2 E A E 3 : 

FERREIRA MM & SARAIVA 
'Rua, d a E s t a ç ã o , 2 7 

S » ? « U L O « J » 

o S I I â S 
C a m i l a ! i - c a ' ' s a d í j , f.T. r O : C C - C $ 

I t O í e r i ü c i a B s p e r a n ç s i 
I I ' a (jni^ te.'.« «>:•- II ' h o r e u o m a i s I tem o r i j a u i U a l o s 

p lanem. r.-i;ja t o d o s o s p r i j a i i o - , s e m 
dc.ncanio a i ; ; m a : íli>v«* SOO p r o í e i i i l a d o I l i d a s 

0 r3 : r . d:.3 5r?rac;5e3 do n s : Ce notc-nlro dc 1031 
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—1 l.í 
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fl.i'1 t'r*,»im 7/-. i n 
•Se l>lii'ln-f.'il-.\ 2 j OOO. 1 - 0 0 0 T>eruii(„ .1 í-131 
'i • r- i-foiru... K':l*KiJ «1 lo Inteiro, 
<>|| i'ria-:oir -. 1 £100 iK-einios a i)l;10 
i iuilila-roii-a.. J-':000| 1*100 lierlmi,.s .1 f.1 lu 
S< '. 1 • . .1 ... 15:0110$ 1*100 Ueeiuios :i t-i.n 

I • -1' l i OOÍiJ $<i."iO Quinto i .i «13o 
Si l/linda loirs l l."l '!<<"< K i o o tJeeiiiios a i-l.íi 
*l e ; . - l e i ' . . .. 17,11<»)$ isaoo tleriiuo- :, $130 
OU l • ,,"... IJ.O-Ot • f i l o tnlelr... 
Ouillt -:ei[',l. 10.0(10$ MSO Inteiro-
SoM .-foira ... 17, 000$ K í i i Dooinio • a si 30 
S '!'!• Io... . ll rfjOOjl 8".7i0 ÜUillto, •i í i :w 
.". /.. -/-'•. i- 23 0 0 0 ; 1 100 Hi-r-iui'.-. 1 

:.", ..'05 ! - ej iJerliuos , SI 3 1 
yuaVl !• ra.. t-VNK.IJ 1 500 lieetmos a íil 10 
Ouliil. 'oira . MIO tulei 1 •, -
So\t.- • i.i .. 
S,.| li; do 

17 ' ilu í 18.')ou Iteeiji, s a $130 So\t.- • i.i .. 
S,.| li; do ; < -;. rfH ffü',1) Oulntos a «13o 
: o-' ' - eir.i 17, M)"j 1 s:!0-1 lieelin is a 9130 
'1 eira-f-tra ... 1 - >i0o$ l^ími -n fHW 
1 )IJ'i|'í;i- :i | . 12.IIO0J (<li'i l i i leirm* 
y ii luta—feira,, 10 oonj f<!.'Hl Inieiri. -
.'•evle-íi-lra.... 2 0 : 0 0 0 3 1" in . SI iO 

e c ç ã o B a l i i a n a 

O i pedidos (.aveni at-r f e i t o s j io lo n . das ex t raeções . 
1'cde - e a m a i o r clax-e2a noa endereços . 

í'! i 
traliirem 

l . in ."> 

_"-nt« - da-

F a z e n d a d o d r . J o ã o l l a o l i s f a da I í o c h a C o i i c o i - ã o 

L A D E A I ? © ; G T L C A - : O C S 3 D O 8 2 0 4 

Olmos. srs. L1EBIHW0CE I R Go. Limited 

Arnigoa e srs. 

fcltesto que o [ ' E S i D L r ^ D O R 

aqul tnr^faifo :-slo sr. H. Steslian, 
U m f r a b a S h a c b c o m g ) ® r f © i ç a o , t l â r ^ o 

c p t í m o r a s n l f s ^ . 

F a z ú ^ y i : : - f e S i a , e l o fe. 

« s g r i s s £ s s o e r a n d e i r t e 

I>ro, i í " : t !C> l ) , i n t « ' ' ( r a c s , p o r í 
E : i 10 de sotombi-o, 2£i:00üí! inte?ráes. 2>cr JS^OC 

Zui 3 J I'B uetembro—aovo plauo 2 . 0 0 0 4 ; por I $ « 0 0 

F.h j ; rir < ilirro •Vhtiu> 14.', 
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Já oslüo a velid ( o Ia'i . c pul ! 
II ondoreoo paia as rorco. as flov." -
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r í d o d o s ^ o S p a à o r , K o ^ - s e e & D r s i 

s n i í » í ® g a d o e f t i d o f a i l a c ü í h ( s e r ? e ^ ã o . 

« s ã s i m e s t i n - í ç s c s i - s S i l e r a s S ó 

f i n j i g a t 

O a(!mii i is ír i i ( l i i , v 

« o . 

- : > h m i DA S ILVA 

A g u a M i n e r a ! 

Santa Oeellla 
Premiada rm dum expulrõe* , n i i i -

h-.nla o re 11:1111-'lidada | •••• elilll. .. 
ii i Rio o S. Pau'. , o é a nu-;: : :i^ua 
de mesa, eura a- dv^pep-in^. 

Iienosil. i - : »..i: \e!iio IMI.o A C., 
ua I)ireil:i H. 

Al l i v i o crasilsiro 
C.Ta dcrci go tocai. 

ES3K1 C. « © M s s a o 
.Sumni<l:id.-8 merlif . ro<:onimen'!nm*no pnra a <•:.-• í s s a f í c - ç - c n n e r v o s a " 

d a c a t o m a g s . D e e s t i m a s a l i r r , npc r r . I i r o o C?... ..,..-'0. 
A \ onda < ;ii tofí .3 a* c a n r f a i i a r j a e , b n v s o c ü i o p s . 

I I v I P O S i í , A D O ! ? S B : " 

R « a F l o i v u c i o < r A I ) i o i i — P a u l o 

. 11AI 
liei, 

II...I 
JliO li.l 

r.lílieij 
1 -,!.' . \ 
'• I' a 

Mia' 

o fal 
• ii 

|f 
- A \l 

lanleo o uni 
o-, q,io não 

V i onde- -o p 

O |..,rnor i n.als i .le hão 1 111 ( o m i : '.1 a - ii 
•ia líi IÍI -in ,s o:,|.o||os, forte-., ..]:, u i a ' "- o -e,|„. 
''•,'< mel! i ,r o mais rie-, oinamonl i da o• ' 1 iplol-

os," I riüi 
l.l oras. 1'OIM l l in, ijuereis ? , . , ) > lilldo, 

os," I riüi ando l.iulu r<ai, o o mui lile, \ i ud A 
au |'.i:il.i lud lie.'ias soerodo oldi< :•> da-

r um ine . i ili-l.ueli -ano 1 • . t . i u I r . i - iieiro. 
l i s i .o in! . , • |. Irm ap pltrar lia ral em d, e sou-, 
,;.' " : A i | íe;.arada p uma re-poü. v< | .elillo-
• [i, - Ul dura do se^redi i. M o lia raiva e, r. • jia ou 
de-,.p(iar •i a eom a .iji[iiic ai;.to rouslaiilo .in o, mnin. 
.11 e,(.J:i do armarinlio, modas, perfuniarias, 
icira ordí io de s. Paulo e lua. 

A rilAI 
• I I £l,"l • 

C 2 F O S I T O S : 
!'.ii» : A r a u t o I r e i t a s vv C . — r u a «Ins O n r i v « - s , 

! .a S . ' i T . U i o : ü a r a e l ,V C , l a r<|0 « l a S ó 
1 1 i 

O descobridor do NC¥0 MUNDO 

l i W l u l l í i 

G 3 - I P i V t J ^ l L D I R E I T A - 3 9 

I f . 1 .Lit-v » frÍ^;„!ÂJ , poa 
t.i 

ara-r . i * 
es n i W i u . 

I-.zsai-í® i£-

\J v 

k 

) 

S A B B A D O P R O X i í ^ Q 
X o c i o s © t e m " b r o 

Grande Loteria cld Capital Federa! de 

' H a ita arle 
1 * í r" r rt r l 
I : ?'r IlrJmsliiHki 

o Ca •/,'"»', .7—C(ltTU i>ijlt'lt 

s I=AÍ;LO 

F x t r e ^ o i n í a r i v e ! — S a h b ^ í o , 1 0 d e s e t e m b r o d e 1 9 9 1 
A f r e f r r i r . r ! » P n r n n r c m p r i i d o M M m f p o d o » t a « r e n • ! « l o t e r i a d e v o s e r J â l i . 

|>or l o d n q r,s l o o t i v o n , a ( « ! « n n l i r j n o Mor<> f l i l A< In n g « . n c l a < | « r a l , 

I I l V E i l i c a s a q u e n o s « u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I T l T i n 1 
v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . l i l i t A 

Oi pídido» d«l»'.sr.»r derem ssr dirigilos ao a s nt* gw»! e «;ta:il r ípr^ ntint; di C e a u n l U J9 I.jturiu Mi^t,. 
cara do i>rani? ' 

3 0 — R I J A D I R E I T A — 
• J ú l i o A n t u n e s < 3 L © A t o r e u 

v-eilenle <[0e!ji, eiie >ntra--o íi 
eiola e-ri todas as oonleltarias c ca-

d-- molhados finos. 
Inieo representante e depositário 
A. de fJjura Crna 

IT. M IJI IT \ vr, 2t-.\ 
SÃO P A I " U L 

«T-
Ü X i R Ê U P Ê P T i e O 

CA. r._C3 CCH7ÃZ 
C.htiirhijdriro,; rrt 

('.fimiimilltt f ilimliiv. 
T O M I C O t I G K S T I V O 

JIPTBOVADO TELO niRfTTORIO KO -UIVIÇO 
S»TIT'niO 

Empre T. Io eom * ̂ uta jem na- dl^os-
p"rturti-vda; (dlspof^ja) dores t'ti 

ostoma?'.. pa-tralslas. roni l l i « . pf rda 
do af petlte, doMIidade rrn E"raiete. ote. 

Esto preparado O nm delleloso licor, 
podando «or tomado A m<Ka. no fim da.s 
rrtlriçfios. — Tonl^o diíostivo — o mais 
poder i«o diíOstivo eontiorldo, o mais 
bem tolerado pelos doentes, polo sou 
gosto a jrr darei. 

nepo«!(arios gernps para o E ' i do 'lo 
S. Paulo: 

100.000 FRa 
| V i a j - e m é E u r o p a ! f . a E j i f r e m ? O r í c r . b ! 

\ i ' ; i ía á Í'1'ÍIÜ'IC L\|>osfi-i]o de S. Ju i z 
! -• ! ' I ll I !!. n. 

S A N T O S l O T T I í . í l O Z N r 0 ! ? ! 
•l" de ir-' , d • 10').rum d . I.ihI l 

LOTERIA ESPERANÇA 
1 2 D E O l i l l l I t O 

I tm l o m m e i B o r i i ç J n á «!nc,colin>-(si d a A m e r i c a 

O r ̂  íe a rilfeueljo do publico fiam e^to imp^-rt inte plano ryT* ooniU-» 
tne um meio fanl do. eom 10 franeo-, obt*r- ie a importante somnia d e ; 

U > ( > O O O f r a n c o s o u r a 1 4 I O . O O O 
eujo pagamento ^or . frito aqui ou em .jual.pier praea do mundo, X '-ontaíc 
do seij possuidor. 

Ksia lot»rfn to.'i nj.oiias ê .m 30 mil lillbotes, dividida; Inietroj, a IO f aa-
eo=; mol õ. a •% Ir.;:' o «k l.nos, a 1 franro Ksta ra,'rolado em MD r Is o 
pi' eo de o,ida franeo para »fn;i!fiuer f.rdido par i iwc 'Io. flrand'», p T í n, o j 
•r«. o ,n-t'isl.(. e no -oei itiT •:<• liilhele, ,|r Mor'-. -, rom direito a d i f f a r a a ç a 
de cambio do d:a -ia cztraeçto, que <•' •;. r?ititnlda, dando-se aviso hnm dl». 
to dos eiiH rosfiortivos saldos. 

i 

l l a r n c l & C o m p . 

D endereço pnra n- r f a i f .; dore -r-r n.nito Tplir;. 'Vi, afim do n l o La. 
oxtrarlo. E" prooiso oitar o lojrar. Estado, E<trada do Ferro ete. 
Todos os podidos devem 'cr diri Idos a 

Companhia Nachnal Loterias d JS Estado» 
L A U A 613—8. PACLO 
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Loteria de S.Paulo 
F B E U I O M A I O R 

10:000$000 
Por 3 $ o o o 

E X T R A O Ç A O 

Segunda-feira, 5 do corrente 
A ' s 3 l i o r a s < la t a r d o 

Esta loteria joga apenas com 10.000 bilhetes. 
Os lilllieles acham-se á venda cm todas as casas deste negocio. 
Os pedidos do Inter ior podem ser dirigidos paia a thesournrla ao 

thesonrelro das loterias d o Estado—19, rua José Bonifácio, ou para a casa 

D o l i v a e s N u u e s & Cornp. 
O , r u a d o O o m i i i c r c i o , ( > — S . 1 ' a u l o 

A v i s o — E m 18 de setembro, corre a grande loteria de S. Paulo, de 4 0 
C O N T O S , por 0$000. 

GRANDES OFFICINAS 
Em nossa rasa eneontra-sc mnRnitlco sorl lniento de d a m a s c o s l i sos , 

a r e t r ó s c a ouro ; gf.alõea e f r a n j a s douradas e prateadas. Ouro. p r a t a , 
l e n t o j o n l a s e co rdões próprios para liordnr. S e t l n s , m e r i n í s a l p a c a de 
l i n l i o ; o p a s o l i ab i t o . i para todas as I r i a a n u a d e s ; Cera , i l o r ca e 
metaes . 

r l no sortimento de I m a g e n s das p r i m e i r a s f a b r i c a s da E u r o p a . 
Em nossas olliciuas, aprompla-se com toda a brevidade qualquer cn-

commcnda, como b a t i n a s , E o i l e t t s , r o u p a s de a n j o s , e c t an í l a r t s s , 
etc. etc. 

J o s é A u g u s t o «la S i l v e i r a 
N . 9, R U A 15 D E N O V E M B R O , N . 9 

s A o p - a . x i T , o 

« = • ' a « m tom oa m e l h o r e i • m a l * b » m w p i l n t M f t e a o i i 
PAGA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALGUM—IXTRACÇUKS DIARIAI 

A m a n h a — 2 5:000$000- Amanha 
1'0U 20000—DÉCIMOS, 200 IIS. 

Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. P A U L O 

PIANO NOVO 
por 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ uieiisaes, e o plano ó sempre do 
locador. 

Por m a i s 2USOOO mennaas, p a g o s dnranto 3 
annos. a CASA BEETflOY&iN oífereca i venda o 
entrega, logo depois da 1 prestação, os afamados 

Ftasisâ Rud. E M i Sohn 
premiados nas ultimas exposições pela su& eono-
ridacie, solidez e belleza. 

t ' m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m n c u s t a r p r ó p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o é , 3 t i v e z . e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n ã o ó m a i s d o q u e o a l u y u e l q u e s e p a g a -
r i a . 

A l é m d i s s o , n C A S A l l l i E T I I O V F N d u a o c o m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , o q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i u i i o , o r e c e b e r ü ü $ d e c a d a p r e s t a ç ã o p a g a . 

O l i i a ü a r e l l i & C m 
I D E ! S . B J S I t f T O , 2 0 

L 
Do Rio Grande do Sul , 

nva , recebido dlreclamente; 
rua da Quitanda, 21-A. 

S ? . 0 P A U L O 

puro do 
veude-se; 

10T0 
A Demites, dos nmls modernos, cor-

das cruzadas, meclinnlca a repel i rão 
a vista, 1:100$; á prestação, l:i)00sò;0. 
A rmon ium, a 350$. Troca-sc, a luga-
se, concerta-se eaüna-se. I lua José Bo -
Illfacio, 45.— C a s a L u c c h e s i , 

TODAS /S M\m PBflHflíMES DEVEM TER EM CASA ALGUMAS GARRAFAS QE 

í l i 'fcS; «£>s "Mtt I M S J saaa « t f w j s » «S2K >r«i ssansa» u i » ••nst 

dos P R A T E L I B I B R A N C A , do Milano 
Cujo uso chegou a ser uma necessidade, principalmente nos desarranjos intestinaes 

E n c o n t r a - s e A v e n d a e m t o à a s as p l i a r i n a c i a s , d r o f j a v i a o , c a f é s o c o n f e i t a r i a s o p a r a a v e n -
da JJOI a t a c a d o , coaa o s e x c l u s i v o s c j u c e s s i o a r - i i o s p a r a t o d o o B r a s i l 

F l í i . K J A R T I M E L L I & C O E W P . 

E m 1 5 d a N o v e m b r o , 2 4 — S . P a u l o K m 15 d o N o v e m b r o , 6 7 — S a n t o s 

CO O M I S S A R I O 

Rua Paula Souza,, 5 
S . P A U L O 

Dá seios coiiías de venda á vista 

L idgca^wood M f g . Co , , 

, a v i s a a s e u s 

fg4eg5seaes q u e o D e s e a -

r o ç a d o r d e A l g o d ã o ex-

h ó s f o i pr©« 

o SÈsaiop p r ê -

m io n a E x p o s i ç ã o d e a l -

Compagnie des Messagerfes Marítimas 
1 ' a q u e b o t i * p o s t o - r r a n ç u i x 

0 P A Q U E T E F l t A N C E Z 

M A G E L L A N 
Esperado da Europa no dia (I de corrente, sahlrà no mesmo dia para 

M o n t e v l d é o e 

Buenos Aires 
0s paquetes desta Companhia l i m camarotes d * luxo n ventl ladorei electrl. 

cos nos salrtes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o o v ln 'u 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de accôrdo com a lloi/al Mnil Slenm Pnr.kel Companj j 

a Pacific Steam Navlgation Compnrii/, emlttlr.1 liillietes de passi;,'em do l » c l i i . 
se, 1» cateiíorla, com direito a Interromper a v iagem em qualquer porto, o |>o. 
detido os srs. passageiros vol iar em ipiaf(|Uer dospaipietes das Ires companhia i 

Para passagens e mais Inf». 'maç6e5, com os nt i inles: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & O. 
l í i n S a a t u s , l ' r ; « ç a d a i t a p i l M i i i i i I 

C m S . r a u l o , r u a d e 8 . I t o n t o , 2 9 - A 

F R O N T Ã O BOA VISTA 
R & m B A B O ü 4 3 

Gerente , J O S E ' M O U I 1 Ã O In tendente , L . H Ü I Z 

H O J E H O J E 

O a n d e s u c f c s s o l í u a s f u n e ç õ e s 
GRANDE FE ST 1 VAI. 

Se ias í ss ic lo i -XB^I ip-j-.i* t i c l o 
H O J E D o m i n g o , 4 de s o t c i u b r o - H O J E 

ÀdCilíiiE—KíULIDO contra ALBISTA—IF1 AilTK 
— B A N D A D E M U S I C A E -

A ' 1 I i o r a d u t a r d e 

SENSACIONAL QUIMÍELA DUPLA 
a l i p o n t o s 

por t o c l o s os pelotaris do q u a d r o 
A s 7 l í l í R A S D A K O . T T E 

0 >.'i'o.ut;To B o a - V i s t a í v e r v a noí seus freqüentadores e suas exinas. 
famílias duas ordens de camarolcs para ussislircin i s luuci õi.s que diariumeu-
te orijanlsa. 

o F r o n t ü o B o a - V i s t a , pela sua nova dlrècçíto. a - a ile con l ra lar no 
lliu de Janeiro ( S nrll>tas Aai ínit ia . Go lcoec l iea e É c l i e l a i r e n a que fazem 
parte do seu quadro ar l i - l i co . 

O Z V o n t ã o B o a - V i o t a apresenlaríi a i puMico de S. Paulo, brevemente, 
no\os artistas, eoiitrai'tad<is pela direcç Mi ar iual , r os quacs tem nestes ui l i -
mos tempos leito l iri l l iante I l i ura nas itepulilic; - do Praia e na Europa. 

d F r o u t ã o B o a - V i s t a é hoje o ponto dr r unirio de todo.^ aquelli s qu,) 
admiram o nol ire e emocionanle .-pori da pclola. 

r C I . Y T B . E A M A - C O N C B R T O 

A V I S O ® 

E.MPitESA C. SECITX & C. 

Domingo. 4 de setembro de 1904 

íd fym 
1-,,'^.i y 1 • • í . H s P ' i 8 

L - . u . : . * W t i ^ ; éíj 

LIAR 

A o F r o n t ã o ! • ' S . © F r o i a t â o ! 

O O I pro^ramnia escolhido especialmen-
te organisada para as 

exmag. famílias n o q ; . i a l tomarão parte 
todos os importantes artistas 

receni-clieg&clos 
SÜCCESSO de E m erisalÉc—SÜCCESSO 

e seus 8 cachorros ainc-trados 

Amanhã— Sagnrid?.--feira, 5 do ccrrante—Amanhã 

ESTRÉftRft 
- H E 

E 3 a i 5 a s * ã n a c o s n r i o n a S ã C a 
X A O IIA SI-.XIIAS NAO IIA SEXI IAS 

irpsof, tosiü má Rlvgr PSafe Sle^mar 
I s i n l i a I t a m p o r t Ss H o l t 

S e r v i d o <lo p a s s m j o u s p a r u \ o v a - Y o r U 

Hamkrg Südamerikanisclio DampMiftíMs ftjsillsAin 
Serviço especial mim Sanloi e Hambitr/ja, otm enctlai 

pelo llio da Praia, Bahia a L W j í í 

Vapores a suhlp 
T U C Ü M A W , I I de setembro I T I J T T C A , 13 de outubro 
P E R N A M B U C O , 21 de setembro I A R G f f i N T I N A , l'J de outubro 

O p a q u e t e a l I o m S » 

Capb . , MEYER 
sah l r l 110 dia 8 de co r r em- , para o 

R i o d e J a n e i r > o ( B a h i a , 

L i a b & a e H a m b u i * j > 

Es l enovo e esplendido paquete, no qual Toram Introdiixl la? na maior - t . 
cola todos os últ imos aperfeiçoamentos, ollcrece aos srs. p a s s a ^ l D i ds t o l a i 
ns classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e moderno ) camarotes, l ier . c i m o o i SUISJJ do ta l o i l i 
maior elegância, süo i l lumlnados e ventilados a clentrlcl hv l » . 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim eo-no cozluUalr j p>rl t-
ns de ' ' . . . 

r e ç o d a s p a s s u g e n s d o : t ' c l a s s e p a r a L l s l i i l i i 
;uez, c as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. cuez, e as pi 
l ' r e ç o « l a n p a s s u g e n s d o : t * c l a s s e p a r a M s l i i l . i i 1 3 5 ) 

Para Ireles, passageus e mais Informações, n u a os age. i tss: 

E. J O H N S T O N Ss G. 
R u a d o C o s t i m e n c i s ) 1 8 — s o b r a d o — S . P a i ! j 

T H L 
B I E 

T E K 

E F I S N.AIA tons.) 
O í ! ii.001 lons.'. . 
E K T C E li.."10.1 loas.) 
K r t S S O N (1.001 lon< 

l)K SANTOS 
ln sc lcmbro 

— oi i luhro 
29 

no mo 
S0 setembro 
I de oulubro 

outubro 
I de novembro 

o F A í n r a r a 

(1.17(1 T 0 X E L A D A S ) 
I l l t u r . i i i a d o a t u r . e l e c t r i c a 

Si liirA do Itio de Janeira m '1 • 7 do cr.iri-nle, para 

B a h i a © I : í o v a - Y o r k 
Ecctbe psíaag^iros da 1* o 3" cla9:i!9 p i ra oi partos ai iaa j pa r » 

B A R S A U O S 
Feto paquoto proporciona aos }>as;,íag«:irci todo o conforto-nacessirb, c m 

o viecein mais rápida quo via Inglaterra o sem os inconvoniontea de bal>1 »>.1 í a . 
Preço da passagem de 3* classe do Rio dü Janeiro para Nov.i-Yorlc, $ 1 3 " 

(dolliirf, moeda americana) e, d»i Santos, .^50°°. 
0 » j uijuctf-s T c x i n y s s o z i c E y r o n tOin tambcm catnarotos auperiorji c a i t i i -

Uo ivai» S>'2íj0° cm r class ? cada a lulto. 
Para passagens c mais informações, trata-so, 

EM SÃO PAULO COM 

( i e o SI. I5rc(IíO, r i s » «Ia Ot i i l » : i < Ia , l í— ao f j r a i l o 
EJl SANTOS, COM OS AOCNTES 

S . I l a m p s h i r o i V : C . L ( l . f r u » 1 5 d o X o v o m b i ^ i 2 8 
E NO MO. COS! 03 AGENTES 

K o r f o n RIc«j«\v À: lj«3 , r u » 8 ' r in i o i r o <Io Mnpç®, Ti 

Oejssrsapie des ^essageríes MariHmâs 
F a q n o l j o t s p o a t e - f r a n ç a l i 

SAIUDAS PAR A A KLrnOI'A 
Em K de setembro A M A Z O N E 
Km 19 de setembro M A 3 E L I , A I í 

O paqufle francês 

Esperado de Mont lv ld ío e Huenos-AIre- , 110 dia f de corrente, Jahlri 
no nie-mo dia para _ 

B ' c , O a k a r , L i s b o a , V i g o e B o r d e a a x 
L e v a n d o c a r g a e p a s s a g e i r o s . 

Os paipieles desla Companhia lèm camarotes de luxo e ventilador»! 
electrlcos nos saldes c nos camarotes. Os serviços médicos, os ínedlc&mcatoi 
e o vinho de mesa sao gratullos. 

Esla Companhia eml l l e bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de accúrdo com a •Moyal Mall Sleam Pftclcet Compi-

n w e a •Pacil lc Steam Xavlgat lon Company>emi l t l r i bilhetes de passagem li 
1-' classe, 1* categoria, com direito a Interromper a vliiRCm em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros vol tar cm qualquer dos paquetes das t r j « l 
companhias. 

Para passagens c mais infurmacfat, com ns ngentes 

Asi íunes d o s S a u t o s k V . 
E i n S a n t o s — l ' r a ç a d u I t o p u b l i c u , 1 

l i m S . 1 ' a u l o - H u n d o S . ü c u t o , l i T> - \ 

I í e i i s t a d u s e n u i n a 

S. Paulo, 3 de setembro 

(1 cnnibio, nesla semana, mostrou-
le multo mais firme; de 1-2 1|32, la\a 
tio fechamento de sabbado passado, 
subiu suceesslvamente a 12 l|to, 12 
;i|:i2, 12 l i « , attlnglu até 12 !i|32, 110 
Hanco Commerchil Italiano, e fechou 
Urine a 12 1|S. 

Esta repetieito 11J0 é elTello da c s -
peculaçao allista, mas somente da 
nliundancia de letras de cafó em San-
to-, onde as sahidas fo ram muilo i m -
porlnnles duranlc esta semana. 

Uiz--e que appareceruni lambem al-
gumas letras sobre o Pa rá , onde a 
colhcl a da l orracha sc annuucia mui-
to precoce e muito considerável , este 
anuo. 

O commerc lo de ImporlaçJo, que, 
por assim dizer, 11.I0 tem cambio 
comprado para cobertura das suas 
vendas de mercadorias, conllniia a 
alisler-se quasl por comple to e espera 
melhores taxas. As Ibiuidnções de 
agosto terminaram bem 110 l l io; de 
sorte que ta lvez venhamos a ter ta -
x a - um pouco mais altas durante a l -
guns dias, at' ; ipie comecem as l iqui -
dações de s -tembro e a> compras do 
commercio , o qual iiTto pôde llcar in-
dil fercnte, sem se cobrir. 

Depois, porem, de uma reaceüo mui lo 
provável para melado d o mez corren-
te, é natural contar com uma grande 
f irmeza para o lim do anuo , em con-
seqüência da abundancla exc pcional 
das lelras do Norte e do bom preço 
do café. 

O lianeo da Itepubllra, eujns ope-
rações sito sempre dl f l ic i lmente e x -
plicáveis, é (pie poderia v i rpe r lu rbar 
o mercado, Impedindo o cambio de 
subir, por compras feitas de propósi-
to. O facto é que o llarico comprou 
multo na segunda quinzena de agosto, 
sem que se saiba porque. 

Desde l iontem, parece que quiz r e -
tomar as vendas; mas c o m esle Han-
co nunca se sabe a que ater-se a gente. 

Nada disse ao publico do emprés-
t imo mun i c i pa l ; o dr. Passos, prefe i ; 

to da Capital Federal, acaba, porém, 
de se exp l icar na sua mensagem. 

Dá-nos a conhecer as peripeelas do 
emprést imo que elle j u l g a va p iamen-
te estar concluído em Londres , após 
tres mezes de boatos, por Intermédio 
do sr. conde de F igue i redo , e que, á 
Ultima hora, n.lo se fez, pe lo Inexpl i -
cáve l recuo dos banqueiros Inglezes, 
que, no emtanto, tinham telegrapha-
d o pela aceei t íçSo. 

O prefeito Informa-nos ainda que o 
empresl imo lançado pe lo Banco da 
Republica andou bem; m a s é fácil de 
vé r , pela falta de enthuslasmo com 
que fala, que . s e a Municipalidade es-
U certa de obter os fundos de que 

necessita, n Banco da l lepubl lca licou 
sob reca r r i vadocom uma bòa par le dos 
títulos, que irá col locamlo como me* 
llior pudei , e até com prejuízo. 

A causa, porém, do insucces.su do 
empresl imo f luminense 110 e x l r a n g e l -
ro parece ser unicamente a guerra 
russo-japoneza, que absorve todos os 
capilaes disponíveis a taxas t.to van-
tajosas como as que o dr. Passos o f -
e rec ia . 

» 

Ksla guerra parece ler uma cei la 
Influencia sobre os cafés, que ficam 
ex l i emamente firmes, apesar d e con-
' inuarem as enormes entradas cm 
Santos. 

Passaram em luiuliatiy, durat i le o 
moü de agosto, 1.23Í.OOU saccas de 
café, numero que ain Ia n í o foi exce-
dido, em nenhuma época, no mesmo 
lapso de tempo. 

Sc o mez de setembro attlnglr o 
mesmo algarismo que o mez prece-

dente, teremos 3 milhões e me io de 
saccas entradas em 3 mezes, o que, 
para prefazer os 0 milhões e melo 
prognosticados, não dá senão 330 mil 
saccas em méd ia . 

l i ' , por certo, uni pouco inquic la-
dor para o futuro; mas parece que 
ninguém se pivoecupa com Isso. 

• 

Esle bom preço do café repercute 
egualmente 110 mercado de títulos, que 
cada vez eslão mais firmes. 

As Paulistas estilo, depois do paga-
mento do div idendo, a 218;; as Mo-
gyartas, n 2 o Banco do Commer -
cio e Industria, a 3'tOj; o Banco de 
S. Paulo, a I07 { , e o Banco Commer-
elal Ital iano, cuja prosperidade é at-
testada pelo balanceie publiend 1 lion-
tem, eslá cotado a 210?, sem vendedo-
res. 

F.mfim, ha compradores a VISOOO 
para as leltras de 6 " 0 do Banco de 
Credito; as de 8 ° „ fecharam a I s j 

NIto lia proporçllo; mas expliea-sfc 
a razílo disto, atlendendo a que ha 
alguns devedores antigos do Banco 
que precisam de pagar a este pol-
i ndo de lettras de 0 "/<>; o mesmo 
n.to se dá, por emquanlo, re lat iva-
mente aos portadores de lettra- de 
8 °|„. 

F t i t r i c c f l ldts boje, í u r a r t r o dia-
ra «ÍIÍÇJO da Companhia 1'anllsla, 
nesla cidadr, 55.(166 faccas de café,sen-
do 16.(27 Faccns dcspacliodns para San-
tos 1 9.039 f í ccas , para S. Pau lo . 

f / K T C S , 3 
Mercado, ca lmo. 
Ftf fe, r j c . fo . 
VfLdas declaradas, lõ.OOO saccas. 
Entradas do dia, -VI.32I •acra». 
t n t m l f l s , desde o dia 1" do mez, 

178.072 faccss. 
Entradas, dCFde o dia 1° de julho, 

— taccas. 

ÍIGCI., 1.171.720 ff.ccas. 
1'- ' í : i ! , «>1.57:1 sncciii. 

Em « p a i d: la d o m i n o passado: 
Enlrada- m - I a dala, 55.058 saccas. 
Enl iadas dcrde o dia t ' do mez, 

10Í.790 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho. 2.171-..123 sacras. 
Slock, I.12s.'.I(j2 saccas. 
Vendas, 2-i.l'Clü saccas. 
Base, 3JÍK0. 

f o i I«!o>--. 
Para ; Europa, 80.023. 
l u a c . Es lados- ln ldos , — 
Buenos-Aires, — 
Monlcvidéo, — 
1 ci cabülagcm,— 

( t 'i 1 i i l í cado hoje : 
f n , l i s t a , 2 '.uttl saccas. 
S. Pi.ulo, 1.816 saccas. 
C m I o Limpo, l.o>:> -accas. 
b l i z , 603. 
l i n . 3 . l i 7 f a c c a s . 
l l l t l ,39.2.MJ. 

Café desr>achado (saccas) 2-I.5H 
• embarcado (saccas) 

Em egualdata de 1901 : 
De«|iacharam-se . . 3.6li-
Embarcaram se . , 16.52 • 

Paula seman : 
Caf.' l om, 020. 

f i n a d o do f ; i o : 
Entradas, 13.288 saccas. 
E n l a i q u e , 5.381. 

tCcn.ri ti ciai Tilnjram Dureaux) 
ÍAN '1CS, 3 (11.10 m.J — Mercado, 

f r ouxo . 
tia! r i f v f í f j r , íiJíítO. 
t t n 11 l s í t l i o , KtüOO. 

Cambio, 12 7|32. 
f / M CS, 3 (1.20 t.i Mercado, frouxo-
Crid cur(ige,tifUiO. 
C m T n i f f a r l o , 5(6W>. 

SA.MTOS, 3 1-2.07 t.) Mercado, cal-
mo, porém firme. 

tlood aceranc, K.UOO. 
Commissario, 5$600. 
1 i O . 3 — M u r a d o , estável. 
Ci.n.1 Io, 12 7[32. 
Celé, h |.o 7, i'.fC>7". 
t i i t i cdàs i i o r cabotagem e barra deu. 

tro, 7.210 u r r a s . 
f A X T O S , 3 — Mercado, calmo. 
Lccd nverape, K$íCü. 
Comn Issai io, B<i;C0. 
11.1.(1 | articular, 1-2 3|I6. 
L n l r a d f s , 50.321 f tccas. 
Sahidas: 80.023 saccas nos Vapores: 

Centro America, para Europa; Tiíinn, 
fiara Nova York, e Garrick, para .No-
va Orléans. 

í t t ( k , 1.171.720 se iras. 

R ! t i v i m e n t o d o o a f ó n u S e * 
r o e a l i n n a 

D u t a r i c p a d a s e m S . Pau-
lo 518 saccas 

Dfscarrf tadas cm P. Cha-
ves 487 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
paia S. P. II l.GO'» > 

Baldadas em S. Paulo, 
para o Itio — > 

Baldeados em Jundiahy 
para S. P. fí 152 > 

Total 5 . I « S » 
I l i n t U C I A DE CAI F. EU 1 DE SE-

TEMBHO 
S f f f í l o Sorocabana 

Ctf ( €m carros 18.071 saccas 
I t l t U i i armazéns ! , 581 19.655 

í<i:r.o Yluana 

(.:•, <m carros 5.101 saccas 
(,; i cru arma/rns 7.170 12.585 

í E r r . T u n / i r o s M E n c A D O s e u -
11/ t ,CLi f i t ,& tIVi 3 D E S h T E M B f l O 

DE 16 04 
í(xv,n,ii cinl relegram Dureaux) 

I IAVItE, 3 0 mercado abriu estável. 
He.lxa ile 1;2 a :i|i. I a r a sei mbro, 
l i ; para março , 15 1|2. 

I A.VKt 11GO, 3— O mercado abriu 
esli.Vt:. I la ixa de 1|1 a l|-'. Paru se-
tembro, 3 i t| i . | mu março, 37 1[1. 

I.O.M HMS, 3 — 0 mercado abriu 
calmo. H \a de d. para setembro, 
36|: para março, 37|6. 

K O V A - Y O l l K , 3 — Feriado. 

r i C M A r / F f i T C DOS MERC/VUOS BX" 
TF/TXTIRCS 1 M OE GETEiVl Bttw' 

CE t£C'l 
IIAVIti-:, :-. II :a -n ado fechou liou 

b'hi cotauilo-.se: -i teiubro, 113|l; mar-

IlAMIil l l f lO , 3 — 0 mercado fechou 
l.oulem, coiaiido-se : scUnibio , 30 1|2; 
março, 37 i ; ; ! . 

I .OMjI t l iS , 3 —O mcrcailo fechou 
honteia, ro iando-se : setembro, 36(3 ; 
luali.o, :Í'.'J. 

A l c r c a d o N d o c a m b i o 

C.M.IAHA SYND1CAL 
A (i . iuara Syndlcal dos Corretores 

ali xcu i.ontem as seguintes labellas; 
« o dias á vista 

12 3/32 1131/12 
78J 707 
U7i 984 

7 17 
377 

4.132 
21.8100 

I.cndres 
paris 
Hamburgo 
Balia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

Ex t r emos : 
C.onlra banqueiros. 12 I 10 a 12 I 8. 
Contra calxu mulriz 12 1,16 a 12 1 8. 

Em (gua i data do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres 12 l i 7/8 
Paris 795 KOI 
Hamburgo 081 61(2 
Balia » i i 
Portugal 370 
Nova-York 4.165 
Soberanos SOtpjo 

Ex t remos : 
Conda banqueiros. 12. 
Conl iaculxu matriz 12. 

Communlcações da Praça do Com-
m e r c i o : 

Santos, 3 (ás 11.57) — Bancarlo, 12 
i/8; particular, 12 3/16. 

Lelras, a 12 3/16. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 3 

//oras 

9.45 
11.30 
1.00 
2 . t o 
3.05 
3 40 
4.30 

llancos Banros 
Letfas 

sacam comp. 
Letfas 

12 13 12 
3j32 3(16 5(32 
1|8 3|I6 5)32 
3|32 3|I6 P l|8 
1|8 3|I6 P 5|32 
1|8 7(32 3|16 

^ 8[IH 
Bjl6 

5|32 
8t31 

Mercado 

Firme 
Firme 
F i rme 
Firme 
F i rme 
F i rme 
F irmç 

BJ 
a 217íS 

, .Mogyana com 10 °.'u, 

12S8 
i - S Í 

C. l leal, 8 % 18â'i «> 

1IIAN.SACÇ0ES IIUALISAIÍAS ÍIO.XTK.U 
5;i ncções da C. Paulista (['ara o 1. 

dia) a 2Í8S 
50 iib-i:i, blen 
50 iileiu, lilen 
51 uei ões da C 

a iuH3 
3!) ideni, blem, 
30 blem, Idem. 

lou letras do II. 
1U.I iilcm, idem, a Í8jo0i) 
30 idem, idem. 0 ... a 1.18 

leti-iis da Cimar.i de Suutos (I.1 

eniis-1,,1, a Ho-s'íi.0 
5 aí"r'">cs I!.I (i. Paulista (t.u dia) j 

1 iili-iu. Idem, a 21"8 
11 Idem, blem, a 248S 
81 a: 'Ç'V-da Collip Mo;va! ia í l 
7 lelr.ts do li. C. d - S. Paulo, a :Í7.;'ÍIJI 

I T . Í I H A B O F i 2 I I T A S 
i I:M OS I ciii.ioos Veud. Coinp. 

Apól ices <lo l . - . lado. . . . 
• gera is de 5 "!„ 
> geraes de 5 % 

cmpre- l imo de 1895 
(uo portador — 

Apól ices do Eslado do 
Paraná (do valor do 
60(JSI 6 2 0 9 

Idem, Idem, juro 7 . . 03ÕS 
Bl-.UENTUItiii 

Companhia lu l áo So-
rocabai: (P sér ie ; . , — 

Iira jal i l i : . I — 
C \ Falo ii Paulistana. 1903 
Empresa Águas e l . x -

gottos d e Itib. Preto 85S 

« s i » 
9ÒUS 

400» 

838'iüO 

de 
ASSOCIA I A O C O M Ü E K C I A L 

Eslá como Inspeclor do mez 
setembro o sr. Sebaslií lo L'-bels. 

HlKl.O 1)0 CAFE KM SANTOS 
A Assuciaçílo Commercial recebeu o 

bt-guliitc te le^ramnia: 
SANTOS, 3 

O mercado abriu hoje com p* ;ular 
procura na base de 582 JO por 10 k i lo j . 

K x p o r l u d o r o s 

Belaçüo dos expor ia lores que pa'.a-
rani dire i tos hoje, 3, nu Ht cel -d jr iu d « 
Rendas : 
Xaumaitn Gepp A C . . 32:031$000 
A . T r o m m e l 1O;K-JI 15:50 
Prado C h a v e s . . . . . . . . 2:o'i' l8 .'i"i 
Carl l l e l lw i g A fí !>.3I7»062 
Sc limldt A Trost ,, 2:070$'KK) 
1. Wi-brli A C 2:1I9$6I1 
Ba ldwln A C ,. 4:122$ooo 
Theodor Wl l l e A C . . . l;i)(l:l$0(l0 
Zerrenner Blílo.w A fí. 8:21l?0OO 
Ilard Rand A C 122$900 
Carl l l e l lw i g 7:115?í18 
Carl l l e l lw i g 41252(10 
Itelmarço A C 4128200 
Eduardo Johuston A C t 2i7« .^» l 
Diversos ., !8<8I 
j . Klannlg ., 1(71)1 
Diversos $Í00 

l ( e n d i i n « n t o s l i s a a s i 

SANTOS . 3 
Recebedorla : 

ExportaçSo 77:liO;-2l7 
Impostos 
Estampilhas t 3K>$860 Impostos 
Estampilhas 31$000 

77:785(677 
Em egual data de 1903 

Rendeu „ 10:2053953 

Al fandega: 
Papel „ 79:811(563 
Ouro V 23:81l$773 

Con um 3881620 
Eslaiupi lhís 9:7131900 

113:761(856 

Em egual data do anno passado : 

Itendcu 37:166(019 

V a l e s â e o t i r o 
Taxas que v igoraram l i> ; j para va-

ies de ouro da Al luudega: 

London Bank I I I5|t(i 
ttiv. r Plats Itank I I 15|16 
Comnierclo e Industria. 12 
Banco Allemílo I I 3I|32 
T a x a du cobrança 12 3|32 

A v i s o s n i n e i t i u i u s 

SANTOS, 3 
Entradas : 
\ apor i i i í l ez /.eti\»h ini, ile Bo-ar io 

d • S a n l ' Se, 6 dias de Viagem, tone-
lada- .1 i.ío, eonsignai loa F. Malarazzo. 

Vapor l lallaiio Centro America, (1 
Bueno-i-.Vires, 3 l|2 dias de v iagem 
toneladas 3'i l, consignado a Scl imidt 
Trost. 

Vapor Inglez ualliniton, de Xew 
Caslle e escalas, 30 dias do v iagem, 
lone adas 211, consignado a «Sao Pau-
lo O az C".-

Sahidas: 
Vapor Inglez Garrick, New Orléans, 

com café . 
Vapor Inglez Tilian, para Nova 

York , com c.ifé. 
Vapor italiano Centro America, para 

Gênova, com café. 
Vapor Italiano Atticila, paru Bue 

nos -A l r cs com café. 

VACOHES ATU \CA!)0S 
A r m a z é m n. 1, vapor nacional SIIo 

l.uiz, c om vários gêneros, guarda , E. 
Bltteueou rt; 

a r m a z é m li. 2, vapor Inglez Tilian 
com ro r l o s jeneros ; guarda, J. Fer-
reiro; 

annazem n. 3, vapor belga Canoca, 
com eaiv-; guarda, l l . do Carva lho; 

a rmazém u. 6, vapor a liem.to ll ' i f-
temb r.i, com vários gêneros; guardas, 
J. Luiz e J. A lvarez ; 

a rmazém n. 7, vapor al lemüo ,l.!;ín-
cion, com vários generos; guarda, 
A ' a m a z i o Plltó; 

a rmazém n. 8, vapor austriaco Mo-
radia, c om café, lacrado. 

a rmazém n. 8, barca noruegueza 
Smarl, com vár ios generos; guarda, 
Itosa Lei te ; 

a rmazém n. 10, vapor al lemüo Ca-
lunia, com vários generos; guardas, 
C. de Oliveira e J. Luc lndo ; 

a rmazém n. I I , vapor inglez Le-
wisham, com vários gêneros; guardas , 
L . Cunha e N. Lopes; 

a rmazém n. 11, vapor franrez K . 
/lios, lacrado. 

A o largo: 
/». IttMoliiho, em lastro. 

M a n i f e s t e i 
SANTOS 

Vapores esperados 
G M t M a do manifesto do vapor 

Pernambuco, esperado a 7 do c o r -
rente : 

VL, 20 cxs. machinismos; Mí>C, 11 
vols. couros, a Victor Sousa: ST , I I 
C.xs. mobibas, á ordem; TS, 1 barr i -
ca porcel lana. 1 ex. fnslrum ntos de 
musica, a Otto Schloeinbach; A R , 3 
vols. diversos, á ordem, LTC , 8 cxs. 
fechaduras, I cx. ferragens, i caixas 
obras de ferro; KC, 1 cx . louca de 
ferro, a Lebre, Fi lho A C.; I IAH, 2 
cxs. diversos, a Hugo Belse & C.; 

BAS, 400 cxs. cevada, 21 cxs . v idros, 
1 e x . monometros, 2 cxs. viuhos, á 
ordem; MLB, I ex. tecidos, a Bul i -
naeds A C.; SCIII.B, 1 ex. tecidos, a 
Nelson de Ol ive i ra ; ABC, 2 cxs. teci-
dos, 1 cx. br inquedos, a MoraesBur -
r l iard A C.; ItS, 11 cxs. plumas, 30 
amarrados ferro , 1 cx . ferragem, 4 
cxs. papel, u Gustavo Goiitzc A C.; 
JSM, I cx. obras de seda, 2 cxs. te-
cidos, a José dos Santos Major; SPC, 
3 cxs. tecidos, a Sousa pere ira A C. 
LG, I cx. v idros , 8 cxs. louça pó de 
pedra, a S. Grumburh A C.; P , 1 cx . 
s idas, ao Banco Al lemüo; P, 1 cx . II-
Li -, á ordem; FBC e FV , 2 barris ol l-
za i ina, á Fabrica Vatorant lm; s|m 1 
cx . anlllua, á mesma; BC, 200 cxs. 
massa phosphorlra, a l lr l lo A- C.; ItJC, 

2 cxs. , a Kliiblri l imito; MVC, 1 c x . 
cd.ras di- seda, 1 cx. ferragens, 1 f a r -
do obras de Ia, á o rdem; AM, 3 cxs. 
tecido, a A lb ino Monteiro; Lettre iro, I 
ex . mobíl ia, 1 cx . renda, I cx . tecido, 
a Mllller Mello A C.; Lettre iro, I r x . 
peças de maehlnas, a E r r o A C.; s|m, 
2 cx . pincéis, I ex . furadores; 5 cxs . 
obras de ferro; I I vo lumes ferragens, 
'I cxs. gomma lacra, 2 cxs. obras es-
maltadas, 5 cxs . obras de v idro, á or-
dem. 

Vapores entrados 

Vapor a l lemüo Calania, en lrado em 
2 do corrente : 

De Nova-Vork : 
CDS, 80 cxs . oleo lubrif icante, «55 

d as, á Companhia de Docas de San-
to. : Lettreiro, 2 cxs. ganchos, a Gulri 
A Comp., FSL , I cx. artigos dentá-
rios, a F. S. Lane; CD.MC, 2 ditas ar-
tigos dentários, á ordem; BC., 2 cxs. 
arlL-o clectricos, 2 cxs. obra . em f e r -
ro: BCRC, 2 cxs. diversos: I1CLB, 1 cx . 
niuchlnas; BC, 2 cxs. objeelos para 
electr lcldade, I cx. escovas. 4 cxs . 
motores, t cx . dynamos; C L C E T I ) , 3 
cxs. peças maehlnas; CI.CL, 2 sarros 
sementes; CLPS , 3 cxs . balanças; Cl . 
IIP, 7 e\s. arados, á Companhia Lup-
ton; ZBC, 120 barris oleo lubrl l leanle, 
a Zerrenner, B l l l o w A C . ; tr iângulo 19, 
12 cxs. tecidos, i o rdem; Let tre i ro , 2 
vis. arados, I cx. sementes, a J. Correia 
A C . ; K F C , 25 cxs. o leo lubrl l leanle, a 
K ingFer re l ra A C; GC, I rolo cabo arame, 

5 amarrados de a r a m » , 245amarrados 
a rame de cobre; Le t r e l ro , 4 cxs.sabl lo , 
1 c x . pílulas; ItMCG, 1 ex . per fumarias, 
I c x . ca i x inha papel, 3 cxs. sablto, á 
Companhia Mineira; 3 vols. artigos cle-
ctricos; FC, 180 barris oleo lubr i f ican-
te, á ordem; Tr iângulo , IUI cxs. per -
fumarias, a Augusto Hodrlgues A C.; 

L " l r e i ro , 1 cx. ^ r ragens , a Guinlo * 
Comp. 

I i i l lammavels: 
CL, 5o barris resíduos, i Coni| inliia 

Lupton; 300 cxs. kerozene, á Compa-
nhia Lupton; Malarazzo, 20.000 cx>. 
kerozene, á ordem. 

N. B. Deixou este manifesto de ir 
liontem, em vista da agencia foru' t! " 
depois du hora du partida do trem (Ie 
Santos. 

Vapor italiano Centro America. 
De Buenos Aires. 
IISC, 21X10 cxs. farinha, a Ilenl > i!<" 

Sousa A t;.; Mc- l ooo , 30(X) fa-
rinha, á ordem; Lettre iro, 1000 H'S. fa-
rinha, á ordem; Lettre iro, 1600 sc». fa-
rinha, A o rdem. 

Encommcudas, de Monlevid ' I - ' I-
Irelro, i vols., a Zerrenner , lllllov, \ (.'. 

Vapor inglez Lewisham, enlr. !•) 
hoje : 

De Itosarlo de Sanla Fé. 
52550 suecos de tr igo, 0950 U ' ! < 

alfaia, a F. Malaraz/o A C. 
Vapor Inglez Uallinglon, enlr. i> 

hoje. 
De N e w Castle. 
3379 toneladas de carv.lo, á •' 

Paulo Gaz Con ipany » . 

Vapores dJ.si>,ir'ia>lui 
Victor l lrel lhaupt, para Paranj- i i/. 

no vapor nacional Guri sen, marra i'. 
20 ca ixas furcllo, O fO kilos, \ •• r, 
80|. 

C. P . Vlanna A fí., no vapor n " i 
nal Viciaria, para Ceará, dl\•• 
marcas, 5 caixas tecidos de 11, 
kllos; va l o r , 10:90)8. 

Os mesmos, para Pernamhue . ' 1 

vapor Vietvria, ItCC, 1 ca ixa t. 
de lá, 226 kllos; va lor , 3:1W8. 

Os mesmos, par.i Manaus, I e.i/v 
tecidos de 1.1, 2'i2 kilos; valor, 
vapor Viciaria. 

Os mesmos, para Parahyba do N r-
te, 2 ca ixas tecidos de 1.1, 307 l i os 
3:700$, vapor Viciaria. 

Os mesmos, para Pará, no vapA' 
Viciaria, 1 caixa tecidos de 13, t"1 

kilos; va lor , 1:000». 

Rodo lpho M. Guimarães, no vapo' 
nacional Industrial, paru o Hlo tle Ja-
neiro, BMG, 6 caixas garrafas vali»8» 
180 kl ios; valor, 36$. 

BRASILIAXISCDK BAXK F l l l D E L T S C Ü L W D 
BAI.ANC.ETE DA CAIX A F IL IAL KM S * 0 PAULO EM 31 DE ACOSTO DE lOOi 

INCLITIUDO O DA F IL IAL EM SANTOS 

A O T I V O 

Contas correntes garan-
tidas 

Letras a receber 
Letras descontadas 
Letras cain ionadas 
Valores f aitrinnados.... 
Valore» depositados. . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

7.934:74611024 
» . 669:432* 137 

14.941:790$842 
6.214:394^196 
7 295:412-5170 
4.62:1:995^1100 

4.694:9685144 

Rs. B3.280.73HS613 

P A 8 8 I V O 

Contas correntes de mo-
vimento 

Depositou a prazo f i ro . 
Titulos em (Hiirüo e de-

posito e e fe i tos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Caixa matriz, caixa f i-
lial ao Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Rs. 

2.696:6I-IÍ9W 

a . m t z í i l i -

í f l . s i M i s y J | 
| . H2*o I »2J* I 

8 . E. oa O. 
Os directore», 

pLAAS , C'AB4 

— 


